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S O L U Ç Ã O  D E N T R O  
D E  2 4  H O R A S  i

TOUT '  ,  As. , J
Imorma-sr 1,111- „ nrrsifli u I 
■»“ «'hm, Kub.tsciii-k r ,w

fccu. m  nudifucia r »p«tal. .
’ r ííot1''1 Ilha durai,ic uma 
l;ora <* 1.» minutas, quando , 
d' P"' <H « m » . em nome d . 
pivm indor do R,„ orende da 
sai. o motivo do mandado de 
segurom,a. impetrado no su 
premo por nquoie Qovfmo o  

Gadol nim SORVItl(! ‘l'lii ;ld
do mfonr.tu-ôrs quc f,,2
CAnuva ;tOS s, us coiros d* 
im m vs. in a ç ã o  p o ssc d is ta  g au  
cho. i«v. no PvoMdontp da R<- 
publica um relato completo cl» 
Pit»»açao. soubo n reportagem
qnc o t,r Juscoiino »M)r)icsono*> 
rnvm «m silêncio o cmpois v  
1 amou o observar que suas 
recomendações nâo tmiiam m 
do ruropvidns o quc nao tive
ra qualquer intervenção con : 
\ -ona aos interesses do o.»- 
ví-nm g nicho. Prometeu o «r : 
JK uma solução dentro cu1 
1M horas, solicitando ao sr 
C.odoi Ilha que sustasse qual 1 
qu.M- pronunciamento par. a ! 
mentor irara que a ação presi ; 
denc.al pudesse • ser exercida! 
srm constrangimento, o  de- ; 
putftdo Oodcu Ilha. por seu tu 
lo transmitiu o apelo do PSD 
gatirtw a UDN ontem, pais 
pretendam abrir debutes no 
plenário em têrmos de Udrran 
ça. pois. na véspera, o sr. MA 
rio Martin» falara apenas cn 
seu nome pessoal.

Saraiato Vai Deixar 

o Governo
FOTÍTALEZA. 7 (A «  

pre^s) — O Governador 
Paulo Sarazato deixar \  t 
Governo do Estado em 
julho próximo, a fim d< 
cand.datar-se a deputado 
federal pela coligscào! 
UDN PST-PRT-PR. de-; 
vendo iniciar su.i campa-; 
nha eleitoral brevemente.'

\ S ü d  II«  NOBDESlE NO SENADO
.  , „  ,  ................................  L d *
'‘cha o sr. Ruy Carneiro que as medidas a d ia d a s  pelo gsvêrno federal para socorro aos 

flageladas são bastantes —  Frojeío contra agiotagem e outros assuntos
o sr Rnv Carneiro

• landa no Senado, mie n' 
'iiir. a  ndotadaô pelo On- 
i » f i .u r a l  ounnto i”  
'’ ■ ir-. i< flagelados sãc
• ■' '‘de,. i.Ht mos eonfian
. i • i -» i e reter ntou.

0  représentante paraih- 
» d- o o s -u depoim ento

-• « r,i que f.z  a regiãf 
' » ! * 'aci ». em compmhi;
1 i r* \  (lerle  da Republica j 
’d  tuajido que nunca hou

ali fica mai' r noi*-. a ('
•••-1 ».tiro ' iRim'mente a( 

rejo, Quando as antcrlorc: 
icurj.nçitv.ain-sc npenos í 
*’ • • mela
Apartcou o sr. Freitas Ca- 

•Á n .iu i para declarar, qur 
! !' i tavejrncnte mais de 

n'*ade do Urritorio  ala coa 
o la r.lém  estava sob o; 
r#U<-; da calamidade, c. 

V.' tanto, nâo lem mereci
• aa aterenes do prcstden

• da República, ao que e 
r Ruy Carneiro ponderoí 
Ft.u çoevene d«> de que os

' ‘s .cn estenderão lam
• m As Alagoas.
' & * - "  e -" 'n r
wtereveu as visitas feitav 

-'lo presidente da Rcpúbli- ! 
a a diferentes locais onde 

, #’ njo impera, meneio- I
|  '<mdo ás promessas c pro- 

dSneins feitas in loco pe
lo Chefe da Nacâo. o que . 
representava grande alento. 
i  »? as populações sofredo- | 
ras. Descreveu cm còrcs dra j 

ticos a situação ele mi
e m  reinante, r. aqueles lu-
- es. o que teria cumovid-'

- ti íund amente o sr. Jus- 
tVino Kubitschck. O pre

; iAerte sugeriu a organiza- 
cã-' de frente de trabalho 
vm U .dos os municípios 
fim de evitar o deslocamen- 
,» de população, medida 

mo'to salutar e rccomcndá-

‘dé-te, prdinf'o-lhes o 
ingente daquela 

/■••'dif/i q.ia na nroxl 
• la- feir.i o Tribuna 
«r.|-,f . o  arsunto. In t -r 
io ) rr I ,no de Mat«».« 
rn dizer que se tra t i . • 

uma calâmidade p n i.
, nâo havendo, portant >

f r * 7‘ ,r> oara a demora r»n- 
ÓueJe registro. Declarou, -n- 
tão o sr Ruy Carneiro: -F .

ri rUt o., que r rnr-
didas não mala serão retar
dadas Os recursos, e,»pea
dos de maneira eficiente 
evitam uma porção de nv»- 
les que poderão d turuar <,

socorro e a a.csJstcncia 
Chefe da Nação'

O final do discurso do 
representanto paraibano foi
urna explic.-eio rm forno d< 
tejegrarna do goverr.adoi 
do seu Estado ao embaixa
dor americano, cu-as boas 
ntenções salientou.

0  início (bábado) do J Congresju 
dos Trabalhadores da Paraíba
G o v e r n a d o r  P e d ro  G o n d im  p r e s id i r á  à  in s t a la ç ã o  d o  c o n c la v e  -  T e 
rn á r io  —  C o n f i r m a d a  a  v in d a  d o  V ic e - P r e s id e n t e  J o ã o  G o u la .- f

Não se cogita de aumento 
do Imposto de Renda
D c c la r c u  o n ts m  ò nossa  r e p o r ta g e m  o D ir e t o r  d a  D iv is ã o  d o  Im p o s to  
d e  R e n d a  d o  M in is t é r i0  d a  F a z e n d a  —  U m a  c o m it iv a  d c  D ire to re s  d 
M in is t é r io  e m  v is i ta  à  P a r a íb a  —  O  D ir e to r  d e  R e n d a s  In te rn a s ,  o D i 
r o to r  d-J C a s a  d a  M o e d a  c  0  D ir e to  r  d a  D iv is ã o  d e  O b ra s  fo ra m  o uv idos  
!. . p e lo  nosso re p ó r te r

Os flagrantes acima í.- 
presentam um aspec o 'do 
jantar ontem oferecido 
aos Dire'orcs cie Di\i-ião 
do Ministério cia Fazen ia 
2  o sr. Orlando Vih-’a. 
Oiretor de Rendas Inter- 
i;s, no momento cm que 
prestava declarações à 
!0ssa reportagem. irig :a-se, pur 

g. .una, nos m in istros 
^ w v v v v v m a / a 'w w v w v v v '  quête T 1‘ibunal, filhos

Cor! auando. o represen- 
... rn? da Paraíba mostrou a 

*v chiCit cia situação, ao 
sri. um po cm que sc rc- 

ena as medidas postas err 
. la ic a  pelo Governo Fedc- 

.al. lnfctizmcntc. o Tribu
nal de Comas ainda não hn- 
, i i  registrado o crédito de 
2 bilhòrs de cruzeiros aber
to peio Pres. da Republica 
para socorro de urgência aos 
jiaechiaps. O governador da 
i a : .u l'v  c ing.a-se, por tc- 

da-

Está marcado para o próxi- 
no dia 10 do corrente, sábado. 
11 Inicio do I Congresso dos 
Trabalhadores da Paraíba, 
cn.irlnve que contara com a 
participação de Sindicatos de 
Jiunplna Grande f-10 delega- 
los). Areia. Cajazelras. San

ta Rita. Cabedêlo. Rio Tinto. 
Uiraüna e Patos, além dc vá- 

| los outros do inferior parai- 
I >ono.

a  sessão inaugural dos tra
balhos do referido Congresso 
será presidida pelo governa
dor Pedro Gondim. ás 20 ho
ras. no auditório do Colégio 
Estadual de Joio Pessoa.

Confirmada a vinda dc Jango

A Radio Nacional já eonfir- j 
mou a vinda do vice-Presiden
te da Republica, sr. Joáo ciou- i 
lart. á Paraíba, para enccr.-sr j 
u 1 Congresso tíss Trabalha
dores

Keunc-sc a Comissão
Para o dia dc hoje. a Co

missão organizadora do Con
gresso marcou uma reunifio. 
encarecendo o .«eu presidente 
o compareciraento dc iodos os 
presidentes dc sindicatos

Tcmárlo

Ê o seguinte o tcmárlo ela
borado para o conclave:

— Aposentadoria Ordiná
ria — Lei Orgânica da Pre
vidência Social — Assistência 
medica e hospitalar — Pro
blemas da casa própria

Beguro dc dcv. niprégo — a d ( ____
ministraçâo dos Institutos e ‘ 
Caixas de Previdência 

b> - Condições dc traballin 
Estabilidafle aos 5 anos - 

Higiene e segurança nos lo 
cais dc trabalho - Contrato» 
coletivos dc trabalho - -  Co
lónia dc férias.

o  - Legislação do Traba
lho Direito de greve — 
Fiscalização dsis Jcis traba
lhistas pelos Sindicatos -  A- 
cidcntc do Trabalho - Diret 
tos e prerrogativas dos dele
gados sindicais -- Trabalho da 
mulher c do menor — ArnDlia- 
ção da legislação trabailusta 
ao homem do campo.

d) - -  Padrão de vida - Ca
restia de vida — Sawr.o mí
nimo — Salário p-oíissiona)
- Salário móvel — Salário fa
mília — Quinouênios — Abo
no dr* Nai il — Participa;.» 
do* trabaihado-es na COAP
— Restaurante do SAPS. 

et - Teses não classifica
das jv>5 itens anteriores- J o rn a U s ta  O c ta  x

Q u eiro z

Chegaram , ontem, a esta 
C;-pit.u. unos autoridades do 
jvi m s; rio da Fazenda, em vi- 
s .l í d? üispecç&o as diversas 
n p a ru sõ o s  íuzendarifts lede- 
rais.

A com itiva veio integrada 
Cot, s-3. O rlando Viieln. Dire- 
f . r  da Divisão de Rendas In 
ternas. Noc W inkler. Diretor 
d.i D:visao do Imposto d« 
R enda Feliu to  Epitãcio Maia. 
Djreuxr da Casti da Moeda e 
A ri A z am b u ja . D iretor da Dj 
vtefto dc Obras.

A c o m p a n h a m  ainda os D;- 
r 'to ro s  aeinia cs srs. Cesnr de 
Oliveira Lima. Inspetor Fiscal, 
e Vicente Valadares Canabra 
v;u Chefe de M aterial do MJ- 
n .s te ro  da Fazenda.

O ntem  a no.ie o , llwtn«*
vb tu tn tes  foram  hom enaqea-
d.,5 com um  ja n ta r  no Em-' 
13 cm  Tnmbau. tendo a na—
s» reportagem , na ocasiao. co
ibido a í  declarações que sr 
seguem .

Fala  o

Ouvido

diretor dc 
internas

rendas

nossa report n-

oxistentes nos sia-.s instalações 
e preunido levar á considera
ção da a lta  administração su
gestões no sentido da üned a- 
ta  construção em Joáo Pessoa 
ie  novas instalações para es
sas repartições de vez que as 
condições em que se encon
tram  as atuais são absolula
m ente insatisfatórias. Preten
do sugerir a consíruçiío dc 
um prédio para as diversas 
n  partições do M inistério da 
Fazenda nesta Capital. ̂

At encerrar suas declara
ções. acrescentou o sr Or
lando Vilela: — -Como parai
bano quero dizer que aqui e s 
tou também m atando sauda
des. depois de um a ausência 
de trin t»  n uru anos da P-i 
raiba. Nesta oportunidade, co
mo é natural, estou sofrendo 
as emoções de u:n reencontra 
com a m inha terra e o meu 
povo.'*

Dcciaraç<>cs> do sr. Ari 
A zam buja

Ari Azarubuja. Dire- 
D.visão dc Obras, dc-

O
tor da 
ci arou

Lizemos rstà

•Nossa »ísita se prende 
dc modo particular as neces- 

TTTac cm  Parai- J sidades das repartições do Mi-
O- I «óítório no 0“0 0,a.m  rq..pelwas s .g u m i s | ^ quc8lào dc obras. Estamos 

planejando trabalhos dc re
forma ou ampliação dos pré
dios da Deleguei» Fiscal e da 
A’fandega. E )á existem de
cursos orçamentários drstlna- 

Entretanto. ésses

ô D iretor da Divisão de j 
Rendas intern»*- sr. Orlando 
Vilela, que é 
bano. prestou

Clar * - T  visita dc m specçáoqu.
«gada a um p '’ií ilOa » ■ /- »,

no  m a n d a d o  c x e c u ta r  p e lo M  
nisL-o d. Fazenda através do

FaziTida. :
c.m o objetive J dos ;

vcrifi-
D ‘ reior Ocrai 
Castra V aria

Muiialono m s  Ei-

.  ‘T “ 0Í , , S Í ct. , ,1 r o n d d-  s* g1 ir»rira 
ira .' P -ra  nur se eM ivem  »‘
providência necessanus. J •
r.u Bahia rv«Mvemo6 v-*rin ' 

jb.e.ítiis. entre Oo quais o 
V  u>vtalüÇáo d» Alfândega r 
d Delegaria F.scai no novo j
r a u c w  w  Faw ixt* ;
■ , qqlvador *l«m  disso

p ro u d tec id ?  ,
t , uU)4tu ton.ad.-.s no fn « .d o  

»■ m onir oidodor c Iiscallmdor Em 
id/ttucos providências

(íoroodas iio ttda jnen tf 
\  in s ta i« » 0 da Ai-sBsn » » »  d«d.o com.

trm d q  p u m  <**- III” - A »1“  ° *  
P vuiba ,a v iSiV«-« *
F u e l  ,• a A lflm d/ga tomanoo 

das drncHnd»»

. recursos ni.o an nu a i> • - 
nitude do plano qu«' se impõe 

I /;. Tiif-.ir Vamos v rr o qtie se 
py<l(«ra fazer no sentido fle re- 

, i i , r r  os trabalhos nreessa- 
I nos. '

O ».retor &■» Imposto dc 
Rend»

h»das peia nossa
sr Noê

de 
arrerai 
ItoTiie 
iort»n

Wue-ler. Diretor da Divisão 
do Imposto dc Rrud.>

D<* inicio, declarou-nos 
•■EíUuia» em X»1*0
a Deiegívia dq Im po.‘v d, 
t t r n to  d ,  Paraíba pura co
nhecer rna.a de p, rto u* suas 
necessidades Tudo luremos 
que íor necessário P»ra dJt 
cia possa no corrente exerci 
cio a tu a r com a  raaxitna eli 
ciência visto ter o orçam en
to cometido

encargos e estarmos também 
interessados num a ampla 
campanha de esclarccimeno 
publico a fim de que o nosso 
trabalho seja melhor compre
endido".

Não sc cogita dc aumento dc 
imposto ;

Prosseguindo, afirmou: — 
••Quanto ã  parte de legislação, 
não se cogita absolucamcnte 
de qualquer aumento de im
posto. O projeto em andam en
to na Câmara é o primeiro, 
nos últimos Iõ anos. u ter co
mo característica inédita essa 
de não elevar qualquer taxa 
do imposto. Visamos njjenns 
corrigir falhas que possibili
tam  a  evasão e dificultam a 
cobrança do tributo."

A arrecadação prevista

Quanto à  arrecadação pre
vista no orçamento, informou:

— -O orçamento de 1958 
previu a arrecadação do im
posto de renda com um au
mento dc cêrca de 3'J por cen
to em relação ao eíetivnmen- 
tc arrecadado em 1957. Ê pos
sível que não se a tin ja  êsse 
m ontante tão elevado, visto os 
estudos a que mandamos pro
ceder nos balanços das em 
presas e sociedades nao terem 
revelado lndlcldS que nos a- 
nimem a esperar isso. Todavia 
envidaremos todos os esforços 
legais para  atingirmos o m á
ximo da receita. Isso, devo in
sistir sem qualquer cogita
ção de aumento do imposto.'*

Itcduçãa do Importo para o 
assa la riado

Acrescentou ainda que a re
form* em andamento será 
modificada no sentido de p »s- 
sibiUtar a redução du impos
to para o assalariado sem cue 
isso acarrete tguaJmente no
vos encargos as fontes dc pio 
d iiçaO-

Juiz de Lira e Cezar íará Conferência 
;na Sem ana de S erv iço  Socia l
i /\b a |iza < J o  c o n h e c e d o r  dos p r o b l e m a s  d e  ass is tê nc ,a  a  m e n c r e s  d e l i n 
q u e n t e s  ou  a b a n d o n a d o s  —  D o m i n  go  p r ó x i m o ,  às  1 9 ,3 0  ho ras ,  a  sua  

1 c o n fe r ê n c i a ,  c c m  a  p r e s e n ç a  d 0 G o v e r n a d o r

Medalha "Descartes" para ó 
Prof. Octacílio de Queiroz

S e r á  b r e v e m e n te  c o n fe r id a  —  S eu  in te re s s e  
p e lo s  e s tu d o s  f i lo s ó f ic o s  e  l i t e r á r io s  d a  F r a n 
ç a  —  C a r t a  d o  p r o f .  M a u r ic e  D u m a s , a g r a 
d e c e n d o  a  s u a  p a r t ic ip a ç ã o  n a s  c o m e m o r a 

çõ e s  d o  c e n te n á r io  d e  C o m te
ao  professor O ct^cüio  No- : -uir tom ou o profess t  O ct.i-

i.... . ., x-, t-iimxT- 1-v . /*il.r> W/ihri n i r»<. O -»

Como p:irle das comemora- | P P  
õe, da S mana de Serviço j 
oc:al na Paraíba uma con 
>rôncía será pronunciada do- 
,ingo pióximo v::.douro dia 
1 do corrente, à% 19 30 horas 
elo dr Do Lira e Cézar. mi? 
e d *vito de Caruai ú comar- 
i do vizinho Eslado d? Per- 
ambuco.
Traia- e dc um mag:s!r:iu. 

o mais distinguido* pela mi»
•jltura jurídica e que é. no 
íorte do Pais a maior outo- 
,dade em assunto r lnci >.ia- 
Os com o estudo do* probv 
ms do menor do! nqucr. e - u- 
bandonado
Em Caruaru o ju z De Lira 

• Cézar r.al.z» uma obra da 
naior .significação no sctoi 
le amparo aos menores ven 
o dc ua autoria importantes 
rabalhos científicos c do eu- 
ho douto* nãrio que versam 
óbro a matcr.a 

A sua vinda a João Pe soa 
e eh ve ao convile qu lho ioi 
eito pelo juiz. Manuel Lira, 
itular da 5" vara (juizado 
le menores) da comarca d.» 
ioào Pe soa.

A conferencia d » ilu tr 
nagistrad» Dc Lira e fez r 
jstará presente o Governador 
*edro pre idir.do o traba 
hos da sessão-

No circulo* culturais dc 
íossa t na vem .-.vndo ansio- 
.amente aguardada a >ua con
ferência, notadament: polas 

prof . oi es e alunos da. dl

as Escola; Superiores do

O conferencista abordará
assuntas subordinados oo l*> 
ma O problema do menor” 

Ne ta , Capital o ju z Dc 
Li:a c Cézar será hó pedo do 
bei. Tiburtino Rabelo ó*o Sá. 
Crefc cio Policia.

JJ.z

que

COMUNICAÇÃO 
Ao dr. Manuel u.iru. ( 

de Caruaru endereçou 
poucos dias o telegrama 
j  seguir trar. crcvcinos:

Caruaru — Afeito desvjne- 
cido honroso convite. Serei 
hóspede T burtino- Abs. Lira 
Cézar-

cibo Nobrcg.i de Quefrv:
. para scr c^merroradõ rn 
I Faráiba o centenário te  
 ̂ Comte. o prof M eurce P *- 
ran«. Cônsul da França rm 
João Pessoa, acaba cie cn- 

i vier-lhe a carta que a se- 
I jnur transcrevemos- 
| -João Pessoa le 30 a v rj  
I 1953.
\ Monsieur Octacílio dc 

Como se recorda, foi po » Q ueira, 
iniciativa do Prof. Ç>claci- 1 c*cst tn  plais.r. p a r  
lio Nolrega dc Queiroz que p^i, que de voi-.s annoneer 
se comemorou nesta Capi- f oue mon p?vs est tr<:> 
tal o centenário dc casc i-| Stble a Tinte ré t q \e  v ’ *

a sa l.ttérature ct

hrega de Queiroz, d. 
♦o ip ' d.'»’« r !°  d i  Fnoijtda 
de de Filosofia d.i Cniver 
sidade d.i Páraibn, st r; 
'•onced'rla m f f in t i  -Des 
cartes", como distinção pe 
lo intéressé que tem I «-T'a 
do pelos estudos filosofico- 
e literários da França- 

Semana de Comte

há , m en te  dc A ugu.to  Comia, o ! ix>r*tz
,1 . Drt— 11 y-rs \ PAn. a c-l T-»,

Caíé Moído (Mercado Interno) 
Ficará Isento do Imposto do 

Consumo
E m  c o m p e n s a ç ã o  se rá  o u m e n t a d a  a  t a x a ç ã o  

d o  c ig a r ro

criad o r do Positivism o, c a n 
tando essa in ic iativa con 
a colaboração do advogado 
Alfredo Pessoa de L.vna, d 
•ser to r  H ortènsio  de Soust 

Ribeiro, do acadêm ico Va 
niUlo Br»to, que pronuncia- 
am. Ju n tam en te  com o jo r 

.ia lista  O ctacílio  Nobrcga d» 
Queiroz. Cv»nforèncias alusi- 
,a s  ao acon tecim en to

O professor Heho dc A- 
•aujo Soares, d ire to r  da 
Faculdade dc D ireito , fo 
.am bem . um  dos p ro m o to 
res das com em orações.

ÀEradvcIm rii' >

A gradecendo o  in te resse

a sa philosophie »>t que v us 
m an 'M stez aussi a la eu:t i- 
rc sous to u te  s rs  form es 

J e  suis trè s  h eureux  He 
vous an n o n cer q--'* je su s 
o a rt.cu lié rem en t c h a rg e  de 
vous rem erc ie r b ien  vive
m en t pour cet in té rê t ainsi 
que pour avoir org m ise la 
-S em aine Auguste C o m te ' 
ou  m ois do décem bre d e r 
n ie r

En vous ren o u v e lan t n s 
rem erciem en t, v  vous prie 
i  » tre  assure , m onsieur, dc 
n o tre  plus sm cerc  g r a t i tu 
de

t •* e .  nsul de  F rance. P O. 
ï'rv'f Maurice Dumas"

RIO 7 ( Aoaprcv ) A Co - 
mi. são i.'.' Enom a da Càm.i- 
ra aprovou ontem, n propo i - 
çào i.scn.ando do imposto dc 
cen umo 0 café moido con tí
mido d  mercado interno, fa- 
tendo alleraçòes no sistema de 
taxaçá > dos cigarros para com- 
P nsar a% referidas isenções-

Del» u-iv-i do imposto 
Renda na P.ir-nbu

dc

i a  {jropoMto da Mtiunáo da < 
Lilegacía do Imposto de R< n | 
da da Paraíba, o sr. Noc Win i 
»tor prestou as seguintes de ’ 
ciaraçoes *

•Quanto M  serviços da J 
Delegacia da Paraíba rncon * 

< C onclue na  6a pag > !

APOSENTADORIA INTEGRAL DOS 
TRABALHADORES

A p r o v a d a ,  o n t e m ,  n a  C â m a r a

Divisão sérios

RIO. 7 
C âm ara  do;
I.ci cuc apí 
serviço ou em eo en ta

< Asaprc s.s 
DrpUladi

Fm votação sim bólica, a 
anrovou, ho je . o  P ro je to  de 

,.t .ilhadore.» aos t r i n ta  anos de 
cinco  de idade. O P ro je to  de

l.ei teru que ser ainda aprovado pelo Senado

NOTA OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO
( I r r e g u l a r i d a d e s  n a  r e v e  n d a  d e  r í v e r e s  n o  i n t e r i o r )

J ^ e c e b e u  o C h e fe  d o  E x e c u t iv o  d e n ú n c ia  d e  i r r e g u la r id a d e s  n a  r e 
v e n d a  d e  v ív e r e s  e m  t r ê s  m u n ic íp io s .

A t o  c o n t in u o ,  e n v io u  à s  r e s p e c t iv a s  lo c a l id a d e s  e m is s á r io s  
c o m  in s t r u ç õ e s  e  p o d e re s  —  o s  m a is  a m p lo s e  e n é r g ic o s  —  n a s  
p e s s o a s  d o  C o r o n e l  S e b a s t iã o  C a l i x t o ,  C h e f e  d a  C a s a  M i l i t a r ,  J o s é  
H o m e r o ,  D i r e t o r  d a  R e c e b e d o r ia  d e  R e n d a s  e  Iv o n  R a b e lo ,  s u b -  
r e s id e n t e  d o  D E R  e m  I t a b a ia n a .

U r g e  s a l i e n t a r  q u e  o s  g ê n s  o s , n o  m o m e n t o  iá  d is t r ib u íd o s  
e m  c ê r c a  d e  q u a s e  c in c o e n tc  lo c a l id a d e s ,  s ã o  a c o m p a n h a d o s  d a s  
n e c e s s á r ia s  in s t r u ç õ e s ,  q u e r  d a  S e c r e t a r ia  r e q u i s i t e n t e ,  n o  c a s o  S. 
V .  O .  P . ,  q u e r  d a  C O A P ,  e  v ã o  d e s t in a d o s  à s  C o le t o r ia s  E s t a d u a is  
p a r a  r e v e n d a  à s  c o n c e n t r a ç õ e s  o p e r á r ia s  e , e x c e p c io n a lm e n t e ,  a  
o u t r o s  t r a b a lh a d o r e s  o u  a s s a la r ia d o s .

O s  p re ç o s  s ã o  t a b e la d o s  p e la  p r ó p r i a  C C A P  e  i n v a r iá v e i s  p a r a  
q u a lq u e r  m u n ic ip io ,  s e n d o  o  f r e t e  p a q o  p o r  v e r b o s  e s p e c í f ic a s .

S ã o  o s  s rs . C o le to r e s  r e s p o n s á v e is  p e la  f i e l  e x e c u ç ã o  d o  p la n o  
e  d e t e r m in a ç õ e s  q o v e r n a m e n t a is ,  n ã o  t r a n s ig i n d o  o  G o v e r n a d o r  
n a  in v e s t ig a ç ã o  d a s  d e n ú n c ia s  r e s p o n s a v e lm e n t e  o f e r e c i d a s  n e m  
a b d ic a n d o  d u s  j u A u *  i ia u ç ã o s .  ___________
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S OCI EDADE
1 d’d'» Vo nasi de»ta Cftpilnt. 

m en 'n i Rtrsnna. filhn d > i 
l \ n  An^<*lo Oimtlsftlii. re: 
dente îv 'ria  delude.

\n v a d  >•

Muri» Liirfe CüHfl» Al
berto Contrat« m m  «•.su
monto, ontem, nrtd» ('unit il 
a senhorita Atari« I.ttcl» (.*■* 
valcantt de Melo tiltm do 
professar .Jor* Bntls'tn de Mc 
10 e d«’ wm espésn sm Mnrtn 
Dioiindn Cnvnleontl de MelO 
rom  o f.r Carlo» Alberto de 
Men done» Barreto, tesomviro 
do Deptui emento dos Corretos 
e Tel «'prüf >». desta cidade 

Os rocem promet idos. pelo 
motivo, vém recebendo Inú
m eras felicitações dos que 
f >mv»m «eu circulo de rein 

, çô 's  de îimtKtde

-n ie
>e m a 6 H t in te -e s -  
T o t in l ï ' I f a n a  M a-

t'a M rM-'s Medei-a» i°
f v 's  de Irtnde». f ilh a  do 
C • ’ !>r -\o M edei-
r  - P ra  Ame! a  M a rtin s  
î  tsi <ro<. ivbos formados 
pel" K-moMarte de Odonto- 
1 1 a  d.\ U n iversidade  do 
R c ife  c n om es de  rclôvo do 

n o ssa  so c ied ad e

Viajantes.

ANIVERSARIO*

S r  Ostrit* X ivler -  Proce
dente de Patos, neste Estado, 
onde reside rneontrn-s" nests 
Capital, desde ontem, o sr. 
Cscar Xavle-, proprietário  na- 
c.ucle município u*rtsnrjo  e 
nome de relévo no comercio 
local.

ru a  vto t m a JoV> Possen 
prende-se a tra to  *U* assit.*/>: 
do sou particu lar mierOsa-v 
devendo regressar. *-m brevrs 

í dias. ao centro d '  r «tas atlvt 
i c-ades

Organizarão «las

Voluntárias
N O T A

C om e m o raçõ e s  do “Dia 
das Mães” nesta Capital
N r  C c isa  d o  C n lv ó r io  o n o  E x le m c i  lo  " E p i t á c io  P e s s o a  — P r o g r a m a ;

Cornent írio  Itiienmclonal

A Diretoria da Or
ganização das Voluntá
rias levo ao < mhoci* 
men o do público qu * 
em íoce d.) atitude 'o- 
maila, recentemente, 
no Recife, pela cantora 
Matsr Mfltnrn r.«>, qti- 
viaj vi para <i Ri». inc - 
poradnihcnte, por mo
tivos puramente pos
so is. sem cumprir os 
contratos feitos nn<iuo- 
Ja cidade. Natal e João 
Pessoa, não mais será 
realizada, em sua séde, 
nesta Capital, a f's'n  
que vinh t sendo anun
ciada com a pre ença 
da referida cantora.

A  Organização dos 
Voluntárias agradece às 
oess as que colabora- 
r~m e avisa que as im 
portâncias corrcspon 
dentes h venda d is me
sas poderão ser procu
radas. em sua iódo. à 
A v . João Machado n r  
liorário de 14 às 16 ho-j 
ras

A D IR E T O R IA . 1

jl
! A (1 ■mpl . dos an ,h  nnl lio-

» <1 in 11 rlc Ma.o. d '-
» 1 <-.»•! á m rs -!'iá 1 si )\ a

i 1 ir . ' m ( ;. mor.“ido, p >r in i
1 clntiv tin A ci0 Católica cio-

1 V n.'l «n- o- • nioiaçoe. r al!
' i zai o n.i ■ua d j  t ’.ilvnrlo
í 1 N •n*; *> «a •h

1 Ho. »> » p r mi min diM i.
i liv (l.i 'es que d á  ‘rie adO

«m i mi a solene <■ 1 b ada
pel i*. bl p- auXBiar I). M.»
v.uel *'r. rn. oens no era que
0 0felun •il a Pá co.n do

. l'n nl
Apó< M m s n  * rà ei e

cfd » e.ifé nos pivson! ( se •
cu n : 1 -c no auditório Ua Ca
a d j Cslvári» um i < s .10

snícftc nlti siv;i ú da ta  VArios
. ! 1 et c.sper-aln.vnt' m
\ (lud is (leverârt to a r  (la ln
lav. n h.iv endo tam lé  ni, ni)
m?io% e r •pie enlnçô. , 1* il s
por c lanç; s.

P i r a  a Páscoa dos ( 'as» is
haver pr pnrnçüo polos sn-
cordotc i ’on. Fernando Ahnth
Con Lulz piîrnandcs e i'o.

Durante o cur o da r imum 
í,,ir !.< rà  presidie 1 I ' ' ■> " 
I, iin Mnrifl Bronzeado Mn- 
rlmrto. Diretora dunueip es(a- 
belecimenta de rtiWnn, haverá
uma iiom cie arte oferecida 
pei * direção do EXhrmftte 
l.pilrteii Peaaoa" am pals dm 

nUmo». que constant d«» o<*

cliunnçót aluslvn» á (luta e 
números de canru.

Na oportunldad.'. «erd eiet 
tu e emp vwndft a prtfltfirn 
D iretoria do Circulo de Pals e 
Mestres -‘.Tillln l.eal" e.ijn 
r Impa será eompastn de ne 

d
uMo -EpltÄelo l*e#v»*-

Noite da Poesia Popular: moles, 
repentes e desafios na Biblioteca 

Municipal
Com 

».desafios 
poético

I F ranche» Pere ra. naquele 
. mesmo local nos dins 8. 9 o 
I 10 às 20 horas, 
i N.) sábado apás n prepara 
I çâo haverá confi --ào do pre 
I ferônein para os hom rns.

No Externato

I r. m artes, ontem :
A m enina Zuteura F e r

reira  Com '* Lima. filha do 
S". Sevrrino Ferreira. fun 
cionário estado-*!, e de sua 
«spfe» sra . Zulelea Ferreira 
Corrêa Lima.

As seahotltas Marta 
M arten-  e M aria Marly dc 
Castro Costa, alunos do CoM- 
g o de Nossa Senhora das Ne

Pedida maior ajuda aos Povos 
Latino-Americanos

D e c la r a ç õ e s  d o  G e n e r a l  W i l l o u g h b y

WASHINGTON. 5 l U n  -
U  d c ,  espirei. lUhiB do O m aj0 M M }« r» t d a  r e s m a .

C « .v » l  c « . . .  c w o r  do C a r lo s  w .l  o u sh b y . roco-
r..w.MC,-!o Muuírtpftl* e  i .  * n f o " .  110í ' f R2..... m  o Mn « .  d . ! “ , ouo os K s t.d o s  L n .d o .
___  _ «  . . .  ___j __. . . ____ i d pstinassem  m aio res  fu n 

dos d e  p iiid a  ao  estran .eel-e .dare .
a  m enina Mngnólia. ft- 

P>a do sr  Humberto Leat. 
procurador geral do Domuvto 
tio Estado, e de sua «pòsa
sra . M ana Cocli Leaí-

- O s r  Carlos Alberto 
Mendonça. fimeionArio do De- 
portam em o des Correios c 
TelCgrafos. desta Capital

Aniversaria, hole:
Sr. Antftmo Ba^lsfiv, —

Transcorre, hoje. ^  aniversft- 
T.o u-itallelo do sr. Antônio 
Batista. r.iMieo da M alária e 
Chefe do Lactário Clariee 
Justo, r.a  Povoaçáo índio Pl- 
ra t í te .  no vtünho município 
d«- Santa R ita.

O aniversariante, que per- 
teree  a nossa sociedad«. re 
cebera. par certo, cumprimen
tos das pessoas de suas aml- 
zadea.

à  A m érica  L a tin a  paro  
d esenvo lv im en to  do  concet
to de  d efesa  au e  envolve **
-rrir1 oir.̂ q rt'” ârne>-jcana‘' *

F x -c h efe  do  S erv ino  R« 
- re to  do g en e ra l Douel-v- 
^ H e n r th u r  no F v tre m o - o .  
*-;'-" te. o m n lo r-g e n e ra i 
W itinuehbv p res to u  d ee i" -  
’•nções. h o ’e. n n  C om issã '' 
-’•>« Retoco«;? F .'derto ros d** 
^ fn - 'd o  a p ro n ó sito  de  u m - 
an á lise  au e  é s te  organism*- 
n « rlo » "en ta r  fêr. d a  poli t ir e  
“xterior norte-americe^“ 
no E x trem o -O rien te . WD- 
»or**-hhv m an ifes to u  nue o:- 
E stados Cnirios dev iam  d e  . 
v isar seu  co n ceito  de fo rta  
’eza a m e ric a n a  n o  se n tid r  
m ais  am olo  d a  U nião  Pa- 
n  a m e r ic a n a .

m eio  d e  u m a  d e fesa  nu- 
e le a r  d issu asiv a , u m a  espe- 
cie de  "O uriço  a tô m ic o '. ( 
e v id en te  au e  p a ra  a  fo rt a 
ieza p a n a m c ric a n n  é in te i 
- a m e n te  p ra t ic á v e l  u m a  de 
fesa  de  V u r i r o  n u c le a r"  
b a s e rd a  no  P ro jé t il  B a lís ti
co In te r c o n t in e n ta l.

**A co n sp iração  c o m u n is 
ta  e s ta  t ra b a lh a n d o  a  codr 
vapor n a  A m érica  I atuv*.
A a u d a  econôm ica. as 
doações o u  os c ré d ito s  d i- 
r ip idos aos  n e u tro s  ou «á* 
zone s su b  -desenvo lv i d as
tem  q r e  s - r  e n c am in h ad o ' 
p a re  a e n tr a d a  d o s  E stados 
U nidos A m fric a  í a t in a  .
Ah h á  n u n c rio s  e s tr a té g i
cos e ssen c ia is . Devem os 
in c re m e n ta r  p a ra  ben e fic io  
m ú tu o  os p ro je to s  de »-stra- 
àa s  e fe rro v ia s  p a n -a m e

Terá lugnr. domingo p t ‘-zJ- 
mo. às 15 homs. no snlüo no
bre do Externato .‘•Epitácio 
Pessoa". d«*sta Capital, á A- 
venidn Epitácio Pessoa. 6M. 
um a sessão solene jumemorn - 
tlva do ‘-Dia das M ães'. Ir. 
eluslve a fundação do Círculo 
dos Pais e Mestres -.!ú ia 
l.e . r

RIO. 3 m aio  
côcos, em b o lad as, 
e o u tro s  n ú m ero s  
m u slea is  do gênero , a U nião 
dos C a n ta d o re s  e F o lc lo lis- 
ta s  d«> Rio rea lizo u  no a u 
d itó rio  da  B ib lio teca  M u
n ic ip a l n d e n o m in a d a  "N oite 
dn P oesia  PopU lar", se x ta -  
feira

R e p e n tls ta s  e v io leiros a- 
b r ilh n n tn ra m  a  festa .

REPENTES

M en cio n an d o  o nom e dc 
a lg u n s  dos m ais  cé leb res 
v io leiros e p o e ta s  p ro p u la -  
res, o re p e n tis ta  P au lo  N u
nes  B a tis ta , c o n h ec id o  pelo 
pseu d ô n im o  d e  "P au  B ra 
sil" , in ic iou  o  p ro g ra m a , , 
len d o  o “ABC", um  dos m ais  i‘ 
an tig o s  gêneros d e  co m p o si
ção de poesia  p o p u la r  <ca- ! 
d a  e s tro fe  com eça e x a ta -  
m en te  com  u m a  le t r a  do  J 
a lf a b e to ) . i

s ím b o l o  de f r a t e r n id a d e  h u m a n a

A EXPOSIÇÃO DA CRUZ VERMELHA

P ela  o rd em , em  segu ida , 
fo ram  a p re se n ta d o s  B a tis 
ta  e E s tre l in h a , rep e n tis ta ; 
o o rd ea tm o s  o rn  no  R io# 
que e n to a ra m  n ú m ero s  m u ‘ 
sica is  a c o m p a n h a d o s  de vio- 
’a; P an d e iro . O anzá . P a ta -  
t iv a  e P e re ir in h n , que. em 
»'m boladas tro c a ra m  d e sa 
fios.

C a n ta n d o  sex tilh a , m ou- 
-ão e m arte lo  aga lopado . 
C upido do  N orte  e K xped;to  
do C e a rá . V oador d a s  A la 
goas e B entevi d a  P a ra íb a  
c in ta n d o  e M ané José  dos 
t i n t o s .  N aeô e o u tro s  p isa -  
do res  do  côco n o  ro jã o  do 
c a n tig a .

Violeiros im p ro v isad o res  
com o fo ra m  denom inador. 
r*clo lo cu to r, J.eobíno e Fo- 
g-i C e rrad o  e x e cu ta ra m  c 
~ 'o te . c a n ta n d o  em  décim a, 
a te n d e n d o  a ped id o s  d a  a s 
s is tên c ia .

N um  galope á b e ira -m a r. 
f-iram  o uv idos o (fam oso) 
Azulão d a  P 8 ra lb n  e P a s s a 
rin h o  : n o  "Q u ad rão ". os 
re p e n te s  dos c a n ta d o res  
M essias c Arão. ôste  
Rio G ra n d e  do  N orte 
quêle d a  P a ra íb a

Escravos humanos -

do

RIO. 7 (Pela Cruzeiro) — 
Belos e sugestivos cartazes de 
diferentes córes e tamanhos, 
rom inscrições em vários idio
mas sóbre o trabalho beneme- 
rit) da Cruz Vermelha nc 
inundo inteiro. figuram na 
E> posição inaugurada sábado 
Ultimo, no auditório du ABI. 
prlo Cruz Vermelha Brasil u- 
•j> como pari-* das comelru- 
n-ções do 50* ai Iversário d* s- 
sa instltulçfto. .

A interessante mpstra ten- 
cerror-se-á no próximo dm 8. 
às 17 horas. Justamente na da
ta cm que se festeja o -Dia 
internacional da Cruz Verme
lha” e o aniversário de Hen- 
ry Durciit. o idcalizador da

-.nc s". ac re sc e n to u
jo r-g e n e ra l  W illcughby

o n a -  i CrV13 Vermelha.
■ com a presença

Na ocasião, 
do general

Nascimentos:
— Nasceu, no dia 5 do cor

rente. u a  Maternidade Cãn-

D isse tex tu a lm e n te : “As 
sim . com o a ten d ê n c ia  n r  
ex te rio r, como oor exem uV  
n a  G rã -E rc ta n h a . e para  
um  ecu ilib rio  de  fo rças por

F L A G R A N T E S

Benjamim Gonçalves., secre
tário-geral da entidade, e ou
tras autoridades, será anun
ciado o resultado da votQfit* 
que está sendo feita pelo pú
blico para n escôlha do mais 
expressivo cartaz ali exposto.

A Cru* Vermelha vencedo
ra receberá menção honrosa 
e uma coleção <'e fotografias 
aiusivns à exposição

Brasil, não teve rpflexo no continente donde recebinmo-, o 
material humano rom o qual conseguimos desbravar u t.-r 
rn vir/em do Bns I anaim como outras regiões do Novo 
M indo putfera-'! fundar lavotfhi» c estabelecer fazendas 
aj -d d pelo h.ft*o r-.j-o, suprido prios negreiros que iam 
bu á los nas cfMtns da Afrtra.

A < c-avlrtáo liumenn edrtinua existtnao. em larga rai- 
xp rtaq*» e õ-' c ntin-"i*c onátlco. cotno ficou qoouinen- 
rado através do inouérrto procealdo por um sacerdote bei- 
pa ro its.iúo do F,rdúo. r.*v are;» do In «o Tcffhad e #,n ü\. 
gurnas províncias da AbfsMnln. embora o tráfico ü* ;a Ile
gal e reprimido peias autoridades, cujos esforços arm ii,vn- 
hdados peia extensão onde deve se fazer sentir.

O relotórlo daquele sacerdote provocou minuciosa m- 
vestlgncão ordenada t>elo governo fr..nre» nas suas cofqqtas 
do Sudão. Alto Volta. Dahome. OabSo e Camenm tendo 
riendo constatadas ns atividades dos negociantes de rism- 
vos que comerciam penrnnentemetite rom o lemem e n 
Artibiri Raudfta

Dessas Investignç-tV̂  foi revelado que o número oe e-. 
cravos mstente* naqueles palser, árabes se etevn n eirra oe 
set*rentos e cinroeria mil. conduzidos para rs prwdraBfl*. 
des d«- Mera pelos que os apresam na África Central q*»cr 
t*-l general do»f n.ereadores de escravos qu* agem rom **r- 
trema cautela em fita  da repressão rigorosa a que estão 
exoostos quando descoberto«.

Os processos de arrebonhamento dc escravo« vsría (Tm- 
rorme o nível de Inteligência das comunidade, tm 
mns aldeias se proee«so sob a forma dr agenciamento de 
trabalhadores mediante promessas de salários e!*vffdos. 
quanto noutras o método consiste cm prender tôds popula
ção das aldeias e tocá-las pora o Oriente M'-dio através nr 
raminhos Ínvios, ond** não chegam os policiais d?.-, cd*o- 
nlas.

O falo é que a esrravldáo l.umara ainda perdura rs- 
.tirtn partf do mondo f  0 d«iún«a *»it» b ONU r;Jo Pm- 
Ouzin ef.llos pm vlst. do rec«o do .RniTamoiito Oas ro-i- 
«jo, fniro n península oribir-a o o mundo ocidor.to' so,-. 
ia ontidfldo agiu com «trema covardia. n«(ando-v o orim. 
nr pntnilsas c munir elementos para de!,t»rar «mtn o 
crime de que estdo senda alvo populações humamu de v;.- 
ras extensões da terra.

zz 'Z"zr: . « « « ~ .
peitfveis da sociedade se negarem a recepeumá-lo

A ONU porem, emudeceu diante das dentoelas d »  
atentado a uberdade humana, preterindo conz-lar o p.o- 
btenia. imitando a rnSUca do, nossos paNamentos ,danoo 
, ,  dermntem eom oceslõe, suscetíveis de profunda rçpçr- 
cussão social J E.

Representados os cinco 
continentes

SECRETARIA DO TRIBUNAL REGIONAL

ELEITORA!
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S e c re ta ria  d o  T R E . Fm  Jo áo  Pessoa. 1 de m aio

1 0 2  D I A S
Em 1019. pela prim eira vra. entrei no SCTiado da Bepn- 

büea. Prestei atenção aos trabalhos. Observei aten tam ente 
•pais da pátria", que ali encontravam . E ironcnm em e 

pude tirar unia Ilação: apenas c írca  dc mela duzia dos que 
oll se achavam, eram  conhecidos da Nação Os domais seriam  
varões bem comportados, atè mesmo inofensivos, talvez Dons 
pais de família, que gostosamente recebiam os seus alentados 
proventos financeiros, pelos -valiosos“ trabalhos prestados ao

Sal um pouco m ais desalentado da nossa reolldaoe polí
tica. AH existiam velhinhos que atô mesmo os funcionários 
da casa não sabiam quem eram . Mas aqueles homens, de qual
quer forma, eram  Senadores da Republicai

De lá para  cá a  coisa não mudou multo. Há membros da 
a lta  cim ora da Nação cuja única otlvidudo consiste Justa- 
m ente nisto: fazer polltlqulce no interior do seu estado. E 
nad-i mais .

Diante do que e u v i  e se observa cosiumeiramente. diante 
dês3C Lerdo par.orama da polillca nacional, constitui tnn vigo
roso alento, multo digno de um comentário, o livro d )  sr- 
Abelardo Jurem a “102 dias no Senado’’.

Na verdade o atual Secretário do In terior c Segurança, 
do nosso Estado, n a  qualidade dc suplente do senador Ruy 
CTameirí). nassou anenas pouco mais de três meses naquela

Nada menos dc 40 países oe 
todos os Continentes '»slà > re 
presentados n a  Exposição, in 
clusive das mais longínquo -
regiões to globo, tais  com*)
Africa. Austrália. China. J a 
pão. Coréia. Hungria, ín d ia  
Indonésia. Iraque. Irã. I r la n 
da. Páqulstáo, Filipinas. P*> 
lónin. Rum ànla. Rússia e P aí
ses Baixos.

Tanto  as Informações neeec- 
s tr in s  para  a  votação como n 
significação dos d i v e r s o s  
-stands”, são fornecidos ao 
público, no local, pcln sra. 
Carmem Salão de Morais B ra
ga. do Conselho D iretor da 
Cruz Vermelha Brasileiro, a u 
xiliada pela enferm eira volun
tária. senhora Antonieta Faus- 
tinò Cardoso M artins.

D entre os cartazes enviados 
pelos países participantes, 
muitos se destacara pela agra
dável combinação de côres. 
símbolos e fotografias da ú l
tim a guerra, enquanto outros 
apresentam  frases de sentido 
altam ente hum anitário

SERVIÇO SOCIAL

i i Serviço Social e humanismo”

de 1953T

casa.
Mas. mesmo assim. Abelardo Jurem a soube dar uma pro

va decisiva que compreendia os lnterêsscs coletivos e podia, 
com eficiência e vigor, bater-se por êles.

Ilã  ura aspecto da atuação do Ilustre suplente paraibano 
no Senado, que dere ser (jestacado. & a  segurança e o equilí
brio com que o senador Abelardo Jurem a tra ta  de assuntos 
pertencentes a setores vários

Ora. é sabido que o Secretário do In terior do nosso E sta 
do nunca se d°dlcõu propriamente aos assuntos do Foro. Mas. 
com argúcia, inteligência e oportunidade, o sr. Abelardo J u 
rem a debate a Lei do Inquilinato, apresentando sugestões, de
fendendo eom ardor pontos de vlst* perfeitam ente aceitáveis

O problema dos menores abandonados, a política adun- 
m ira. a Lei Eleitora! n migração, o munKIpalismo e outras 
multa* qoe«tér* d** todo interesse per» a realidade brasileira 
foram bravam ente ventiladas pelo noeao dinâmico represen
tam? no M onrw  Dal. m erecer o sr. Abelardo Jurem a aquele 
susciiito e sincero aporte do senador Kergmaldo Cavalcanti 
••Vossa ExciJ exerceu o m andato com grande brilho e honra 
paru o seu Estado — aliás vizinho do meu -  n Paraíba **

Na verdade, o suplente do senador Ruy Carneiro soube 
exercer o tm n d ato  que o povo lhe conferiu, eom eficiência e 
dignidade F a l.u . discutiu. deba*cu nrdorosamente. m auunto 
outros -  sciwdores rom  m andatos integrais, eleitos também 
oHo povo - feriam  gostos*mente a sua sesta, fumavam, cora 
va&coetude o« setis bontrea charutos e recebiam os seus gor
dos txrcventos E nada mais

P ol poder lioje Abelardo Jurem a se apresentar de fronte 
erguí d» ao eteitorado da soa terra, porque soube honrosamen- 
r r  d - .-;pet.h..r o h-xireso m andato que a  comunidade p a ra i
bana lhe «MUXeclU

Tini. «nfim. razão o poeta João Bernardo: Nuitca até »go
ra. no Senado, se fec. tsnro  pelo povo, com tanto  entusiasmo, 
cm t io  pouco trm po .\«rrtfo de ARrunnernwe

O cartaz mais votado

O cartaz da Bélgica. por 
exemplo, traz  a  seguinte ins
crição: "La Crolx-Rouge de la 
jeunesse unit les jenunea du 
monde entier”, o da Alema
nha. por sinal, o m ais vota
do a té  agora, contém esta 
frase: — -H if Auch du!” (“A- 
jude-m e tam bém  você!*'), 
vendo-se logo abaixo um ros
to feminino, num a expressão 
dram ática durante a guerra.

F raternidade hum ana

Tudo acontece. A ‘.é que 
o Serviço Social esqueça 
o homem.

Todas as  ciências do ho
mem sefrem a mesma a* 
meaça. Por predomínio 
progressivo do 
técnico sóbre 
Ora o homem é mais es
pírito que máquina. A- 
puram-se os métodos, a- 
perfeiçoam-se cs pro
cessos; esfria o amor e per
de-se o sen'o da pessoa.

E \ com efeito, da indo- 
lê mesma da ciência a ten
dência a triturar o obje
to. quebrar-lhe o encanto 
da sua unidade, o misté
rio da sua integridade c- 
ríginol. As ciências huma
nas não fbgem à mesma 
ccn'.ingência. Dissecam o 
homem friamente, com 
inclemência, dissolvem o 
seu. pegrêdo de totalida
de inefáveL Aliás o pri
meiro pecado já consisli- 
ria em situar o homem 
ccmo cbjeto. Há nisso u- 
ma degr?daçào e avilta
mento. E isso é essencial 
na ciência. Não há, pois 
como salvar suficiente- 
mente a sacralidade da 
pessoa, desde que se fa
ça dela objeto de elabora
ção 'científica. O mal es
taria as'im em fazer ci
ência sóbre o homem? Um 
mal necessário, porque í- 
nevitável pràticamcnte.

O espírito cientifico tem 
syas exigências e se carre-

Pe. L FERNANDES ao mesmo ternos é o ns- 
f tural r*Tigo que isso cons- 

parcialidade, a fome dos) tjtue. Já poderíamos *us- 
pormenores, o'dogmatismo f peitar dos di. s qu  ̂

mania das ci- - • •das leis.
............ .. fras, a “infabilid de*’ d a s ’
lementuji induções! Aplicar tnl re- I 
mist’co. 1 gimen ao homem será o 

mesmo que deformá-lo.
O que vemos acontecer 

facilmente nas ciências 
humanas é a coisificaçáo 
do homem. Porqtíe não há 
método que enquadre .o 
mistério. E o homem é 
mistério Não há pesquisa 
que desvende o coração. 
O homem é mais cor:çào 
do que cabeça. Não po
de haver imparcialidade 
com um réu que se não 
conhece. O homem é “es
te” desconhecido”, ainda e 

.sempre. Dissecar o ho-

d*-
So-

coeiedade or*»cisar:3
fender-se do Serviço 
ciai

O mundo ameaça nvr- 
rer de técnicas e dç <"* 

O mundo tW  de

mem é dissolver o homem. 
Os números valem tudo 
menos como expressões da 
pessoa. A pessoa é uma 
realidade, primeiramente 
qualitativa.

= ga dc certas taras um tan- 
"Un m anto dc consuelo só- \ |0  f a ta is :  a  f r ie z a  d o  

bre el sufrlm icnto hum ano" i
diz o carta* da Argentina. An \ p e s q u is a d o r :  o  r ig o r  m e - . 

(C onclue n a  Ca pag.) t ° d ic o .  a  im p la c á v e l  im -

A lei mais certa nas 
coisas humanas é a incer
teza das leis. O homem é 
sempre o imprevisível.

Haverá ênfase cm tudo 
isso. Concedo. Falsidade, 
parece que não.

O Serviço Social cada 
dia se toma mais cienti- 
tico. Sua grandeza c rua 
miséria! O bem que re
presenta em si mesmo ès- 
se progresso trefiri—me 
particularmente às téc
nicas novas) ninguém  
desctohece. O que muita 
gente talvez nào adverte.

encia. 
amor.

O Serviço Social orcc:- 
sa. antes de tudo. con
ceituar o homem total e 
situá-lo no seu verdadei
ro lugar em tcd'S 3> 
suas coordenadas.  ̂ Fstér
-ua pre fissão de fé m 
grandeza da oessoa e 
voto de dedicccão e <* 
carinho oela sua causa « 
seus destines.

E* urgente, pois. desen
volver no Assistente So
cial o senso d i pes oa e 
o amor do irmão. O Ser
viço S o c ia l  que não fcf 
animado dc um profurío 
humanismo, será ’.qócí̂  
senão maléfico. O priu '̂- 
ro serviço que se «te* 
prestar ao homem ís*5 

I isto tudo mais será de«- 
serviço): é descobrir 
re*peitar o seu nvsiér* 
oe^sral — e pagar-lhe 1 
tributo do amor.

Desfile de Modas na Orga
nização das Voluntárias
Participação de senhoritas da m elhor sociedade local —  Bingo- 

Dançante animado pelo conjun to 4 Azes em HEF1 —  Início | nos seus problemns est-*1*
1 r  -  ç  - íad da «no fraca fo. A \

t Serviço Social — é 
| tão de saber e de 
; — é muito m is Qt** *  
l{ -ie sensibilidade e d? t s‘ 

iade. O homem aáo é ^  
teorema a dqpenvób*’ 
nào é um mecanismo * 
montar. E' uma \nda. ^  
oequeno universo a eQ’>‘ 
hbrar. E nesse unive^ 
h.t fòrça terríveis aWÍ 
•rabalham e que ngiW® 
•rredutíveis e cáIcu’o; * 
gráficos

Ha, inclusive, o d»vií° 
• o .sa:áa:co c trra t f * "  
gr .ntes da equnçán hu’*** 
na. Sem uma visão 
profunda do homem. r 
faia real condição «6*** 
ciai e historwa, toda 
tativa cientifica dc «bv-'-

às 20 ,30  horas da humana tranac »ede

A Organização das Vo- | nr qu I tomarão parte se-
luntárias realizará sábado 
próximo em sua «óde so
cial, à Av. João Machado 
um bingo-dansante. com 
início das dansas às 20.30 
horas e encerramento às 
24.

No decorrer do referido 
bingo, será realizado, ain
da. um desfile de modas.

nhoritas da nossa melhor 
sòciedade, apresentand n 
as mais recentes novidade 
no campo da moda femi
nina. Orientara o desfile 
das srtas. Maria Od léta 
Rogis Schullcr, Marlene 
Forte* Ione Cirtlov Eliane 
de Lourdes Barroto e Sel- 
dt Falctme. que tomarão

parte no me mo. o figuri- 
nista Marcilio Campos, de 
‘’O Novo Continente 

Animará as danças 
bmgm-d*nç*nte. que 
dúvida irá m tm r  
“dancing”, daquela 
tituiçúo conhecidos 
mes doa nos ses meios so
ciais, o conjunto, de “boi
te” 4 Azes em Hi-Fi

do
se m

rio
ins-
no-

Tr*'
&

ciência. Fa^ »pêlo a 
ma Fil so f*  e & uma 
k>gia, 0 'r i0  bcwei d® 
humanismo total 

E quem quiser X 
com a vida humana* 
ca-la sequer, tcw  que * 
ter der a e-^as d im en ^  
ultra-científicas do s 
humano. w

João Pes oa, abril 
19M
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Oposição Sem Propósitos
<'n” c"'ns,'d" ° ™mporilu,„.„m opo- 

Estadum  fr«,* MomblWa- relatlvaraeote nos «toa do Governo 
rtirolbtuia ,! n"S Kmvcs Probli-m.« tio a tual conjuatum  
auz os s r i i .  "  cons,n" 1'' d ‘‘ ™>» incoerência jw iiuca que ro 
tam  '  ' '  lTOnui' r l“ ,"™ tos a  golpes oOgos que não raro vnl-

t> certo  * S CM'" '  r01’t,ls£'s bumernnpues de m a rctOrlca 
m omento C|'" ' ‘'S" '  a carectT tU' »«rntaç&o n altura do
--------- n ,f n y  v,v<'" w -'- resultando dessa ear,'n r ,a  a nenhuma
c to T m e è n  P, a d,i suns »,llu d «  ao d iscutir como opos, 
objetividade q' ,MU,l' s n "°  "  conhecer em sua

',d N4°  orientando n sua missão pollttea que se
'.'„„is “ S responsabilidades criados peias circunstancias 

se p r o ,w m 'm ,° ,  f ” " ’0 b™  ln ,,'nclonado dos problemas que 
hora d, s í ? ' i a m e n tc  à  capacidade dos que dirigem  nesla 
n i n o  de rrJn<* » -  'o rna-se  n oposição in teiram ente Intttil do 
l» m o  de I ist a do Interesso publico.

se lm b iln a 'ix ?  ^  Cnt,Ca P»m u qual nuo
dp ánim °' ,Iassa a neRar »«tem ática- 

e rann? , da atfvWade do O orrm o que tem  a  ro n sc fn - 
. “ flavèm  e“  ? ? Umprlr a ,aro fa  dU1'  "'O cabe no combate 
« u a i len o  hI Ü !  "  re,' " 'nas d í  '««hores de paraibanos, 
h-ra do , 1 rocusto, o conceito de bem servir que se m-
nenhum  P' ,’Sam fn,°  « P te io n ia ta  condena todas as mçdldas:
c n n e a  m ,e Gov,' rno delxn d'' « t e  a distorção de um a cn tie a  m alévola o tendenciosa.

r..m ESU'  n °  SrU dir*'i ,°  dlsc°rdar. discutir, contrapor -  msso 
'  ,  *  r t T nC,a, d0 um rr« 1™'- democrático que se processa 

m V  ™  d ld<' ias f  t e  atitudes. E posta um a con-
JU ntura de ense da extensão desta que se nbate sobro o Esta
do. quando os problemas emergentes costumam exceder a 
capacidade norm al da técnica adm inistrativa, então os servi
ços de um  a tuação  criteriosa dos que se opõem ao Govérno 
b riam  de m aior im portância para o bom andam ento ac uma 
imssao que compete a todos em geral.

Uma oposição, porem, que não define propósitos, nao situa 
objetivos, nao contrapõe programas realm ente inspirados no

not ados quo empregam sua 
atividade na agricultura 

o tão distribuídos pelos 
( .'talielecimentos agropc- 
cuarií A do dimensões infe
riore i n 50 hectares. Den
tro desse limite se sitin, 
no Brasil, ao que tudo in
dica. a área típica d> tra- 
balhu agrícola fnmilinl. Os 
dados dos dois últimos He 
cen eamentos levados a 
efeito pelo IBGE mostram 
que « a membros dn f mí 
lia dos agricultores (ex
clusive os responsáveis) 
trtalizavam. nos cstnbole- 
cimen'es desse grupo de 
área. 2.751.338 pessoaã em 
WO o 2.797.331 pesáoas cm 
1950 — ou seja, rospccti- 
vamente, 70,6', e70,7', do 
total de cada um desses 
anos.

Nào Repercutiu

8 milhões para Escolas 
de Comércio da Paraiba

Em data de 2*1 di mês próximo pas ado, f»»i 
a v esentadp na Baix ; Casa do Congresso Nacl »iu.1, 
o projeto do lei que autoriza o Poder Executivo a 
a »rir. por Intermédio do Ministério da Educação c 
Cultura, crcdllc especial de 8 nrlhões de eiuzeiros. 
destinado a auxiliar as Escolas Técnic s de Coiru r- 
c:o “Sim nsen” da cidade dc Pa os (3 milhoe ) ,  
“Santo Antônio”, do cidade de (Junrabira (3 mi 
lhócs), “Euclidcs da Cunha", da cid de de Ftapo- 
ranga (2 milhões), na construção de suas sede 

Foi autor do projeto o deputado Cláudio Leite.

Reclamada a aplicação da 
II—ei da Pequena Açudagem
j 0  sr. Inácio Feitosa: sua execuçã o preveniria as crises —  Nota 
I editorial de A UNIÃO fere a sensibilidade oposicionista: expres

sões mais suaves, pede o sr. Rolim Guimarães —  Apenas onze 
deputados presentes

, do deputado Francisco Barre- | suaves, em que 
to. . nnsMi lincnia .

Mais uma reunião se n  ren
dimento prático: onze depu
tados presentes. Presidência

A ASPEP congratula-se 
com  o G o v e rn a d o r

que exerce a negação cómo principiodesejo de colaborar ,  . _____  „
de sua conduta  política, não está servindo ao povo. não esta 
vohtnbum do para cu rar os c in to s  dessa trag íd ia  sem prece
dentes em  nassa historia.

Desorientada, inconsequente, sem diretrizes, sem um pen
sam ento pahtteo que realm ente defina sua posição em face 
de um a probten^hica extrom am ente grave, a oposição esta 
presente apenas como negação do Govérno. cuja ação é bas
tan te  concreta para resistir som esforço ao mero negativismo 

- dos que nada dc m elhor tém  a  fazer.

Tópicos & Noticias
O Diário Oficial de hoje 

publica decreto do Gover
nador Tedro Gondini. abriu 
do credito extraordinário 
dc 10 m ilh õ e s  d c  cruze iros 
p a ra  a  a s s is tê n c ia  ao s  fla
g elad o s.

D E S E N V O L V I M E N T O
E C O N Ô M IC O

HIO. 7 (Asapress) -  
Revela-se que, de mode
geral, a mulher caroca nao
recebeu a idéia dj demita- l CU1S"S' deliberado o fecha 
do Paulo Rentes, para ' ' mBnto nr',vUori'' H" r "r,"i

Em  v i r t u d e  d a  r e a b e r t u r a  d a  C a r t e i r a  d e  
E m p r é s t im o s  d o  M E P

to.
sòbre noto oflci.il ontem 

I publicada no jornal A UNI AO. 
manifesta se o deputado Ro
hm Guimarães, líder eventual 

, da oposição. Insurge-se o ora- 
j dor contra os térmos da re- 
• ferida nota por consldcrá-los 

ofensivos e impróprios e,n 
pronunciamentos ouciais. Re
clama por expressões mais

T^ndo a Presidência do MEP.
1 om face da falta dc re- •

m o rto  provisorio  d a  C arte i- 
K rio n r ‘ v | r* dc E m préstim os RApidor
u n g a i  to d as  a s  m u lh e r e s  l d aq u e la  institu ição , o Go- 
a p r e s .a r  s e rv iç o  so c .a l • v o rnador Pedro M oreno 
c o m p u ls o r io . q u a n d o  a tin -  i ^ ond!m  au to rizou  o S ccrc- 
g i r  21 an o s , interessando-! W r i o - tJ a s  F inanças, sr. Rob- 
se  m a is  p e la  a ssa s s in a
de Stcpanato pela filha de . ...
Uma Turncr, lançamento ! Cr$ -----------  ------------------- ----------
de moda feminina, linha ;{dente a°s meses de outubro. sa classe c esta Associaçac ] 
wen n ,t -----' 'novembro e dezembro de ' que assim reafirmam sussa c o  e  o u tro s  a s su n to s .

EXONERADO
RIO. 7 (Asapress» 

Revela-se que foi exone
rado. ontem, da presidên
cia do Conselha Nacional 
dc Petróleo, o general 
Mario Poppe de Figueire
do, nàa sendo ainda co
nhecido quem será o seu 
substituto.

son Espínola, a saldar um 
débito do Estado para com 

MEP na importância de 
032.185.30 correspon- 

meses c’
novembro e dezembro de 
1950. da administração Os
valdo Trigueiro-JoséTargi- 
no. medida que possibilitou 
iquela Presidência atendei 
à determinação do Chefe 
do Govérno no sentido dr 
reabrir o movimento da a- 
iudida Carteira.

A d ete rm in ação  do G o
v ern ad o r Pedro G ondim  o b 
teve  os m ais ju stif icad o s 
.ipiausos n o  seio do fu n 
cionalism o, tendo  o P resi
d en te  da  Associação dos 
S erv idores Públicos do Es
tado . :.r .. T ancredo  de C ar-

V*lho. endereçado a S. Ex- 
em . i m data dc ontem, a 
seguinte mensagem tele
gráfica de congratulações 
por tão oportuna e Just
}V' '  •>c.,íi ■

•Gover jãdor Pedro More
no Gondim.

Provid* nejt alta rclevân- 
eia vossenc a Junto Presi
dência MoiiVp'0 lim rea
brir Carteira Rápidos ca 
lou satisfatoriamente nos-

Nota^da Secretaria de 
Educação e^Cultura

que assim  rea firm am  sus 
in te ira  co n fian ça  seu nobre 
governo. A tenciosas sa u 
dações. TANCREDO CAR- 
V*JH O — P resid en te  AS-
PP.P"

R E D U Ç Ã O

WASHINGTON 7 (U-P -  
A Câmara dos Repres ntantes 
aprovou hoje, debute, um 

’ Projeto de Lei que auloriza a 
• redução do subsídio aos pre

ço. pnra o algodão de fibra 
extra larga. O projeto foi en

viado ao Senado-

Todos os partidoV todas 
as correntes de opinião, to
das as agremiações cívicas 
batem, invariavelmente, nu
ma tecla bem sonora: de
senvolvimento cconomico.

Não resta dúvida que és- 
se ponto constitui, por as
sim dizer, a mais urgente 
aspiração nacional, é a pres. 
são de crises de tòdas as es
pécies que começa a se pro
jetar em térmos práticos, 
mostrando que o brasileiro 
ja não suporta, passivamen-
t ' \  com o quem  n ã o  pode ou j nic:palismr>> p a ra  
n ã o  q u e r  n a d a  fazer, a s  d i-1 q u a n to  A belardo
ficuidades que derivam d»- *-----
r e ta m e n te  d a  s itu a ç ã o  de
sub-desenvolvimento- ! trata-los. jamais em

categoria de sua matéria e 
pelo exemplo que contém 
de uma a.gna e eficiente 
atividade parlamentar. Em 
pouco mais de três mêses 
de mandato, e exercendo-o 
como suplente, Abelardo 
Jurema conseguiu valoriza- 
lo e de modo a constituir- 
se um dos poucos elemen- 
’cs merecedores da con- 
fiujw. pib: ca. dentro da 
nova pT.tçãe de politicos 
h.'.\siiciroj J

A sua atividade no Mon- | 
-oe, documentada em 423 
páginas de composição tipo 
3. abrange, além de nura°- 
roros pareceres, uma série 
de pronunciamentos de im
portância c atualidade, in- i 
clusive pelas relações com o 
Nordeste. Bastaria meneio- ; 
nar-se algains dos temas I 
■ êxodo rural, agave, vale ! 
do São rrancisco. eletrifi- ! 
cação, algodão, assistência | 
financeira, coronelismo. mu. , 

ver-se

Dire tór ios do P. S. D. 
Registrados pelo T.R.E,

Por decisão do Tribu- Geraldo Felix da Silva — 
nai Regional Eleitoral, des- • Cícero Cassemiro da Sil- 
ta data. foi determinado I va. 
o registro na Secretaria f

COREMAS
Anlonio Izauro de Sou

za — Firmino Lucas de 
Lacerda — Severino Jo
sé Medeiros — Antonio 
Silva de Lacerda — J^sé 
Serafim de Alencrim -  
Amancio Benvinda — An
tonio Pires de Lacerda — 
Joventino Medeiros — 
Francisco Moreira de Me
deiros — Olindina Morei
ra de Medeiros — Maria 
das Dôres da Conceição 
Crispim José de Melo — 
Fr.ncisco Soares — Jo-

do Diretório do Partido 
Social Democrático, no 
município abaixo:

SAPE’
Carlito Gondim — Fran

cisco C_bra] — João Fi
gueiredo de Moura — Jo- 
s Dias dc Farias — Vi
tal Pereira Souto - -  Cí
cero Ferreira de Olivei
ra — Dácio Ferreira da 
Silva — Manoel Matias 
Gama — Egídio Jovino — 
João Feîic'ano — S.inuel 
Queiroz David — Ma
noel C s a — João Go
mes — Antônio José Pe

sé Medeiros — Joana Ma
ria da Conceição. 
COMISSÃO EXECUTIVA 

MUNICIPAL
I

I Antonio Izauro de Sou- 
[ za — Presidente.
' Firmino Lucas de La- 
I cerda — Vice-Presidente. 

Severino José de Me
deiros — 1a. Secretaria. ■ 

Antônio Pires de La- I 
cerda — Tesoureiro.

.— ... . reira — Cícero Soares de 
Jurema Sousa — Manoel Francis- 

mtegrou-se nos problemas p onte5 _  j osé Aveli- 
de sua Região, procurando L co 1 orUc ' . Aven—  v.--- "no — Severino Jose dabase .

Há um anseio gerai que simplesmente discursiva. , Silva 
domina todas as classes, ir- , mas sempre de acordo com a- f  
manadas num programa a realidade de cada um c 
comum cm seus pfopositos. ', as soluções compatíveis com
embora ainda não tenham I  os recursos racionais.
sido anuladas, de todas, 
profundas dissenções dc in- 
trrèsses que afastam estas 
classes e criam um regime 
de concorrência 
mente hostil, como se

E isso vencendo as limi
tações do tempo, buscando 
\proveitá-lo cm todos o« 
minutos, como se fósse tam- 

ostensiva- 1 bem para evitar as reações 
esti- , de consciência e sensibili-

vessemos assistindo 
presentação teatral dos con 
cettos c previsões ní,r
uin . .

Sem alcançar um estado

I jade nas sessões a oue nao 
evas.se a sua contribuição 

Semelhante conduta dc 
;; jperosidade e mterésse pe- 

:i J os destinos coletivos deve-
de desenvolvimentí' j

econômico, será mera uto
pia cogitar de eliminar os 
conflitos sociais, os prejuí
zos culturais c toda uma 
pama complexa de conse
quências que nada mais re
presentam senão um com-
110:0 P*Jor?’:Í-’0 'dc^cneunçá- I nkmbucã. ’que «  « o . « » '

revo drtiijam apenas 
presentação para dissipá-la 
com a inércia total om fa-
•e d a s  resp o n sab ilid ad es  di 
oúc foram investidos.

Ha bancadas, sabc-sc a is
so muito bem aqui cm Per

la locomotiva 
da dc um crescimento 
tardado c defeituoso

U .a n ln t  l-A

re-

O povo brasileiro prcci-
nada,
destaBava, antes de mais

tomar conhecimento
s itu a ç ã o  A gora ser 
m a is  íàc.l desencadciar uma I decorrer 

....« a.,1,1 rfl õste est ade ■ ———
no !

sera muite {■ útribuições

I ta ra  upt-nas a tra v é s  d c  dois 
f ou  t r i s  e lem en tos, en q u a n 

to  os dem ais  perm .m eeeir
I a lh e io s  aos deveres, o qui 

s .p n tf ica  o  a lh e io m en u
in tra n sfe rív e is  

Jegislatu-

ctc e  e stabe lecer.
1-tj.i« a-, condições básicas i
L iá  que de futuro possa- 
mos, desfrutar de um pro- 
v resso económico capaz de 
firmar aa bases cia tranqoi 
1 idade social que ha

r ras.

no
Artigo dc Mauro Mota 
-Diaiio dc Pernambu-

! f

b uscam os.

143

da.**

« q -  ( A N ationa l C atholic  Wll- 
^ ta n to  * ta.tr C onference  val a ju d a i

sem  * re su lta d o s  1 j ,  v itim as do flace lo  d.»
sêcx. a tra v é s  d e  d istribu ição  
d r  víveres.

N este sen tid o , esteve  nes
ta  C apita l, on tem , Mr W il
liam  N ew ton Brown, re p ré 
s e n ta n te  d aquela  O rganiza-

V* m v rc .u t"  e x te r io r  e a .  
dólares o P"-t" ‘‘ =■-
p a ra ib a n o , por. to n ela  
f t)B -C a b e d e lo .

1 0 2  D IA S  N O
S E N A D O

*r Ä . -ai

d e  A belardo  Ju re  
ra  „ p a re c i« .’. 1 
. - .„ H l” t« l -‘

'  T R A B A L H O  
" A G R Í C O L A

Manoel Barbosa 
da Silva — Cícero José 
Sant na — J.,ão Patrício 
Gcnçalves — Joel Pereira 
da Silva — João Sabino 
dos xSantos — Severino 
José do Nascimento — 
Joaquim Araújo da Silva 
— Jjsé Luiz Comes 
Antônio Moreira dc A- 
raújo— José Luiz Go
mes — An óni > Mo
reira de Araújo — Ma
noel Costa — José Cal 
dino.

CONSELHO FISCAL 

i José Cândido Batista —•

C O M P R A  IL E G A L  DE  
M A Q U IN A S

! PORTO ALEGRE. 7 (A- 
f  ̂a presa) — Os meios po- 
1 liticos desta c pitai es- 
I tão agi.adoi com os úl 

timos acontccám.-u 
principalmcntc pelas acu
sações feitas ao prefeito 
Leonel Bnzzola concc: 
nentes u compra ilegal de 
maquinas r do via rias.

D , J A I M E  D I S C U T E  
O B R A S  D E  D . H E L D E R  j

HK) 7 (l'l* » (. fgrdcal j
1 Ja.mc di Barro» Camau ' 

•onh-iciicii u, h .jc*. com o i 
l’r. 'uU ntp da Republica r.o | 

que v> informou, j

Vem o áeior Estnduil de 
Merenda Escalar sendo solici
tado. com cer.a frequência, n 
autorizar o simples forneci
mento dc leite em pó «portan
to. não preparado devidamen
te» aos alunos em cujas es
colas ê a m erenda servida.

Igual * solicitação, também 
com alguma insistência, tem 
sido dirigida à Representação 
da Campanha Nacional de 
Merenda Escolar, do Ministé
rio dc Educação c Cultura, 
que. junto ao Setor, mantém 
um seu Representante.

A todos quantos tem feito 
pedido idêntico se lhes há 
respondido a  unpossibilldade 
do atendimento.

Ultimamente, entretanto, 
dada a situação calamitosa 
provocada pela sêca. seme
lhantes solicitações se avolu 
mam não sômente para os es
colares, mas. também, para 
vános grupos sociais, prnicl- 
palmenle para a velhice de 
samparada.

Por mais simpática e co
movedora que seja essa Ine 
gável demonstração de solida 
riedade humana, tanto o Se 
tor quanto a Representação se 
acham impossibilitados de a 
tender o justo reclamo. Isso. 
porque, a finalidade da Me
renda Escolar — como seu no 
me indica — visa explicita 
mente nos alunos dc nossas 
escolas.

Para tal, são feitos os ne 
ccssários cálculos de previsão 
para fornecimento do leite a 
cada escola, em função do 
numero de alunos nela matri 
culados. e para um periodo le
tivo determinado.

Ademais- sendo, como é. n 
merenda escolar uma alimen
tação "complementar" e. nao. 
-substitutiva", terá. por isso 
mesmo, oportunidade otim a e 
unica dc ser oferecida dentro 
do horáno das aulas. Deve. 
assim, s tr  preparada momen
tos antes dc servida. Por isso. 
a utilização do leite faz-se ex- 
clusivameme em hora e lo
cal dessa forma explicada.

Vé-se. pois. que a merenda 
é privativamente destinada 
aos alunos que a tonjam em 
sua Unidade Escolar, dessarte. 
lhes c terminantemente veda- j 
do levar para a  casa a cota 
de le.te, a que tém direito, na 
Escola. t

Picam, assim, as Diretoras 
de Grupos Escolares. Professo- r 
ras. Orientadoras. Inspetoras c | 
Delegados do Ensino devida
mente esclarecidos sòbre o as- j 
sunto.

Confia a Secretaria de Edu- 1 
cação e Cultura n a  coopera- ; 
ção decisiva désses fiéis e de- ; 
dicados servidores do Estado, 
a fim de que os elevados oh- 
jetivos da Merenda Escolar se
jam  plenamente atingidos.

Èsses esclarecimentos tam 
bém são dirigidos a todos a- 
quèles que. a  exemplo dos srs 
Prefeitos Municipais e Reve
rendíssimos Vigários, se vêm 
devotando, com entusiasmo e 
compreensão, em prodigalizar 
à criança escolar paraibana 
uma parcela da assistência a 
que faz jus.

COMISSÃO EXECUTIVA 
MUNICIPAL

j Cordeiro Visiia 
Região da Sêca

Gondim

■ lo.

A D H E M A R  N O  R lO

RIO, 7 (Asapre s) — 
Está sendo esperado, ho
je, nesta capital, o pre- f 
feito Adhemar de Barros, ” 
que viaja em compaohi 
do sr. J .sé  Cándidc Fer
raz atualmente em São 
Paulo. O líder pessedisia 
virá decidir o a-poio de 
seu partido na campanha 
eleitoral carioca. O líder I 
paulista vai se encontrar 
com o sr. Juracy Maga
lhães. presidente da UDN, 
com quem conversará so
bre um acordo com a 
UDN.

Carlito 
Presidente.

Francisco Cabral 
Vicc-Presidente.

João Figueiredo de Mou
ra — 2o. Vice-Presidente.

José Lindolfo Filho — 
Secretário.

D E S A S T R E  P R O V O C A  
A  M O R T E  D E S E X A 

G E N Á R IO
; RIO 7 (A»apr;s ) — Itv j 
j pressionam e desa tre ocorreu 
i na aver. da Calogpras quanJo ' 
[ «li trafegava um onibu_ repie- 1 
j <o de pavsageiro'. O coletivo 

des.nvolvia velocidade nor- ■
I mal. mas naquela rua n cu • 

motorista foi acometido co um |.

tão rica
nossa hngua ..

Defenda, a seguir, os pro
pósitos que norteiam a ativi
dade parlamentar das correu- 
te-; que lidera não haveria 
nenhuma veleidade demagógi
ca e incendiária no procedi
m ento político d.is oposlçor-.. 
Vigilância, propósitos cons
trutivo;. r.nlvaguarOa d / ,  m- 

| terêsses coletivos adauuo o 
deputado Rolim Guimarftes.

Pequena açudagem

0  deputado rnáclo F> r".n . 
representante do carírt. o ra
dor seguinte, traz â baila a  
IM 3 312. d* 1957 que autori
za o executivo federal ft con
ceder empréstimos a te  »-cm 
mil cruzeiros para financia
mento dc pequenos açudes, 
para cujos fins é a b e r t jo c r ' - 
dito de emeoenta milhões de 
cruzeiros.

Tecendo considerações a res
peito desse instrumento legal, 
o orador tem ensejo de afir- 
mor que sua rigorosa anhea- 
çào viria contribuir substan
cialmente para a solução dos 
graves problemas do nordes
te. prevenindo contra os efei
tos de suas crises periódicas.

B anco do N ordeste e lei 3^11

Secundando o orador pre
cedente. o deputado Amorno 
Montenegro toma em conside
ração os objetivos consubstan
ciados na lei federal 3312 c

1 Conciue na Ca pag -

N 0V 0  PAGADOR 
D0 SERVIÇO DE 

EMERGÊNCIA
a  Governador Pedro Gon

dim recebeu ontem, du
rante o seu expediente, no 
Palácio da Redenção, o sr. 
José Teófilo Bezerra, fun
cionário aposentado do Fis
co e que vem de ser no
meado pagador do Ser
viço Estadual de Emergên
cia.

A visita do sr. José reõ- 
filo Bezerra teve o c bjc- 
tivo de agradecer ao Che
fe do Govérno o ato dc 
sua designação para aque
las funções, igualmen e 
exercida pelo sr. Divaldo 
Almeida.

REÇI*E. 7 íAsapre-v) O ge- j ataque grave de doença dc que 
neral Cordeiro de Fanas gaver- ' „ nnrM ,w  , ,i.  ..
r.ador cí*e Pernambuco acompa
nhado dc secrstáriada Viaçaoe i Matos não põd? 
Agricultura acha-se visitando • '

regiões assoladas pela esti
agem- Em Serra Talhada, 
pre ente do Min >tro da Saú
de. sr- Maurício de Medeiro’, 
inaugurou o serviço de abas- 

_ , r -, , „  . tecimento dágua daquela ci-
J c s e  D 12S d e  F a r ia s  J d a cie com capacidade de 700 
T e so u re iro . mil litros.

portador. Tendo perdido 
direção. n motor sta Antonio 

imped.r  que 
o ônibus subi sc a Calçada e 
em 'ua  marcha desgovernada 
mata se um saxagenario guar
dador de automoveis qae te 
ve o tórax esmagado, asóm 
como part.' do resto não che
gando mesmo a receber qual
quer socony, médico, falecen- 

i do deba.xo do pe-ado veiculo

Felicitações endereçadas ao 
Governador Pedro Gondim

N0MINAND0 DINiZ 
ESTEVE COM 0  
GOVERNADOR

ritO B liPM A S ADMINIS
TRATIVOS DF. PRINCESA 

ISABEL

|l|a tardo de ontem, no 
Palácio da Redenção, o 

Ccvcrnador Pedro Moreno 
Gondim recebeu uma visi
ta do depu.ado Nominando 
Diniz destacado parlamen
tar da bancada do Partido 
Libertador na A sembléia 
Legislativa do Estado.

O ilustre representante 
hbertadí r demorou-se cm 
cordial palestra com o

_____ Chefe do Executivo, tra-
|Psr !t V dü. j íl0 d° .Ja" I ‘ando, nomeadamente. de

S E V E R IN O  M A R I 
N H E IR O  E M  
P A L Á C IO

a  sr. Severino Marinhei
ro. chefe de PSD do 

município de Joazeirinh . 
esteve ontem com o Go
vernador Pedro Gondim.

O prestigioso politico 
caririseiro abordeu na o- 
easiàa os problemas da
quele município na a u l 
emergência e apresentou 
ao Governador agradeci
mentos pelo empenho cm 
atender aos reclamos da 
população lccaL

dc d
dicutiu qom o I heb 

tnòrno a-untos r#l.,, I problemas administrati
on do município dc Prin-

Prossegulinus, no d ia de h o 
je, na  publicação das m en
sagens dc felicitações que 
foram  endereçadas ao Go
vernador Tedro Gondim . 
por m otivo do transcurso  
do seu an iv ersario  natalíc io , 
no d ia l.o do m ês em  curso:

Da C apita l: Receba
em in en te  am igo nossos e fu 
sivos p arab én s seu n a ta 
lício vg com votos m aiores 
felicidades. Saudações 
NAKCI NOVAIS e fam ília.

Felic ito  em in en te  G over
n ad o r passagem  d a ta  n a 
talícia  MANOEL MIRAN
DA FILHO.

Com m eus ap lausos b e 
n e m é rita  a tu ação  flagelo sê 
ea  envio V Excia. s inceros

cum prim entos m otivo tra n s  ~  
curso  d a ta  seu feliz n a ta li-  ! 
cio. Saudações JO Sè  DE j 
FARIAS

C ongratu lo -m e V Excia f 
tran scu rso  d a ta  na ta líc ia  | 

JANSEN OUE- *

0  Ministro da Saúde na Paraíba

Promoções no 
Exército

Por aio recente do Mi- i1 
nistério da Guerra, foram 
premovidos ipor mereci
mento, ao posto de sub
tenentes do Exército os 
sargentos de Infantaria 
Rubens Falcão da Silva 
e Júlio Mihnez Fonseca 

Os récem-promovidos 
prestam serviço cm uni
dade. aqui eouaruladi..

Saudações,
DES.

S a tisfação  cu m p rim en 
ta r  em in en te  am igo tra n s-  
cur>o .u u  an iversario , en- 
v iand*-lhe m eu nom e e As- 
st-eirm o R u ra l P atos m e- 
lho cs votos sua  felicidade 
pv: su(õ  o no desem penho 
d iftcil m issão  lhe  c c o n f ia - j ^  
cn  t n t ic o  m om ento  vive \ 
nosso E stado  S auds Cds j 
O D il.i > MEIRA W anderley 

l Pt â  < n te
[ p a rab én s t ra n sc u r

sc scc ru-talicio, ab raços 
Iv a IT .O  PEIXOTO 

J R.v» u V Excia. nossos 
■ jik" .Gm s m otivo  tra n sc u rs t 
i i.m  « n o  n a ta líc io  A ten 
 ̂ t  lUdaçòcs, t  EJ.ES

j U N o  vRilETO e farr.i" i
V-, 'su< em  d a ta  n a ta líc ia  

L iL iíV e . .> go e n se ja  enviar- 
ll-, o .n i  i.vssos cum pri 
m en to s  expressões votiva? 
fe licidades ex ten siv as  exroa 
fa ra m a  J O S l  H O M E R 3
e fam ília

N a o p o rtu n id a d e  a lm e ja 
m os m u ita s  felic id ad es  e x 
ten siv as  e x ce len tíss im a  ía -  
milr.i JOAO WANDER 
LEY e fam ília .

P e la  p assagem  am v crsa

E s te v e  e m  S ã o  G o n ç a lo  v is i t a n d o  os s e rv iç o s  
d a s  u n id a d e s  s a n i t á r ia s  —  R e c e b id o  p e lo  s r . 
M ir a n d a  F r e ir e ,  S e c r e t á r io  d a  S a ú d e ,  e m  n o 
m e  d o  C h e fe  d o  G o v é r n o  —  R e in v in d ic a ç õ e s  

a p r e s e n ta d a s
Esteve ontem, no senão da Paraíba, o Mmiitxo da Sihí- 
sr Maurício do Medeiros, a fim de inspecionar os trab a

lhos das Umdades S a m u n a s  Aereas ora em tuneioiumciito 
em São Gonçalo. para  atender às populações flageladas no que 

i diz respeito aos problemas de saude publica.
. Representando o governador Pedro Moreno Gondim. «*s 
I teve presente á recepção ao nunistro M auncio Medeiros, o sr 

M iranda Freire, Secretario da Saude.

REIVINDICA . OES DO GOVklRNO

Vuvsaéncia 
te u . lue

Durante os entendimentos m antidos com o titu la r da pas 
i da Saude, o Secretário M iranda Freire teve oportunidade 

d-' expor o plano elaborado por aquela Secreta»m para  u cria- 
çao de unidades saoltárias moveis que ampliassem a ussxsteti- 
cia medico sam tan a  a  todos os municípios atingidos pela ca 
laundade da sêca. entrando em  detalhes quanto as exigencms 
de pessoal e de m aterial para  a  concretização do mesmo plano 

Ressaltou ameia que. diante d a  diílctl situação que a tra 
vessa o Estado, e da queda verificada iva arrecadação, o go 
vê m o não dispunha de recursos suficientes p a ra  levar a bom 

I têrm o a cam panha programada, impondo-se que o Ministério 
da ••saude co.aborus&e com as autondodes do Esiado.

O M inistro M auncio de Medeiros anotou as solicitações
queira acci-

| í j - ■
feitas neste í t.do. prometendo, logo apos o seu regresso es- 

íuruia de prêtai ajuda EAada
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ti-*s «nos fui seduzido pel-.* 
romance de Ren A Failct. 
‘•Le T riporteur" Drseinv.i 
transporta r a histórln p a 
ra  a tem, m as nào sabia 
com quem Foi entfto one 
encontrei no ••cabaret'*

! Ain m l" um rnpnr que 
í ./t » um núm ero muito dl 
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n  CDWl Na rpocn não tl 
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sinnmos o contrato para 

LE rR JPORTEUR" Pou 
en d“poi» PW ry romoçoti 
sua carreira  fu lm inante iw 
cinema, aparecendo em 
numerosos filnu-s des ml 
notes nqid. aulas* aoolA 
Film ando cm prim eiro Tn- 
, - r  -L ’AMIR DE 1.A FA 
MILLE” quis fam iliarizar 
Darry Cowl com ns exl 
A nelos de um  papel de 
hora  c m eta.

♦O estilo cómico de Dar 
n  Cowl é realm enic par 
tiru la r  vem diretam ente 
do “cabaret"* Darry Cowl 
tem  o M bit a de tom ar o 
publico por testem unha o 
de se d ivertir com eir. náo 
so contentando apenas em 
diverti fo Foi evntum cnte 
o que í.entnmos fazer no 
cinem a Procuram os nos 
divertir com  os espertado 
res e nfto sem ente diverti 
) >s Süo inesperados os 
meios que Dnrry emprega 
para  f;< • r n r  as pala
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in»* de Georges Henri ( 'lo u 
ent LES K sp io N S  Darry 
Cowl desem penha n parte 
de um senhor tranquilo 
que é tomado por um es- 
piRo; pnssnrft ntrnvA.i de 
todas ns cllndns sem se 
upercebe •

-P» n  m n rlu lr  procura
mos. Darry e eu. erinr um 
personagem «obre o qual 
desfilam  j«s mil calAstroícy 
de i.<v-o muudo muni. 
nmençndo pela guerra «* 
abalado pelas dificuldades 
econômicas o  bom humor 
e n boa estréia de D a m  
lhe perm item  evitar tódns 
ns ciladas

•*ft um homem felt/”*

que

NOTÍCIAS

•D ally M irror": Em p r i
m eiro  lugar -GALANTE 
E SANGUINÁRIO ' <3 10 
To Yum at tra ta  de bre\e

Catholic Time 
um a história de 

m as nfto como on- 
iK|iicr Julgamos 

Ha nRo será  rsque i- 
Um filme pura regi; 

ira r  em seu diário
DaUv Mali : Um outro 

gm nde. m as m uito meilior. 
novo western

Dally H erald” : Um wes
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• l,imoh": Maos no a lto ' 
tortos que estão cansa 

do« de westerns «e o ir- 
du tor é imi d Ales» «*«r 
rem no lnDelIgentemente. 
Fsse é cheio de im agina
ção. de loques de nnibieo- 
n s e interessantes reflexos 
característicos e o sus- 
pense d a  principal cena co 
mo ram inha  para  o Himnx 
prodigioso. Mr Ford cul- 
m nm ente dom ina o. ma« 
Mr Heflin está ndmliuvel. 
tam bém  Um western d i 
m esm a notável qualidade 
de “Shane" e “IHg Noon”

11 lu r ib é m  pelo  S 'il pai; 
I >riHcin G np e lid o  lhe

vinte
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Calouros da F iîcsof’a (U D F ) não 
levam  trotes: íêm íesías e rainha

RIO. C i P elo  A éreoi 
F azen d o  um  p ro g ra m a  (te 
iv cep ção  a ’>.s c a lo u ro s  sem  
t ro te , m as  com  fes ta s , os 
e s tu d a n te s  de C iên c ias  S o
c ia is  d a  F a c u ld a d e  de  F ilo 
so fia . C iên c ia s  e L e tra s  da 
U n iv e rs id ad e  do  D is tr ito  
F ed e ra l q u e rem  “m o s tr a r  a 
tô d a s  a s  F a c u ld a d e s  do 
Rio a  boa m en ta lid a d e  n 
resp e ito  cios ca lo u ro s” , d e 
c la ro u  o  e s tu d a n te  O alleno  
T asso  Lins. d ire to r-so c ia l  do 
D ire tó rio  A cadêm ico  L a fa íe -  
te  C o rtes

De CobHelo 
a Cejozeiras

D e l f in o  C C S T A
De a u e  n o s  na: 

prie» e h o n ra d o  
de?'*e d i  COAP 
e<aor« ndo

Grandes cartazes e filmes clâssieos’ide 
Hollywood no Festival de cinema"do Rio
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t : is  fe irns
A n o ssa  a s se r tiv a  ex ige 

d e  n o s  r v s ^ o  > n m  ex n , >- 
r  .ç'ào rn n 's  d e ta lh a d a  t ' '< 
.>  ( K* ?  s . o  dtjRK) T rc  • 
s id « r., e d a  CO .\P. cru-TV” « 
r-v to  a o íd e m  e. em  v m  
(•’ic ia l. r c l^ ic c a  a o  re"D*i- 
t i \ e ’ v mi co o  q u e  c .tis t .’

Q uem  q u e r  v â  às  fel. t? 
vê  e e n t^ n s s  d e  sac«'S e ,->rp 
v.m c • r ‘ ' .  OU t V - • .: •• 
d is  num earnlete '.,n 
p a u  oua lcm er —  en fia d o

is b o c a s  d o s  saco s  «ie ( - -  
r r i ;s M m  o  n ree o  d a  m e r 
c a d o r:«  a  v is ta  d c  tod«»s

F*p  a s  b a rre c A j b à  es  ta- 
bc-le tas a c u sa n d o  tn n -b em  o 
p..,-p .v rnas. eq u e le  ta b o le ta -  
m r ! a  — e  o  p reço  n a  tn -  
b :ilc4a  é com o o s  do^ s a 
cos. fe i to  dcIcs vcndert.-,r.\s 
P e  mt^do oue. n a  re i b o a d e  
o  oue e x :s te  ê t a b o U t- -  
m e n to  d o s  n rêcos e. n ão  
t « b H ^ rre n to  o b r i j a d o  p?:o 
COAP

O ra . se  o  taboletap '.e iití»  
é  d a  c o n ta  e r isc o  do  v e n 
d e d o r  -  u n s . p a ra  fác il  i - * ' 
a s  v e n d a s  e  o u tro s , r a r a  
e n g a n a r  a  f re r u e s ia  -  «■
r ã o  é o  ta b e la m e n to  de 
p reço s  d a  COAP. s .- .ia  in 
d isp e n sá v e l.  im p re sc e n d iv e : 
e i .rg e r.te  q u e  o  d ig n o  P re- I 
s d e n te  d a  COAP. fac a  p u - j 
b l ie a r  oue  n ã o  h á  m a is

c a r ta z e s  d e  H ollyw ood 
e s ta rã o  n o  R io d e  J a n e iro  
d ia  H  d e  »unho. p a ra  p a r 
tic io n e  do  F e s tiv a l  i r e r m a -  
n o n tc 1 d e  C in e m a  q u e  e s-  
ia  sen d o  o rg an iea id o  p«'lo 
M useu d e  A rte  M oderna  
«*o:n o n o x ilio  do  l^Iin istc rio  
de  R elações  E x te rio re s .

P r« c r ia r  o s im n a tie  d o  » 
dúWíco p o r é s te  tio o  
c e rta m e , a  c in e m a te c a  
MAM n ro m o v e rã  fe s t iv a is  
d ed icad o s a o s  o m ero  a s  a -  
m er  can o , f ra n c ê s , in ç lê s  c 
í ta l in a o . a r .te s  dc  d a r  ao 
ccri.^ir.e u m  c a r á t e r  m a is  
a m p lo  O u s e ja :  p e rm itir  
p a rt ic ip a ç ã o  d e  to d o s  os 
p a íses  n o  m esm o  fe s tiv a l.

O p r im e iro  fe s tiv a l p ro -  
g ra r r a d o  c o m e c a rá  n o  d ia  
11 d e  ju n h o .  S e rá  d e d ic a d o  
á  h v stõ ria  d o  c in e m a  a m e 
r ic a n o  e c o n s ta r á  do  u m a  
ex p o sição  d c  m a te r ia l  b i« - 
to ric o  n o  p r o p n o  MAM 
uxr°. re t ro sp e c t iv a  no  a u d l-  
tõ rio  d a  M esb la  e u m a  sê- 
n e  d c  la n ç a m e n to s  nos 
p r i r c ip a i s  c .n e m a s  d o  Rio 
de J a n e iro

MAM. a firm o u , o n tem , que 
o  fe s tiv a l c in e m a to g rá f ic o  
}ue e s tá  o rg n rv zn n d o  to ra  
c a rá te r  p e rm a n e n te . Disse 
que to d o  o  tra b a lh o  p a ra  
a c o n c re t iz a rã o  d o  lo . fe s 
tiv a l j ã  e s tá  c o re lu id o  e 
que c o n to u  e  c o n ta  com  o  
au x ilio  do  I ta m a r a ti .  E m 
b a ix a d a  A m e ric a n a  e f i r 
m as  c o m e rc ia is  in te r e s s a 
d as

T ra b a lh o s
T e rm in a d o s

O S r  R u i P e re ira  d a  S il-

O fe s tiv a l d a  h is tó r ia  do  
d e  j e ir .r ip a  a m e ric a n o  c o n s ta -  ; 
d o  i r j  d e  u m a  cx n o sicão  n o  \ 

MA T p ro v o ca n d o  a  in a u -  i 
c .r - .c ^ o  d« p o v as  d e p e n d ê n -  I 
ci- '* do  M useu.

F .x ib irá a o a re lh o s  p r im i
tivos. u sa d o s  n a  co n feccão  

? J  d e  film es, ta is  com o. o  k o -  a 
•s | n ed o seo n e  fe i to  o o r  T h o -  J 

m a s  E dison  em  1R03. o  m u - 
to^eope. o  B io g ran h  c â m a ra , 
é s te  «ú ltim o  c e d id o  p e la  
G eorge  E s tm a n n  H ouse. 
que  é o m a io r  m u se u  a m e 
r ic a n o  d e  a p a re lh o s  c in e 
m ato g rá fico s .

M a te r ia l h is tó r ic o  d e  o u 
t r a s  fo n te s  tam b é m  se rá  
e x p o sto  com o u m  v e lh o  p ro 
je to r  d a  co leção  p a rtícu la»  
d o  d i re to r  M arv in lc  Roy e 
d o c u m e n to s  a n tig o s  lig ad o s 
à h is tó r ia  d o  c in e m a  c e d i
dos p e la  B ib lio téca  do  C o n 
gresso  em  W a sh in g to n .

O rig in a is  d e  cen ário s. 
r r .a q u ft? s  e d isco s  fo rn e c i-

G uild . S c ree n  D irec to rs  
G uild . S c ree n  C a r to o n is ts  
G u ild  a  e  S c reen  C om posers 
A sso c ia tio n  c o m p le ta rã o  a 
ex ib ição , ju n ta m e n te  com  
ex« 'm plares dos p rêm io s  
d is tr ib u íd o s  re g u la rm e n te  
aos  a r t i s ta s  a m e ric a n o s  c 
co s tu m e s  o rg in a is  u sad o s 
p o r G re ta  G arb o , J e a n  H a r
low . O lo -S w asso n , M arlene  
D ie tr ich , R ita  H ay w o rth  
S h irle y  T em p le r, B e tty  D a
vis. O liv ia  de  H av illan d . 
E lizab e th  T ay lo r. K irk  Dou 
gifts. G reg o ry  P eck , E rro ’ 
FI in n . P a u l M uni e o u tre

yE L H O S  F U M E S  

VOLTARAO

O ciclo  re tro sp e c tiv o  se 
r á  m au g u ra d o  d ia  14 de 
ju n h o  à s  24 h o n s  n o  c in e 
m a  R o x i. S e rão  e : \ > -.«!os cs 
film es p r im itiv o s  ro-.iados 
p o r E d ison  ■* a p r .m ; ra  
v ersão  de  “Nas«:e u .v y  l : • 
t re la ” , h o rn en a g  -n ospe« .al 
a  J a n e t  .O a y n o r  e .ja.vjid 
S e lzn o c k .

, d i re to r  d a  c in e m a te c a  d o d o s  pelo  S c ree n  P ro d u c e rs

E s ta  sé rie  de  •'Xibicõ. s  do 
film es d o  p a ssa d o  pr. d e l i 
d o s  n o s  E s tad o s  b n  <i«>s iv«- 
m e ia rá  no  d :a  10 e V  >s. i 
j ,o irá  a té  9 de  : gõ: to  r .j  
a u d itó r io  do  M U l \  'lo  
d o s  os c láss ico s  jtH zidos 
n ó s  se sse n ta  ano^  de h is to 
r ia  d a  a r te  e in d ú s t r ia  c i-

n e m a to g rá f ic a  a m t u r a n a  
se rã o  a p re s e n ta d  n :  N asc i
m e n to  d e  u m a  N ação, ]»v.o- 
le râ n c ia  d e  G rifH tn . O v.»n- 
clc H o te l «com « Ire ta  G iu - 
b o i. O D e la to r (d ir ig id o  
p o r J o h n  F ord  . M orro  cios 
V en tos U iv an te s

-VEN TOS UIVANTES *, DE 
W ILLIAM  W YLLE.t

o  a lu n o  d«» p r im e iro  ano  
do  C urso  d e  IL s ló n  \  W il
son  R odrigues, e log ia  «> p r o 
g ra m a  d e  recepeã«» ao s  ca- 
lo u ro s : “U m a p ro v a  de
com o nos s e n tim o s  l«»go a m 
b ien ta d o s . e de q u a n to  o 
nosso  D ire tó rio  é d e m o c rá 
tico . 6 q u e  a p e s a r  d e  se r  
“a lo u ro , já  sou  com o s e e r r -  
tá r io  d a  Im p re n sa "

T am b ém  n o  p o lític a  i n 
te rn a  d a  F acu ld ad e , os ca  
lou ros Já to m a m  p a r le  a t i 
va Os a tu a is  p re s id e n te  
? s e c re tá r io  do  P a r tid o  R ea- 
U zador i s i tu a ç ã o >, são  a lu 
nos d o  p r im e iro  an o

qi fn c in  d e  u m a  o u t r a  av<m- 
-ra I m en lftvel q u e  sc in- 

* ,u ila  de  A ; P a re d e s  a i - 
I . t .. t. r r lv í  1 que r.~- i e-, a 
r h u m  e in e s s ta  p ó d e  â d e p  
»a la à te ta  p .u ta n to  r>
I r ;ns p á g in a s  c n n ip e s  
i«l p e lo  - 1 • A • m a 
il.’ OU* ViV' ■*1 Oí r «rã
•r.formic cie p ró p rio  es o<- 

f in to , q u e  A » 'ju s te  •'
in v e u  «■» s«":( renr*me e • 
um  sa lv a ç ã o ' A co n teça  
p ie lh e  a c o n te c e r, n ão  s 
t s q d w e r t  n ie r ?  m a is  dês 
s « a n o s : t â  d o res  O'»1
m o m .  m d-lev^lm en»
I t . • « • ‘ ■- I ' • ’ •

Nn'ce«i er.- :i»Ast. ou*»

Jany CASANOVA

J V  :;A Sf'E FSC R lToi*

O

FEIJOADA. J 0 G 0 3  
E EXCURSÕES

.. ih aço  de taV nt/». c a n h a  
-, a vid». • .1 r '.d a m e n te 

n«I reos «• »»o. T"r'ipor r.d« 
in te rn a c io n a is  H«»uve um e 
g u e r r a  m iir* : «1. a  p r im e ira  
í* o  p a lh aço . 8«> e n se jo  d^ 
b a ta ib  » d«» M arn e , fez n r -  
♦ e «V «ses F ra n ce se s  cstóico* 
que  «a» d e ix a ra ’-'' r a a ta r  

Fr.» p ern# ti'A  re v o lta , êle 
ná<» o b s ta n te , p r a t ic a  o 
« so e jtó  p e la  fam ih a :

Q u a isq u e r  oue  t r r h a m  
sido ns e rro s  d e  u m  pa i ou 
dc  u m a  m ãe  d e c la ra  í le  

n u n c a  se d ev e  r«m em o-

D eixondo de  mão 
ocasião, as cartas ,

i r  rn!1 e a ita t (li

' lh,

ro m p a
«Ião
P ie rre
Dorgek-s

1e n a d e

Ihi
. , P" ‘i s«»

"h^lnóurt« 
r' ' «I \ SU« t„j, '

V»l!"n

tínTla u i
rr '■ '" » a »  v .r . ïc  r trZ ' 

arin-.irftv- -, -C rujJ 
K , , cn" * * n i í „

n »»Wét»p alh aço ?
; m m m h - ,

- r i« -  Já r jt tc e  rscr.tor. lA,
« t rn a  m a s t.it(j-i 

f irm a  com  precisão «j
» o  S c m tr  r  »n pr ?f.. ‘
«»»♦o peia  lite ra tu ra -  ■
u^oue. ». com pus poem**
H n - .s  de te rn u ra  cm h o r r ,  «i
k  -tV.:U  d . i  érvoret. ,

: q  o» refiruJ arm ante  ^  
e««níir,av \ ao o rfan a1«.»

A G tF JA  F  O flANDieg 
NOVO DA U N C l/A O r f  »

A p esar d a  r n o rà o  c«j<* \» 
^ o ren d e  d a s  A 'tas Par-.«, 

d es ' e o  ~ u r >«Vr e* ^« . ,

n h a  evasão , q u a n d o  eu 
e n c o n tre i  com  JS an o s  de 

F m  vez do  tro te ,  o s  rn -  !■ idade, sem  um  n iq u el nos 
•oum s d a  F a c u ld a d e  d e  Fi- i bolsos, em  P a ris , n ao  en- 
lo so fia  d a  UD F tiv e ram  um  1 c o n tre i  n u n c a  u m  ho m em  : hr.KM/i.1 n o n  mA r»í*enrter

r á - ’os. p u b lic a r 'e n t e  L' | ri<*r. r^ n h u m  K  to r  tc«Uoq 
um  dever*  sa v ra d o  C r lti-  ( ( • a  o b r^ . «-riiel r \r.'< *•-.
r e m -m e  d e  faz e r  eu  ero r,iCn"> a  ve rd ad e  rv»de %\. 
m eu s l:v r os ftDOlogio do- ; j0  R e c o r ado « n  t '-d i a 
v a g a b u n d o s?  D epois d«-» m l- î  o a rte .  o  B re tão  ajnrtn u n s  

------*■- ------- — » “" " 'v e z  me»« deer-pc-onadd - -

p ro e ra m a  socio l com cm o- ; h o n ra d o  p n ra  m e r s . e n .e r  
ra n d o  su a  e n tr a d a  p a ra  v \ h mão» O prim ^ieo  g esto  d e  
u n iv ers id a d e . No d ia  20 dc

b e O m c n t j  de  to d o s  os ge- i

e es  v e n d a s  e s tã o  l ib e 
r a d a s  p o r  u m  a lto  sen so  de 
r .s p o n s e b il id a d e  e resp e ito  
RO d o m ín io  privado*

O  oue  n ã o  se  c o a d u n a , 
obso lu  t a m e r  te . com  os n  ■?- 
so s  p ro u o sito s  e h á b ito s  de j 
prooricda«1e in d iv id u a l e
p ro fis s io n a l é se co lo car. J
p o r  p«»nta ** r*sco de  o u  em  , 
co loca. os p reço s  à  so m 
b ra  d a  cr« n çz  co le tiv a  de 
que ao u e ' • p rêc o  é  ofic ial*  j 

O  ca so  d a  c a rn e  d • m iu r -  j 
r a s  (c a rn e iro  «fc b o d e ' é . 
u m a  a tr e v id a  a g re ss iv id a d e  ( 
e c o n o m ic ! • o  ta b o le ta m e n -  . 
tn  a c u sa  Cr $ 3b 00 u m  qu ilo  \ 
e a  b a l a m  c a b ra  C rS . . 
38,00 e  a*é C rS  40.C.O A .* 
c a rn e  v e rd e  ó n gad«» vacu m  . 
sem  os so  -  C r i  43.00 p r f-  , 
ço d o  tabo le t< im *nto  e r a  1 
b a la n ç a  C r5  45.00 com  o 
osso  d »  o*'ça o «ii«* ex is te  
ck* v e rd a d e  < que  r i o  com - , 
p ra m  >• c a rn e  r.dc sem  1 
osso. e m b o ra  se p a c u e  «
• um  ro ss o  c o n h e c id o  com  ; 
p ro u  d quik*s de c a rn e  v e r-  • 
d r  e co locou  n a  fTgider»  • 
|v )ra  p asan r n rem ar.a  r..> | 
s a b a d o  q u a n d  > f . ‘ ? ■ ’ r 
n o  d« m r.p ». er>' «r**r» i. < ( 1 
osso  d a  p r" '! . UM QUILO F 
MEIO*

a p e n a s  r e la ta n -1  
d o  isso  com  o  d e se jo  <p: 
h o n ra d o  ?
COAP ms 
e sc la rec i r 
c u r ;» ao

C I N E  R E X
H C J E  — M a t i n é e  á s  1 5  h s . e  1 7  h s  

E n c a n t a d o r !

-  S o i r é e  á s  2 0  h s . -  H O J E  

M a a v r i lh o s o !À le q  re

Pinocchio de Wali D isney
E m  T E C H N IC O L O R C e n s u r a  L iv r e

R E X  —  A m a n h ã  —  " M A R C A D O  P E L A  V IO L Ê N C IA '

F E L IP E IA  —  H o je  à s  1 9 , 4 5  h s .  D e u s a  d e  J o b a  ( l a .  s é r ie )  —  

D e m ô n io s  d o  C i r c u lo  V e r m e l h o  ( 6 a .  s é r ie )  e  P la n o  D ia b ó P c o

J A C U A R IB E  -  H « j e  à s  1 9 , 4 5  h s . -

I m p r ó p r io  a t é  1 8  a n o s

A T É  O  Ú L T I M O  T I R O "

METROPOLE -  Hoie «  »9,45 hs —
I m p r ó p r io  a t é

" D E S E J O  
1 8  a n o s

H U M A N O '

T O R R E —  H o je  à s  2 0  h s .  

N IO S  ( 4 a .  s é r ie )  e

— M A R T E  ( 8 a .  s é r ie  — D E M O -  

N A V I O  P E R D ID O

Os d ire to re s  c a u to re s  
M ary  P ik fo rd . T n e d i  F a ia .  
V alen lin o . J o h n  B ar-y m u re . 
D ouglas F a irb a n k s , tJu ste r  
K e a n to n  c O rso n  W ells 
lam b em  se rã o  a p re se n ta d o /  
ao  lad o  de  o u tro s .

Com a  a m o s tra  e a  r e t ro s 
p ec tiv a , s e m in á rio s  p a r i  
d iscu ssão  de  p ro b le m as  re 
lac io n ad o s com  o c in e m a  se 
rão  rea liz a d a s  no  au d itó rio  
do M in is té rio  d c  E d u cação  
e C u ltu ra  ou  d a  ABI — de 
4 a 9 de  ag o s to  - com  a 
p a rtic ip a ç ã o  d c  c rítico s , d i 
re to re s  e tc .

O au g e  do fes tiv a l s e ra  
a  s e m a n a  d c  11 a  13 d e  a -  
pósto. q u a n d o  se rã o  la n ç a 
d o s fp m es  a in d a  in éd ito s  
n o  B ra s il . F s tes  la n ç a m e n 
tos se d a rã o  em  sessões n o 
tu rn a s  n a s  p r in c ip a is -  c a 
sa s  e x ib id o ras  do  Rio

A sessão  de g a la . com  a 
p re se n ç a  dc  u m a  d e leg ação  
d c  Hollyw ood, e e n tre g a  
d o s  p rêm io s  aos m e lh o res  
film es t e r á  lu g a r  n o  C in e 
m a  P a lác io , d ia  18 de  a -  
gôsto , à s  21 h o ra s . P e la  
m a n h ã  h a v e rá  u m a  p ré -e s -  
t ré ia  m u n d ia l, que  tam b é m  
co n c o rre rá .

T odos os film es lan ç a d o s  
c o n c o rre rã o  à s  p lac a s  de  
o u ro . O s is te m a  d e  c la s s if i
cação  d o s  v a lo res  técn ico s  
e e s te tie n s  s e râ  o  m esm o 
u sad o  pe la  A cad em ia  de 
Hollyw ood (h o m e n a g e m  e s 
p e c ia l).

Os p rêm io s  fo ra m  in s t i 
tu íd o s  p e la  c in e m a te c a  do 
MAN e a  D ivisão C u ltu ra l 
do I ta m a ra ti

ib ril. h o u v e  u m a  fe ijò ao a  
de  c o n fra te rn iz a ç ã o  c um  
jògo d e  fu te b o l e n tr e  c a 
louros e v e te ra n o s  v e n 
c ido  p o r ê s te s  p o r  6 a 5 
A té o d ia  24 d e  m aio . h a 
verão  o u tra s  fe s ta s .  No 
ctia lo . ho u v e  a  M issa dos 
C alouros, se g u id a  d e  lan c h e  
e “Show” N esses a tiv id a 
des. o  D ire tó rio  c o n to u  com  
e a ju d o  «la J u v e n tu d e  U- 
n iv e r s itá r la  C a tó lic a .

TEA TRO  DA CO RU JA

D avid  S e lzin ick  co n co rd o u  
em  que o  p rém io  que  tem

O “sh o w ” d o  d ia  lo . f e i 
to  com  a p a r t ic ip a ç ã o  cx- 
'»bisjva d e  ca lo u ro s , c d i r i 
g ido  p o r  u m  d ê les . reveVui 
novos v a lo res  p a ra  o T e a 
tro  d a  C o ru ja . O prim em * 
c n is ta  d e  H is tó r ia  N a tu ra l  
oue  o d ir ig iu . S a m u e l S zer- 
m a n . fo i logo  c o n v id a d o  
p a ra  d i r ig ir  o  g ru p o  te a t ra l .

S am u el, que  d e c la ro u  te r  
d e ix ad o  d e  s e r  c a lo u ro  trê*  
d ies  d ep o is  d e  e n t r a r  n a  
F acu ld ad e , j á  te m  u m  p ia '  
n o  p a n  o T e a tro  d a  C o ru 
ja :  p r e te n d e  e n c e n a r  u m a  
peça p o r  m ês, a  p a r t i r  dc 
a g o s to . V á r ia s  p eças  e s tão  
sen d o  e s tu d a d a s , c a in d o  
su a s p re fe rê n c ia s  em  “E sta  
m u lh e r  6 m in h a ” , d e  R. 
M a g a lh ã e s  J ú n io r .  Só em  
a e ô sto . d iz  êle. é  q u e  p o 
d em o s  t e r  p r o n ta  u m a  p e 
ca. m a s  a n te s  p re te n d e  
re a l iz a r  u m  “show** d e  v a 
ried ad es.

so co rro  veio d o s  m a u s  n -  
oar.es. d ep o is  do  p r o p r ie tá 
rio  d e  um  b a rz in h o  tip o  
• bi ro sca” , B re tã o  com o ou 
«•«te r rc o lh c u -m c . p ro cu - 
-o u -m e  tra b a lh o , e n fim , n u 
m a  p a la v ra  salvou-m e.

A v ida  d a s  ru as . s ab e-se  
ro m o  e la  com eca. e q uase  
sem p re  o n d e  e la  te rm in a :  
n a s  g rad es  de urr.a p risã o .
Dos d ezo ito  aos v jn te  anos 
d c  id ad e , o B re tã o  tra v o u  
o o n h cc isn en t? , d e  b a rr ig a  
vazia , com  a  c io r  d a s  mi- 
sén r.s . n a s  n o ite s  c h e ia s  de 
e s tré ia s  e e n lu a ra d a s , em  
f re n te  d a s  p o r ta s  de  e n tra -  
rta d o  m e tro o o h ta n o  ou 
p or só b re  os b a n c o s  p ú b li
cos . . .  . ____

O que  h á  a p e n a s  é que  \ se n S o  se re*mv»r C "ti5 
d eb a ix o  d a s  p o n te s  n u n c a  pxo rersõ es  ju lgadas c.v.v

las  pesso as  d e  bem  vMtirA «« 
o a ra  u n t o  d v^gab*mi
r* m a la n d ro s  c«* ned* n* >. 
rm m d » o  im pcrtir.a d» f-». 
nuentar*» F m  r rc n n tro  f< r. 
tu itn  eom  M a rr- i  S n u ru e  
re s t ;tu i -o  ao  bom rnnj.nb.o- 

Você a u c  f r:hAce t$o 
bem  o  •m e io -am b iex .te '. e*.- 
e re v a , p o r ta n to ,  » m bvH* 
'■'m g iria . aconjçlTio': !v* 
êle

ÀS5:m  s '’r#  u ‘•Rif-fi 4
t re  os h o m e n s” que. d«* 
rt f> p a ra  o«<tr«'. r  r«'»
t i  ?uce: •-> m em oráve l * 
•nspirou  um  film e eneont>% 
dr.- a Ju le s  D assin  R :ou- 
tarto  com o h o rre m  m eao t 
fa la d o r  d a  F ran ça . Au custe 
^ r e to n  descobre , novamen- 

' t e ,  o  uso  d a  n a is v rv  r 
e x a lta r  a ••íiogu®. veró**

E’ d fíc-l d^*orf?é 
A g iriji i r  sul fia
r*oYp r o  I in g u a 'a '

; C ‘ u  p- r extmsr

RAINHA DOS CALOUROS

N o d ia  24 d e  m aio . se râ  
rea liz a d o  o  B a ile  d o s  C a
louros. e  c o ro a d a  a  r a in h a  
P a ra  o  c o n c u rso , c a d a  t u r 
m a  e leg eu  u m a  r e p re s e n 
ta n te .  As c a n d id a ta s ,  12 
ao tod o . se  e m p e n h a m  a g o 
ra  em  u m a  c a m p a n h a  de 
v e n d a  d e  v o to s. O a n o  p a s 
sado, a  v e n c ed o ra  c o n se 
g u iu  16.700 v o tos. A u m  
c ru z e iro  c a d a . os votos

m e d e ite i  p a ra  d o rm ir ' 
c o n fe ssa  ê le . S em  d ú v id a, 
e s tá  o re s te s  a  e x tin g u ir- se  
u m a  le n d a :  r a r a m e n te  é ai ... 
oue  o s  s e m - te to  p ro c u ra ra m  i cn b d ad e  o rrie  se f «  a lo -  
u m a  pousada» — ' r,,,frQ* raseerem

S u c e ssiv a m e n te

d a s  de  v iria  rem ontam  a 
V illo n ’ E se inventei a,~*- 
n 'a a  delas. e x o  “81- 
f .f i” (nrornovida de Raí k -

em  n re^ a -  
do  d e  b i lh a r .  t ra b a lh a d o r  
em  a te r ro s , a s c e n so r is ta ,  p 
m a io r  p a r te  d o  tem p o  d e 
se m p re g ad o  e p ro n to  n a ra  
s a ir  cm  b u sc a  d e  a v e n tifra s  
m is te r io so s  e lu c ra tiv a s , em  
c o m p a n h ia  d e  c o m o a n h e i-  
rns d isc re to s . A ig u s te  B re- 
to n . am ig o  d e  t«xios o6 
•ca ;d s ” . d irig e , e m  1947 

n a r t id a s  d e  p ô o u e r. De um  
n a tu r a l  po u co  loouaz . to r-  
n a -s e  ta g a r e la  e  fa la d o r  de 
um  d ia  p a ra  o u tro , q u a n d o  
a  c o m p a n h e ira  lh e  p a r t i c i 
p a  u m a  n o tíc ia  d e s c o n c e r 
ta n te :  ê le s  vâo  t e r  u m  f i
lho» E n tã o , com  o sa n g u e  
q u a se  q u e  p a ra l is a d o . r e 
c o rd a -s e  d o  ju ra m e n to  p r o 
n u n c ia d o  d u r a n te  u m a  d a - 
a u e la s  n o ite s  g lac ia is , q u a n 
do . e s fa r ra p a d o . ‘e s fo m e a 
do. p ro s t r a d o  m esm o  ao 
c h ã o  b a s ta n te  ú m id o , f iz e 
ra  co n sig o  m esm o  u m  j u 
ra m e n to :  “S e a lg u m  d ia  eu 
m e to r n a r  p a i, c o n ta re i  a 
m in h a  m o cid a d e  a  m eu  fi

c o n tr ib u ira m  p a ra  a  r e n d a  } lh o  a  fim  d e  que  è le  sa ib a  
do D ire to r io . 1 o q u a n to  fu i m fe liz»” .

z a r r a ) .  o u tra s  rasce ru n  ,  
d a s  c iS re ts t  Anciãs Pr‘- 

nin. -erisb i"  <n»e te»c J  
d u ra n te  a «^cupacã-^ de 
"«rvcLjj" ou com o u tra  de- g 
no r.iiraeõ o  ~ un tar as ifiãut 
ou s»:hornnr”

O suçesro  o»;? com™  ^  
t? -r*;«» su r la  rhnoüf” . “O 

V erm elho  foi lancad^" d -. ^ 
no«s -R ífifi en tre  es k >  . 
m en s“ A ueuste  B re^xi te- t
ve ft i-nA-Isft d< ,j(
ver pub licado  “As Altas Pa- g 
rertes". c u .n s  edições forara 
es v o tadas, m ira prazo exí
guo.

P a ra  m e noresentar 
ta l  com o fui. decorreram 
v in te  c cinco anos, o en
sa ie  d o r Rftloh Habib con
vocou d u a s  dúzias «de Jo
v e n s  a to re s  a n te s  do se de
c id ir . com o n a r r a  o oai do 
“ Rtf*fl*“. E n tram o s n u a  »• p. 
c«'Trdo a respe ito  de J L * 
T r in t ig n a n t  Cora o r-^ -‘ 
c a ra c te r iz a d o  3 l l awce 
B ran d o , o p u n h o  sólido. 
faz  le m b ra r  t i o  te m  o ra
p a z in h o  cabeçudo que r*> 
o u tro ra . aq u é le  que p fe " '

( C onclue  n*  6a pa< ! g

SÃO PEDRO —  HoÍe “ s 2 0  h s - ~  “ H O M E N S  O U E  S Ã O  F É R A S "  

-  " O S  IN C O N Q U I S T A V E I S "  Im p .  a t é  1 8  a n o s  —  S á b a d o -

t<)

P resif len te  cia
!e exair r .n a r  »
jm n  d ize tn o í ?
spetU orei pwbii-
ro r.tr r d e  exa

• 'p m iâ * p ab li
Idade

m ic a  r  _ -..•ta
s e n  as n»J<» a u to re# À som 
b ra  de ta is  aatucias e s tie  
impuneafctnie explorando a 
p rópria  au toridade da
COAP h i ou uáo há tahe- 
lam ento  «íu . per outro lado I 
tem os dois tabelam ento«, 
sim ultaneam ente, um da i
COAP e ontro dxs vendedo- (
res1

CINE SANTO ANTONIO
H O J E  —  M a t i n é e  à s  1 6  h s .  - -  S o i r é e  à s  2 0  h s .  —  H O J E  

A le q r e - '  E n c a n t a d o r !  M a r a v i lh o s o !

"Pinocchio de Wall D isn ey"
______ E m  T e c h n i c o l o r ------ C e n s u r a  l iv r e _______________

d oA m a n h ã  E x t r a !  —  E m  S u o u r s c o p o  —  O  
q r a n d o  H u m p h r e y  B o q o r t  A  T R A G IC A

ú l t i m o
h A R S A

f i l m e

A q u a r c U m  -  G r a n d e  F e s t iv a l  d e  S u c e s s o s  d a  C o lu m b ia  e m  
C in e m a s c o p e  u m  f j i lm *  p o r  d i a !

seu n o m e se ja  e n tre g u e  no  ’ 
R io dc  J a n e iro  d ia  18 d e  { 
a g te to  f s t e  p rêm io  se ria  • 
d a d o  n o  F e s tiv a l d e  V ene
za. po rém , o  Sr. R u i P e re ira  
d a  S ilva, n u m  co q u e te l que -I 
J a n e t  O a y n o r lh e  o fereceu  l 
em  Hollywood n o  an o  p a s-  j 
sad o  eom  a  p re se n ç a  dc  h 
S elzinck  co n seg u iu  o  |
p rêm io  p a ra  se r  o ferec id o  
aqui n o  F e s tiv a l d o  Rio dc 
J a n e iro .

S em  a la rd e  e s tam o s  
fazen d o  o que  n u n c a  se fêz 
no  m u r.d o  E sto u  c e rto  do 
sucesso  D epo is dos am e rl-  
can«'S, v irão  os f ran ceses , 
n g lcscs c i ta l ia n o s . E isto  

c o n tr ib u irá  d e c is iv am e n te  
d a  e s té t ic a  c in e m a to i rá f i-  
•'a b ra s i le ira  c o n c lu iu  o 
4r R»ú P e re ira  d a  S ilv a .

Vitória da Suíça na 

Taça Davis
IiK R N \ 7 <U P» A »■ Hi- 

çh derrotou domingo v.' ’»»• • 
i A ii'ti’11 P°r 3 a 2 no u lü  
m i • l a . u h '  da p rim eira ro 
dada elim itória (/ona eu.o 
> 'n» <l(. tarncio  dv tenis p e lj 
Ta -s

«‘o'n a v tór; . uiça l roa 
eom»U u» o qi upo «ie 1; rmç k 
que cx>ape4ixj'> ua segunda 
rr-lada .< *vr tl sputada deft 
tr.> «Ift' próxim a lr< < ^err >

C I N E  P L A Z A t

H O J E  —  à s  1 6 , 0 0  e  2  0 , 0 0  h o r a s  —  H O J E  
U m a  p e l í c u l a  s ô b r e  a  v i d a  p a r i s ie n s e ,  r e a l i s t a  d u r a  e  d »  um o  

i n t e n s i d a d e  a t é  a q o  r a  j a m a i s  a l c c n ç a d a !

R I F  I F I
c o m  J a a n  S e r v a s  —  M a a a l i  N o e l  —  I m p r ó p r io  a t é  1 8  o nos

D o m in a o  —  P r é —E s t r é ia  à s  9 , 3 0  h s . —  " U M  P IR A T A  D 9  
O U T R O  M U N D O "  —  C o m C o l é  — C e n s u r o  b v r e

S á b a d o  "SANTIAGO" C o m  R o s  s a n a  P o d e s t á  —  C in e m a s c o p e

B R À  S I I.
H O J E  —  S o i r é e  à s  2 0  h s . — -  H O J E

"ONDE A V! DA COMEÇA"
N â s to  f i l m e , o  n o s s o  b a i ã o  " D e l i c a d o " ,  d-> W a l d i r  A ze v e d o , 
e n c a b e ç a  u m  q r a n d e  e s c o r e  d e  f o x e s ,  v a ls e s ,  s a m b a s  e  b c ls -  

ro s -' —  Im p .  a t é  1 0  o n o s
H O | E  M a t i n é e  d a s  M - - a s  à s  1 4 c  1 6  h s .  —  C H A M A S  Ç U -  
N * 0  SE A P A G A M  - . A t e n d e n d o  in ú m e r o s  s o l ic i t a ç õ e s  — l ' v r^

A  S T  6  R I A
H O J E  —  S o i r é e  à s  2 0  0 0  H o r a s  —  H O J E

0  BAIÃO AMARELO
Im p .  a t é  1 4  a n o s
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V / í V v W W v  v VVW /
Ihr wi-uni.<»■ A*.« xinli.tin tic fit) a sempre

0 in mh-. i. iimull.i, urn lanU) alioNvoiüo:
.M. u niiinp" i n iúo  o senhor mio é daqui, nfto é Into 

pirMiw? Met* iiom r, m enino. é Crncllinno Pereira  Cuval- 
NMitt.

"  Pi’B'lrn Cavalcanti 
em  pronuncia«!«» corn t«‘i- 

as letras, necntuaml«» 
ft cm  us niialias. conn» a 
ttro r  «pmlqurr tluvlda mi- 
b re  a  Mia lionorabtltrta- 
dc

m tre ta n to . p a r roster 
notcnhludc que Imprimis- 
•tc A cnni»« inçíu» da *ua 
•'gr.tçu '. o li ok so tlrael- 

II.mo n u n ra  pôde so llhertn r i l n  suns rnl**»* atrtrana* . I'ru 
nrcto, ( inborn proclam asse õle p**Apr!o quo cm  bran«»«» por 
dentro c qne. n»eilc!<K só coin Rente bra lira*

Tm  verdade, não  me roeorflo de qualquer nproxlmuçao 
do "Ciáu P reto" com  o* sens sem elhante« de còr lira  um 
pr» '•* dos brunem , de sua In teira  confiança e Intimidade.

Nciihm ii in id in i  d i  terra , em visita » ua ren te t ou em 
r  o po n h a  ele ito ra l, re to rn aria  A Capital «em que ante* 
d-svo utn ab raço  ou  um  Corte np.-rt * de m ão no **Gáu Pre- 

< t 1'omeKs hoje. in llu en tes  na pnlttlra  ou nu adnilnl * i - 
i l» , chnranrio  terra , haviam  de abandonar tôda a sole-
• bule a n te s  d e  a trav essa r a porte ira , para  *oltnr aos 
t «npoK do m enino  qne b r ita v a  n a  rua, tom ava bunho nu
1 a coa. e esp erav a  que o cabelo secasse para  nüo apanhar
-m casa. Porque dixlnm que a l.acoa era  o reduto dos mo - 
lecDr*. •

" G iu "  es tim u lav a  as  p rra ltlees  de todos ésse* meninos 
t - ’quinas, riu com  fios e eonlava-lhes as piores b istort as 
d» m undo. I r a  t«do como o nejtro que botava os filhos 
ÍVt brancos a perder. Multo* m eninos de fam ília desço- 
6r'*m  os seus prim eiros i r p t d o s  da nature** com “(«an**.

• Os m en inos cresciam , viravam  homens. Ranhavam fa
ma e prestig io  a lém  das fronteira* da terra, m as para 
-Cláu“ co n tin u av am  sendo aqneícs mesmo* d» banho da 
fa ir!» , «to p inhão , d a  bulha e das descoberta* sftbr» o* 
mlM érlos poéticos d a  vida.

T an to  assim  que nunca lhe* cham ou pelo titulo, m m - 
r i  respeitou  c a rta  de bacharel ou de médico filhos da te r 
ia. Os hom ens checavam  em visita solene, cercados pelos 
«mlgos (que e ram  o prefeito, o vigário, os vereadores f  a l
gum. com ercian tes írf ta e n tc s )  w ntretan to . desrespeitando 
(iida essa  solenidade, lá checava o “Giu**:

— M enino, como Isso lá  fbrte. Como vai você Samuel?
Ou en tão :
— Pedro, nunca m ais eu tin h a  te visto.
-— Espia m esm o o Tolnho de M ané N ieo ...
O Sam uel, o Pedro e o Tolnho são. hoje. o Samuel 

D uarte . S. Excla.. o a tual Chefe do Governo paraibano e 
a depu tado  A ntônio Dlntz.

P ara  "G du”. que Deus o guarde no outro mundo, esses 
homen*. que eram  seus amigos. nunca deixaram  de tom ar 
banho na  Lagoa, jogar pinhá > ou esperar horas e horas 
p a ra  que secasse o cab elo ...

] I n f a n t i l  i ! o  S o l o u  «!«:

Lucenti versus Gutuá Recursos para socorro ao Nordeste
d o P I O K

For .in 
D. N K

|)iu;t :.. o n to th . 110 
R 293 m ilhões

de  r r t r e fo t. e no D N O
(’ 8  " «r, PM lhôr:. re fo rm

Real wr \ ;! 1) pp'ivnm les  a «s i noiteoipins do* ros
‘ábail,. sen*. leienal 1 m tr.'iil't nectiv us «lotaçrt« .* «»rçsmcn
infant 1 entre a* equip« • » • lu rio s
Colég n rm X 'g m rai * 1 T am bé h  p >r nrdom  dt
('inôoti Aolon «le Lne»»n° A niTsident «’ dit Republir-i f'»
pelei « «lova 1.1 ru 1 ir • «• -’fet'i«.«») ont en» u COI-AT
citei )■ p il* «un r,*%« pre’i» p j») •nto do 200 m llhõi
o:, maitirp* •<•". a.» i-spni*' - «’ li-.V ri**, u 1 n i «le qui
m irim <‘lo m -rntulo n nbanlooi

'ic iii i «'»• l 'V oeris  que a u 
0  0 s  • •t inbn. t Mile t. r .p r  « vent « n e im iinhand i

m C C R A M A  A O  
C M D f í  D O  G O v é k n O

D o  s r  A lo id cs  O só rio , d i 
r e to r  H ubatitu to  d o  S o rv i-

D o is  D e p a r t a m e n t o s  r e c e b e r a m  o n te m  m a is  | 'rl ^ rÜ ? * / « £. ]  I de Economia R ural, rc-
» j ceb eu  o G o v e rn a d o r  P e d ro

í G o n d im  a s e c u in ta  r rc n -I 6 0 0  m ilh õ e s  d e  c r u z e ir o s R e u n iõ e s  n o
i
; C a t c t e  •  n o  M in is t é r io  d a  V ia ç ã o  —  A p 4 !o  

í t io  c jo v o r n a d o r  cio R io  G r a n d s  d o  N o r f e  —  

I O U T R A S  N O T A S

motlifii ncõ ** d* Olt I »■» • !

Amllcnr 1 ••conto 
\an d ro  Klober I 
c  Corimnr. Emldin 

r iin a h o  HAve « 
hnitlri

p .tra  ;» *  nu  du e-.tinqem  
\  ('<>)»/p  já receb e ra  an 

R i U n , .m e n te  n pureoln dc 
«ide 1 loo m ilh õ es  de cruzeiros, 

ftiesm o fimI I I Ci
I0M j

'
r i-  l-M .SO NO CATE l'K

O presidente* d:t R epúb li
ca  . ic m p a n h a  o  desrnvo l- 

j VT.id *•«* problem  t du 
.•« en no N ordest« Tein um - 

■ mc.vido s ’.eessivas reun iões 
I no  sen* ido de que n;to fal 
' tc  rt reg ião  ossolnda a  ns- 
I s lsté iw tn  nece?or.na t 

O p res id e n te  eunvoem. 
r e u n i io  no  C ete te . on lem  

\ pela m an h ã , d e là  tendn  
I p a rtic ip a d o  os m in is tro s  da 
I Viação. Q u e m ,  M arinha,

V I G A R I S T A  B O L I V I 

A N O  E ‘ P R E S O  E M  

S. P A U L O

SAO P M ItO . 7 lA is p —MI 
— O indivíduo Adolfo H.t 
chai. Recht. de 53 a m  d'* . 
idade foi prèso nesta Cap tai <, A eronáu tica , os presiden te?  
em virlud • de contra ele h» | do Banco do B rasil r  da
w r  uma crdem  de prisão pela i ---------*—
Policia boliviana c ne’n In ta r | 
pol. Adolfo, na Bolívia cra 
gerem ? da Com panhia Nac’o- 
ncl dc Autom otores e repre 
« enun ie  ,da Ford Motor Com 
oanv naquele pní Aprov i- 
tnndo c da earifo oue ocudo 
vo recebeu cerca d? cem iiil 
dõlarcs d? diversas oossoas 
como adiantam ento  pelo carrò 
p reten d am  importar. Ato 
contínuo fugiu pam  o Porú e 
a •eguir p a ri o B rodl ind» 
m orar em São Paulo à rua 
Aurora núm ero 493 aparta
m ento 74. Enviou sua esposo 
c filho* para  n Argentina onde 
iria te r  dentro  dc alguns ine- 

j scs. a sim que o caso fosse 
esquecido P .lo  que apuramos 

| r té  brasile ros p e rte n c e re s  à 
| Em haix^da C Comi.* áo Mi-ta 
| do Brasil na Bolívia foram la- 

sados pelo v ig ars ta  Dentro de 
a lg u r j  dia? crá ele enviado 

| para o Rio afim dc se r  recam 
biado para a Bolívia.

REUNIÃO (AMANHÃ) 
DA FASPEP

I Amanhã, cha D do o rrem e. 
no edifício dn AflPfP. fts 30 
horas, verificar-se a uma reu
nião da diretoria dn Pedcra- 

,cáo  de Associações dos Sèrvl- 
dores Públicos no Estado da 
Paraíba (PASPEPi. pura tra 
ta r  de assuntos de- grande im
portância parn n classe dos 
servidores estaduais e fede
rais.

Para essa reunião, o presi
dente da ASPEP dirigiu con- t ;p 
vito ãs dTetorins q-ie e im - ! 
põem a rederação.

Grande central sueca de 
a tô m ica s

EST O C O LM O . — M aio  —
(B IS I)  — P ro sse g u e m  r a 
p id a m e n te  a s  o b ra s  d e  c o n s 
true**^ d a  n o v a  c e n tr a l  s u e 
c a  d e  i rv e s t  «cações a tô m i
ca s  o n  S tudsvik. nn litoral 
d o  B a ltic  >. a o  s u l  d e  E s to -  
c o jrro  . )

A c e n tr a l  o u e  c o b re  u m a  
s u p e r f íc ie  d e  150 h e c ta r e s  
c o m p re e n d e ra  u m  r r a to r  
p a r a  e n s a io s  d e  m a te ria l*
P ? . r m  r e p t . j r  d e  e n e rg ia  
R O . u m  la b o ra tó r io  m e ta 
lú rg ic o . u m a  n la .^ ta  n d o to  
p a r a  a r v t r n c ã n  d?  n lu to -  
n io . i m  l a b o r a tó r io  d e  ln - 
v e s t '»acre-.. a?«;m  com o um  
p e ra A  r  V an  G r a a f  d c  5 
MeV

A té  a ç o ra  o^ tra b a lh o s  
e fe tu a d o *  p o r  AB A to m e- 
r e r g i .  c o m o a n b ia  s e m i-e s to -  
t a l  s” '>ca  dft e n e re ia  a to m i-  
cn. tém  s id o  e fe tu a d o s  n* 
p ilh «  e x ^ ^ r ^ e n t a l  d e  b a ix a  
e n e re ia  R l.  co m  u râ n io  co- 
rr.o com bust*ve l e o«»U3 ne- 
?fd«( r^rn n  m o d e ra d o r , p o s 
ta  em  fu n c io n a m e n to  cm  
F -ío ^ fó m o  n o  v erS o  d e  
lOM E«ta i r s tq ia e S o  é su b - 
t e r^ a n e a  e  es*á in s ta la d a  na  
c id a d e  d a  c ic i e m  d e  F «to- 
colm o. p e r to  d a  U n iv e rs id a 
de  T éen-eq

O Re i to r  R2 o u e  a e o re  
e«‘ú in c tn ta p d n  em  S tu d s -  
vik f 'i a d o u ir  d o  d e  u m a  I 
go/^edad* n o r te - a m e r ic a n a  I -* —  “
A C '1' I n d u s t r ie s  I n o  e  e s tá  
d e q tü ^ d - ,  a  «er p ^ a to  em  
o o e rae /’’*»* n o s  f in s  dr*=te 
an o  r-u pr*pn(T|io d o  o ró v l-  I 
r -o  F d«  ♦ oo m ndifíoadc» 1 
de detms*To n » ra  u r a -  *

r ia is  d e  c o n s tm çã o  que t e - ‘ 
n h a m  sidos e x n o sto s  a r a 
d iaçõ es  d e  n e u tro n s  no  re a 
to r  R2. A fim  d e  p ro te g e r 
*> oessoal c o n tr a  a s  r a d ia 
ções. or, m a te r ia ls  ra d io a ti 
vos se rã o  m an ip u lad o s  em 
«elas e sp ec ia is  d c  co n c re to  
i e  100 cm  d e  e so essu ra  e 
«om j a n d a s  d e  v id ro  csdc- 

T a m b ém  ex is te  um  sts- 
‘o b c  (qroec'\1 d e  v e n tila -
• üo pavq e v ita r  a d iso e rsâo  
l.i r a d io a tiv id a d e  pelo  a r .

P ro  te ta -s e  lam b e m  au e  a 
r d , t ra i  de  m yvsM -^eõcs. t i 
nt :• iim a n la n ta  o ilo to  de:;-
♦ ín a d a  a t - a t a r  d«>s eicm on-

co m b u stív e is  j ã  q u e im a 
dos com  in tu i to  de an ro - 
\ c i t a r  o  p lu to rk )  co n tid o  
n o  m esm o  Os e lem en to s  
cm  a u e s tã o  se rã o  s u b m e ti
do.; a  um  p rcccsso  quim ico  
p a rn  p sc o a ra ç ã o  do  u r â 
n io . p lu to n io  e p ro d u to s  de 
fusàfi A m a io r  p a r te  d e s
te.-» ú ltim o s, su m a m e n te  r a 
d io a tiv o s. se rã o  a rm a z e n a 
d o s  em  ta n q u e s  n u m a  ca 
m e ra  n o  in te r io r  d a  ro ch a  
iu n to  a  f a b r ic a  d e  p lu to 
n io .

E s ta  c e n tr a l  es tó  d e s t in a 
d a  a s u p r i r  d e  com b u stív e is  
a in s ta la ç ã o  c o m b in a d a  de 
c a le fac ü o  e e n e rg ia  R3. a -  
tu a lm e n te  em  c o n s tru ç ão

a n i s t i a  g e r a l  n a  
a r g e n t i n a

em  A g esta , p e rto  d e  E sto 
colm o. T e rá  tam b ém  c a p a 
c id ad e  p a ra  t r a t a r  os com - 
Duetlveia d a  c e n tra l  de 
e n e rg ia  R4 --EVA" e os da 
d c  ca le fação  "ADAN" cm 
V asto roa.

COFAP, bfm  c imo os 
oo;; dn;n Melder Cãxna 
dom  Eugênio Bales, bup« 
au x ilia r  dp Rjo de Jan e iro  
e dc Natal resppetiv t,m en- 
te

E X A W  DA 8ITUAÇAO
N

('.« deba tes foram  Iniein- 
li)?; pelo bispo de Natâl 

que foz um re la to  da s i tu a - 
«ào n o  Rb, c iran d e  do Noi 
•e H alientou que nuo têm 
in ltudo, de m an e ira  eun 
c re ta , os socorros d e te rm i
nados p ilo  fo v árn o  A ntro 
é que o DffOCB, o DNER t  
is B atalhões de E n g en h a

ria  e O bras do Exército  e s 
t io  em pregando  m Hhares 
de flagelados. Tam bém  e 
população  nüo igruwn as 
p rovidências p s ra  o envio 
de a lim en tos em g ran d e  es
ca la  pela COFAP. bem  como 
a a b e rtu ra  de c réd ito s  es
peciais e a liberação  de v e r
bas o rça m e n tá ria s  p a ra  a 
execução de o b ras  de c a rá 
te r  perm an en te  e d e  signi- 
f ir« r* n  p «ra  a  econom ia 
lo N ordeste em  gera l.

PROVIDÊNCIAS DETER 
MINADAS

C R D E M  D O S  A D V O 
G A D O S  D O  B R A S IL
(S e c c õ o  d a  P a r a í b a )

A tesouraria da ordem  dos 
AdvoqtuK» da Brasil, secção 
déstr Eatado. chama a a ten 
ção dos senhores advogados 
üuc fizeram seguro n« -.-Sã i 
Paulo". Companhia Nacional 
de Segurou do Vida. quc o pra
vo paru recolhimento das con
tribuições referentes aos mê-

• ses dc junho. Julho e agosto.
* se encerra a 13 do corrente.

I O pagamento deverA ser 
feito iTa Secreta riu da Ordem, 

no horário de 11 A* 10 horas, 
• nos dias úteis.

Ne o p o rtu n id ad e, o prest- 
Icn te  d a  R epública d e te r-  

I n in o u  fôssem fo rnecidos ao 
! DNOCS c ao DNER cêrca 
1 .1e U00 m ilhões de cruzeiros 
» O rdenou a inda, o  fo m cci- 
! m ento, de  novos, recursos a 
t /rO l AP, n> m o n ta n te  de 

m ilho ?s de cruzeiros 
a ro  aquisição de  gê- 

«er .s paro aquela  reg ião .
, .V' s  trê s  navios d a  M an - 
» « h a  de G uerra  se rão  pos

tos à  disposição d a  COFAP 
Dura o tra n sp o rte  de géne
ros. que se iàn  carregado? 
nos po-*.os do Rio G rande  
de S an 'o s  e do Rio A reu - 
fiâr» rro lo n g o u -se  a té  às 
10 >• jrns, q u ando  o presl-- 
d e n te  t^ve dp au sen ta r-se  

"p’A so lenidade n a  
F t 'o la  Naval.

bis- j VKimh» <i » f/nTU i nn íf»)« 
c . deste  r<t(gre*(i]mente n«» Ri< 

Grand*- do N oite « no C 'a  
rft. Ih s le  tl’t p i»  o  orobic 
mn gna«s a gr.d • é o dn con 
•entrac u» d.» fn q rln d er. n- 
Moitp. d.st i t O etolu) Vargas 
tn F-.r* e ;* ejC aM r

t* u n e s  paru tra n sp o rta  
los paru a Aina^onlM ou */:i
r. » o s u l  do pai.»

Q\ : 'Oo ao Kio G r ,hde cl«
Nort« o n r  sul« r.t< d.. 
COFAP relu tou  ree. n tc  vi:, 
gein «o Norclral« e an pro- 
vidénciAi tom adas p a ru  re 
r«»re6r «» ahusteeiment*» de 
N atal. nu*diunte a o r p n k u  
çAi> de um comboio de gé 
nero» a lim m tic io s. oue pfir- 
tíh  no sábado  do Recife i 
a r e m e s s a  de fa r i
n h a  de F o r t a 1 e z a e 
cie Ecíém  Q oan to  n F o r
ta leza c João  Pessoa v e ri
ficou que a in d a  não  haviam
s. do so lic itadas cêrca • de 
m etad e  das q u an tid ad es  de 
gêneros a lim en tíc ios c h eg a 
das no -R io P iab n n h a” c 
nue. p o rta n to , a situação  
ali ten d e  a sc n orm alizar 
sobretudo  com  a  chegada 
dc novos su p rim en to s  pelos 
navios -Ary P a rre iras"  « 
-Rio jrq u in tin h o n h a " . O 
DNER. do G rupam ento  de 
#:r"'*nharia. d a  COFAP. m* 
O cportnm ento  de Endemia*

NO M IN3TERIO 
VIAÇAO

DA

Reuni»? *c ontem , no ea- 
bm ele  do m iniit-.o  d a  Via 
• ão. a Cominei. C en tra l ot 
A ssistência As V itim as da? 
Socas. O m in istro  Lúcio 
M oira n a  p res id ên cia  do« 
trab a lh o s , acen tuou  a gra-

AS EM B O S C A D A S  
D A  D I F A M A Ç Ã O

BUENOS AIRES. 7 (U 
p )  __O govêrno do Pre
sidente Prondiri enviou ao i 
Congresso um Projeto de , 
Lei destinado a conceder j 
tinisti. a m p la  c geral n a- | 
ro t dos os delitos p o lu i-. 
cos e  comuns ou mi!i‘a- * 
res conexos com aquílei 
c a derrogar tódas as 
medid s que estabelece: > 
mabRitações por motivo« 
polpicos ou sindicais.

p in  o u  t i 1 i 7. « q ? n a  
co rd en t*  e, «‘'m i r e r (»', '7.ad9
com o p *'«frin"*ra-
dor e t tu n  v a lo r  d c  . .
3fi nn KV

P * rá  o  R2
p o n  p ro d u -  

7-r combii*« TP«-*. n o ra  r» a--  
to r^*  r*** p *»«* fn-

f  * '«o -r,rp ippr»*  
c n a a  p e o d e ç ã o  d e  isó- 
to«»*

o  r e a to r  d«  cn rr«ria  r o
grr-i «vj|tn p**» r ryvof.^9 |ys
o ii’o n o  d o  o -v rrm tp  nnr»
3 r t i  s**-á « r* .
I-lo  n»tv»r P* m  rnrvtpr-v+rv 
P«"R  •» p r»’J pfpit/s
xvt1'  *,1*rao*'beqrA d *  m  r v

O R h  *p**ã pm orp+**to *1
p r .p  . « - K m * »  t>ara ca leu -
J.C f  ,V
sut«« o* :*«  **«‘* fn ro V *  *p- s% 0  PAULO 7 (Sport
r«  (1c j«vA*t:«r«r p’rm e n to *  Pr*- vi Seg'ir.dP roticia< d 
c» '  e -'» n b u st'v « l p a ra  p vulgar! a $ i . .-ta Capitel pelo 
p r o 4» * 'd a  c e n tr a l  «»»»̂ *«* e i r a v  á iio  Jo«>c da Garn i o 
pr«»d:«*o-a de  “EVA" Co-ta  li *.i* é fw r á  • 'n b - ’r a r
A <«•«id iç j.' RO ***rã lu n V .  *U, f,.u di**ta . rom a P^r- 

o  -  i—o "’«rad'Tr » o \  lh > Ä'.undo ■> Lm de 
V »n d»» *S MeV. n itr  cum prir «t.a tem ^arada n j  Fu
f ' ■ r»—  n e s  F .« ta -* rcp . O , c r n th  atu». «le\*ráo
do-». l*n d >< c c ’il:i en * rc- | d. p itar a Taça T -era H er 
g* *« d a r á  d f o ‘ 0  ̂ d e  n o ro - rc ra ” a 15 de junho cm La 
r d i r n o n t  • d o is  ano*  j Coru.«a c o n tra  a - v  -pe do 

o  p -r. r*odo  l^ K ira to r io  î Nac.. ;.a! de  Montivui. j  q j*  
m e ta lu r g ia  n t iv a  e^ tá  tam bém  excursioearä empre-ta 

J «ia por J o W à a  Gaxn* O vaWr

thians da Taça 
'Tereza  Herrera"

v i t a a d Q  cm  prbacir«* l u - I
ao  c*f>tdo d c  c lc m ô n to j  , <Ja T*ç* ’ Tereza R

de caafcustivcis e mate- i*e 2«X» nul cruÂ-iro-
V I

Os (u lversúrios do  G ovérno, que s« 
csrom loni n« an o n im a to , p e rd e ram  boa 
o p o r tu n id a d e  de sik*nriar seus rancores. 
A e s ta  a ltu ra , téd a  a  P a ra íb a  jil alcançou 
o sig n ificad o  do te le g ra m a  d irig ido  no 
E m b aix ad o r A m ericano. É In ú til Insistir  
n u ro n  ex p lo ração  into»«-m en te  desmojra- 

»«/»is »»«»«« ep'*A»Ho «uoro Piitr«'* 
m enos l*ronò foi o génio d a  intrip-a d° 
r  « 'p a n é r lo , vezeiro n a s  em boscadas da 
d ifam ação .

R erior*neni»s um  paueo. Con voo n e
m os o tcHtemitnbA do» home**« si**««rns. 
O uçam os a oo in lâo  eseler«eid(*. (>i»««r- 

«os a  ro r^ u tn  dos cu e  o lh am  or P»r- 
(•*•«>* ooom In stru m e n to s  de c»v>rtl#it'»- 
c~n »i,i*s '«itef/»«*»^ r r r a l s  « n ã o  como 
rcdu*os da a m b le ’io deseom edH x.

t 'm  *>"»«*o d r  solt*larledadi. "m  fnvoi 
(!>« ryV^'lt*eêP| s«*rrM o ra s  »’*» x''»r'lo«'»<‘ 

nitftlMte v lu h sw  *»s ••»«»ores do 
l* rl 'i  •» »M ofvteüo »'os «**ta- 

g onM -is »"»te exigentes» *e «'s*'«s Aiita- 
^'»iii«*ar  fõx‘ «ni e«n*zes d e  i«'*»'«»- a  ex- 

nr»*» d e t m e a  coletiva, em 
I «•*•» « ’o p rev a le c ir  o
h f y iM iiw n  miiW neiwlo.

An»* o e*r> * d - »  «iev«''*i-
Ar,ra. (?»*v*7 ; G overnador P«d-» G «n- 
(iinV »»'»»lês«« esn»»r'»r t»m none*» '»«

«*~s a r -e le ls  onestctoeUl-»*.
»-V fr  » - »»e e*f.Vre« »*•> * • '-

v ^ r’ e n^h ltea . »»-*- eerfo- S-*“ " >s edv«”-
.... ,«..^> «tn»’— ne'o f ' - *'»*”**»

o \ ,l^ „ t« s  d a  -««W*»»*0 
tyor melhor*', ad u h an t o  t

-«  t« ‘ «s
frú«» *eelal e«m 

ni «"'n«!'» n e r" '*1'" '
, «Ht|ne5n n, '»'*l 
e n to  d a  «n to rtda  . 

Il» «M<|nn|*■««(, «Ml* r*«S- 
, C hefe «*<> »«vo

d»» gr«sM«,ii-
•rlwte li« e r-

: im .igliiaçâo e

r*»-»*««-» ■»* »•«*«-
f  T o .^ |tn o  K et**
»».d.» d e  M '» 'l r * l '
I* «.e,.r-* pobre/ »

f  t r is te  » e rin -a r . n«s «"■»* 
c»"-*"« «a ao* '«eH de h(»*e»*o* *e»'
re s« o n « » h t||d ad e  e» ro n tam  o* hrl»»* di 
.-- .csa »*"<«•. M jno»,do-a c a n .a / d c  a p la u -
d .r  - * •• * '-r.|e*  d  . » e» teg « ri(

i  e*,ii/»a eouKtrutiva. In sp irad a  no 
p*«'p • ;*to d e  s e n d r  ao »v»v.*. h o n ra  a* 
oposVócs dl*»» is do seu p ip e l.

ÍV>e co*n«v/tnti*ao. porém . »>o eor- 
re > p o m lc  Á H a h a  d  » d e t r o t l s i m  d e m o l i - 
«for. o u e  a s p i r a  .ao p u d e r  p o r  « u t r o s  «a - 
ntinhon.

N um a f  i*e q U,« m are a  posições f r a n 
cas  e d efin ida*  n io  tem  cab im en to  a 
preocuy*4Ção do insu lto , que som ente

sa tis fa z  a  um a g a le ria  d e  espectadores 
p rim ários. Ê un ia  fase  que passou. O 
quc vinga. ho je . é o d eb a te  das ideias, 
das soluções objetivas. dos esquem as 
p rático s  em  face dos problem as de ín 
dole geral.

In tr ig as , «atitudes cavilosas, e n e m a -  
r»'os tea tra is , n a d a  ac re scen ta  a  rep n ta- 
ções bem  conhecidas por seu  ex ibicio
nism o convencional.

N ada a fa s ta r á  o G overnador Pedro 
G oudim  de  st»»as d ire trizes. de tudo 
fazer p<*la a ssis tên c ia  ás  v ítlm xs d a  Sé- 
ca. O tem a d e  um a trag éd ia  d c  tão  do
lorosos rotjereUíwéeM n* vld.a eroitõiniea 
e social do N ordeste n ão  é monop«»Mo 
de  n ln«uém . por *er imi trib u to  «‘*m.a- 
e ad o r im posto a  governado« e goveVnan- 
les, ra d a  um  na esfé ra  d<* w ru lfW o* a 
»»•»»orlar r  de ta re fa s  ,a cum prir. O que 
n ão  se com preende c d** s«* l«'nte fa /e r  
des»» e *i im ldade um ara»m:U de aemos 
in cen d iá ria s  c o n tra  a  ordem , a t r a n 
qu ilidade e o bem  e» 'a r  «la« m im iI '* '» » ' 
n*»I*ttd»s. pois a Isso e«iulvale « slste- 
m a d -  incrlm lnacôe* pr«?fcrido peUw» 
;>>lver«árlos do Oovér«'0. n a  obstinação  
de .atitudes condenáveis.

0  Chefe do O ovém o nno tem  de 
que  se defender, es tau d o  a  qualquer 
t»i»inn ao dl««Ar «»os adve»»irU< par» 
qu a lq u er confron to , r a  t ra le tá r ta  dc 
i .-» t v ida  pública  co rre ta raen t*  percor- 
riila.

Sc querem  levá-lo  ao te rren o  dc 
ppiA enntrovérs** sobre o *»iiti«io «ta 
m ensagem . me Idosa m en te  In tc rp re ta -

eiiuv» gesto desairoso  p a ra  oom os 
nossos brios de brasil» «ros. tr»*mns e»»*.

. to so m en l#  m o s tra r  d e  oue !.»*««» estào  
es •»iiténtlcos d efcn w re*  d«> se n tim en to  
n a rto n a lK ta , d«»s int»,ress#i» «1» prodt» 
to r  parn ibano . d a s  classe* m.tbi c\p.»s- 
11< s w nloreeA p d«i rb am a d o  ra p ita l  
e s tra n g e iro  eoloitizador.

Fess»>alinf*»te, não  in tc rcss*  ao Go- 
v e n a d o r  o ruiva dos que t»‘* lein im ham  
o éxTtí» d.» s i i » m je n taç  io a d m iu is lra ll-  
v.a.

Mas a c e ita r ia  o l U a t l *  Ce um  p a 
ralelo.

1 e um a an á lise  do pa.ss.atU», de 
po* te,, *s exercida*  nos d iversos setorc? 
pAblteo* m»r hom ens dc um  e o u tr r  
cam po p a rtid ário .

De u n ia  cousa, porém , podem  ftaa r  
e«'*'«»s- O C hefe dn  f .x erativ o  nSo *r 
deiXAtá p r t tu rb a r  p r  m an o b ras  den- 
Ical«. nem  ccilerá. p o r ten«»r ou I rr r -  
flexáo. ao a p e ti te  »le um a d o m ajo g la  in 
teresse ira .

R t-produrktv p.#r incorreções

rep resen tan te s  d . D K ítl
d«» ( .lupnm entO  de Enge- 
ali i l -, .» GO* AP ’ > IV 
mmistr») I ’.e... Ne«ra m
ft«rnw i * ,ndn «,«i • s ri
respondido, a in d a  ontem . « 
pedido do dilif.Ãnci I : f >r 
«niiiado pci«, r .  íbun il dr 

. •
•red t*  d r  ? blít<ã"i de < n -

iti
GOORÜF7, \ÜG 

RF.CIONAIS

gem  te le g rá f ic a :
I C A M P IN A  G R A N D E  — 
; R e peí e : a e n te  a tfr d A- 
I co  a ten çô c*  d isp en sad o *  
: in ru  n»im.^ e D ire to r  S d i '-  
j ’ li l i r a s ,  p e d in d o  d -seul*

’> I. moli'-i/ if» ■ wirví ir»'*
: 1 I • ' I
n icnl.'T  V : : K <« lei.« i »
D oqu i si£4'> R o  p  n d o  d is 
p o s ição  c u  ( ío v é rn o . S III- 
<Uç< < A lc id es  O ftdno. D - 

! r o to r  S a v/flti‘u ‘ » S e rv ir  » 
fco ftn n v a  R u ra l

o  m in istro  d a  VLagio ce  
eiíl.u estabe lecer em cad»
Xstodo. a m edida que *o fi 

r neenm ario, urn órgá« '• :
K irdenudor e«gn a u to p e a -  ______________
e para  nrom  >ver e ne -ic ......................... t # -
; r  madúUi* n e c  a Ana* a- | S ü O  G w C d X i  U - T d O -  

do« flagelado* Nkueorpo
Um ( lan d e  do Nor’»' o or- 

u» coc»rcl«tpulor x. ra  p 
•.cvlo p ip general ãlanut'
'•ii »dea eomord uUe ne J
j u rnic.lo UicaL com repra ( 
«»' Iam, * d-, ONCiCB d/ [
nsirtam entn  de Lodernia* 
R urais o «to govêrno du Es- ! 
tndíi Mo Ceará, a ooarne- I 
n a c lo  ex ta rá  a cnrg.a *do

uC* S a a ííáá r, Tro-
b t t l í íO T ,

A lé  2íi d o  m ô» p ró x im o  
r>3 ael . q u a to rz e  m l  c  
au inhcn*. >s foi o  n á m e r o  
l e  p*ev»6e»i a*en<lid»a p?- 

Ir G uim arães Duque, e h e - ',  'a ;  u n id .r jm  •nFÓ rís*  1 - 
ro do Serviço Agr dntfU»- c a l . z a d t . S ã o  
tria l do DNOCS. Com y .  A ro p ó  i?c- d o  u h  ..
c o c p e r a ÿ o ^  j e p r - y m x n .  J „  ,  M i(n |e , U w  ,

C e »t t ‘V ^ ra ío
tes. do DNER. rOFAP. 
n ^ rta m e r to  d<» Endemia? 
RuraL*. INTC e govCmo d-
Eátnow.

? ^
c*>

OE NEROS PARA 
NOR’TÜSTE

r>

SANTOS, 4 - 0  navio 
tra n sp o rte  ~Ary Parre iras* . 
d a  M arinhe de G i v t -i. r e 
cebeu, c.) pôrto  d es ta  c'rra- 
de o carreg am en to  d» qua 

2 m il toneladas de f“t- 
ceP inai-, e do govêrno do K*- j 13o. m ilho  e farinh  

tado. Na P araíba, a coor- ( m andioca. gér.CTos adquiri 
deflação será d irig ida  p e to jó o s  pela COA? por o rd «t - 
e rg  . ' S erafim  M artinez [ da COFAP. p i r a  d istrb '-* - 
• nefe  do D istrito  do DNOCS çãn aos Pagelaclos do Nor- 
co n tan d o  com  o ô rg io  cen- clerte. 'Asp>

f ' v e rn a d o r  P erlro  
d  m . P'<« s • ju .n  es  fr  < 

S O U Z A  — 23 — T '-nh  
•> h o n ra  a g ra d e c e r  V o ’ i 
E x t '» v o t a  fe ita  U n  'I j - 
de3 S a n i á r i s i  á re o s  S jo  
G o r e  lo c o m u n ic a n d o  r y  ■- 
m o lem rv) te rm o s  a tó  h< - 
j e  a te n d id o  q u a  o rz e  m il e 
q u in h e n ta s  p essoa  n u m  
e ;f o r ro  c -o u n to  G o v ê rn o  
F c rle -a l Sd%. M I
G U E L  M A R C O N D E S  'J E 
S A R  C h e fe  U n id ad es  Sa- 
n i tá r ia f .

Primeira Semana de Serviço 
f; Social na P araíba

D e  9 a  1 5  d o  c o r r e n te  —  V a s to  p r o q r a m a  c o m e m o r a t iv o  —  A -  
t u a ç ã o  d a  E S S U P  n a  c o m u n  id a d e  —  P o s s e  d a  A B A S

A Aseociaçúo Brasileira de 
Assistentes Sociai« (ABASl, 
em colaboração com a Esc o) a 
de Serviço Social da UnfXer- 
Fidade da Pnrulüü e o Dire- 
tõrlo A cadêm ico Sio  Tamãs 
d.» Aquino. promoverá, d.» 3 
n 13 do corrente, a Primeira 
Semana de Serviço Social na 
PomUm. cuia princ p*») flooit- 
dude é a interprptaçfto do S«?r- 
viço Social para a comunidc- 

’ (’e.

maro Soam Qum*»«. c :v '»• 
larà súbre o tezr-a : 
iro  e Maeeir.caçAo- î''* 
rr>* reunião h i r e r i . * *
tados

Pse>5« da A. B. A. S

Aseociaçáo Bros**!» á? 
Aastsfeentrs Sac.OiS. è rjso  <h»

Tro grama

Para a reallrnçüo da Pri
meira Semana de Serviço So
cial n a  Purnlbo. toi elabora
do o seguinte programa •

Dia 9. pela m anhã — Encon
tro das assistentes sociais com 
o cônego Luia Fernandes, pa
ra  tra ta r  de assuntos refereu- 
tes ao tema: “A Posição da 
Igreja cm Pace do Homem*’

Dia 9. ás 20 horas — Ses
são solene de abertura da 
Primeira Semana de Serviço 
Social na paraíba, presidida 
por D. Manuel Pereira do 
Costa. Bispo Auxiliar. O con
ferencista da noite será o sr. 
Hcronidcs Alves Coélho. que 
(alará sõbre o tema “A assis
tência através dos tempos** 
Expllcarõ oe objetivos e pro
gramas da Semana n assis
tente social Jundira dc Oli
veira P in ta  Presidente da As
sociação BnmUcira de Assis 
lentes Sociais.

Dia 10. ás 20 hora» — Ses
são presidida pelo sr. Mtran- 

Freire. tendo como eon- 
fcrencista o sr. Arnaldo T a
vares. que falará sõbre o t»*- 
nm: "A Historia da Mediei 
na** A aislitente social Setn» 
ramis Santiago, do Rceife, r» 
bordará o Serviço Social rm 
setor médica

Dia 11. ás 20 horas — Ses
são prwidida pelo Orve-nn- 
dor do Estado, sr Pedro «k. i 
dtnv tendo eomo conferencis
ta  o sr De Lir» c C n er. oue 
abordará o tema: O Proble
ma do Mcnar** A assntent* 
social IzHtvdts Marta Ma a 
tra ta rá  do Serviço Social de 
Menor

Dia* 15 e 14 - fs te s  dias 
s rr to  dedicados A prepnracfto
da páscoa dos professores da 
Escola de Serviço Social d » 
UnlvpTsdiadc da Paraíba. »« 
siitentr* sociai*. p a a  das a lu 
nas. alunos dos diversos sé 
rte» da E S. S. U P. e c»t> 
eluintes. através de con?er»n- 
c.as pr«**nunclod is pelo e 'n  go 
Fernando Abath e v  ' E 
veraidn Peixoto

I>la do assUím to social

Cegno «uioerao*. o éU\ 15 <!• 
m ata é a dota dedicada m  
tis*totrnrc sortal e p #  í-*wr

programa todo esoecial para 
ésse «tia, que constará do sc- 
guinte

Às 7 horas — Missa de pás
coa dos professores. evVsten- 
tes socia o-m. coneii mt-s e 
chutas. ceJvbrrdn oor D. Ma
nuel Pereira, n a  Igreja dc S.
Bpnto.

À* 8 horas — Caí* festivo  ̂ .
em l.oatcnagem aos pais das j defeso dos interésses - i  <■ »*- 
alunas da E S. S. U P e pro- *e. em sessão especial r ". .- 

rada na Casa d» Caivar^i. 
elegeu a sua nova Diretor*», 
que ficou estiei con3’.it*iida 
Presid^ite. Juadira Prato vi- 
re-prraidente. Lourdej Cari“»- 
Iho orimetra aecm ir.a . Ru*-b 
Burtty. segunda sccrTtárta. Ir- 
scntaçfr» óo Madrigu «:a E 
S. S. U P

alunas
fcssnre*.

Às 9 horas — Encortro d is  
asB&eutrs socirus com D 
Manuel FHnrim. o e’ml 
tara d r assunto rr'*»^nfe ? 
uma -EsulrinialtaiaJ• * . r ,  **
Serviço Social *.

Às 20 liorns — S*-. ** 
lene d* encerram« to da Pu 
nie ira Semana de *5 • v> o s  - 
ciai na Paraifca qu * ■»*.-* pre 
sldída pelo Reitor la *,»• v  
sldad«.* da Pavaibu. *- .PA» 
Gonçalves de McdeéfM «• .c á 
como conferenciata o r A

Atuação da iSM 'l* *u
rjmimMad.'

As djJlomandiS * « * 1
rios da E vo ia de Sere. *

■ Conclue n a  6a p*4 •

E s c re v e  G e r m a n a  V I D A I

UUl'.a pompa. A sium « Dire 
V to n a  d i  Escola dc Serviço 
C Social da Universidade d * Pa

Beethoven, música divina
RECIFE. 7 de Maio — Quando tu  ainda con" a ra  a es

tudar piana nenhum» muai ca me impressionava tua to quan
to a  de Beethoven E*a me invadia t tO fU te r o n tr  UantfxU- 
lindo 0 uhi.ha alma. uroa MOJDção de dor c de n irv ^ tn  tn 
tensa. Taire» porque sempre mo ter.bara eotnodv a vida r  a 
profunda infrltckinde do taeoqpetlvet génio de B.»»m Oa por 
que n sua musica mesmo, consegue u.ebriar a todos que a e s
cutam E eu relembram, constantemente, certas frases, eer- 
tas pa*sog«'n» d»' sua vida. A leUcidad»*. d-zía «'le n l>  foi 
feita para »Uai, ou luejhor eu náo fui feito para a fclicWade **
E numa outra ve* uvms fatal de uaa* caria  dirigido a um axnt 
go e compadre •rifevi Beethoven é peoí indataetu» detgraça 
do ** E «w não resati»  Poe vê/es s m corta. «hore. laqrãaa* 
comprida*, meenwtàvois Eu náo m  ■ Aj i  t  jauaiis expè 4 -  i 
0 porque désoe fato M ie. detmis. \artoc auos depois deasa 
época, jd numa outra época em que por ctrrur-suuv.ao dn »■- 
d i, a* lágrimas ja  ni«) brotam tão fû d ’mente. e f r r  -endl v u  
pouco, o  fascínio Uremeodo que exer-e a r* *■ i‘ a d-» v.*«*u com - 
(voitar pr»*d.leto C o.’ie «’a sugere 0 tUflnito ó • ‘a tru-.s 
porta : oss» ahoa á « -Pr ' - 0 de «crever a m inha
musica para » r 'e r i»  é r  De'*'* fi .ss*' E l'~ 1  tu lo  q je  
é l r  Mrrvreu E t>  u  eom a sua força, ä t p  a sua lua. com a 
su» (jrendeaa E Dros dasearda 1.0 n«*»r> espir.to e uo* uu» 
briando por c vnpift* da emoção, de iu m o , de ( •. de grati 
dito Ifo:ren*. mulheres. \-:bo» e «etanças, h o rs ou nv* »  ttao 
dev-nvn ot’v com ind rr«c» T 'r  m»s » ‘uda -  rr» ' '«*»- 
E utexwn. en ■ » me :i o n- - -i.tre q «• f ’-  -  » *)»»»» 
lnp:.viv«l <• lé t J i '  n en» nd*m *".<*̂ >o Q*7** n*>» *na-
tem da musica clássica l ã  tb-nvro bem (* ’-o d» o  raçáo.
qualquer eo»*a há de vibrar, xndsrto lnconfes<n 1 r.-e-re.o 
(xnnprresdida L«*nu>«'. um  do» ms.ore» revo! i c o r trios c ■ Já 
houve em  nasaos t«irpos. rewffwu um dl*, v” » ca.-a a ‘‘•»orui 
e nela. éie ú u  -Wâo corvhreo nada n*A^ belo do m • a App. ■ 
sktanta poderia ouvi-la uxJos r s  d as Musica admirável %■' 
brenatura! Tôda que 0.1:0 és m  s«r«*. prn«o com ovpui » 
e taltvz eom crr*a ingenuidade .rxíant,!. 10 qu&o m aranihm o 
! «vquüo que a crlam rn hum ana pode c m r  Nao po«*» poetaM. 

t or^tr musica frequentemente v a ra - ir e  o* nervos Pire.n* 
trntodo até a dizer algumas idiotices amável* a essa tf*ru • a 
af qcr.r as cabeças dessxs pessoa* capares de erear tais b<- 
»M. *'.»> meio déste imundo inferno *

p a ra  mim. quem náo goefs de Beethoven, n .do. ou qua
se nada entende de amor. de emoção ou d" Deus Náo ter*, 
noçáo da existência que levo. vazia, inexpressiva e parado

raiba. Mndre M aria F rau ti* * <  nur'1 » u n d o  ru jas maiores beîeras lhe está.» vedada? r^ r  
do AiUlnwl ■W  oYganizou v..| cortina e:pe»í.* de i’isenaibi)idade e de c -^ i  ira
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0  MEU DISCURSO
M jnscnhor Jo.se Coutinho

Pronunciei us seguintes pn- 
luvrus. na Benção da Cus» 
-P ndre Zé". em 12 de abril 
pnssndo

“Drsejo. de inicio, ngrade- 
cer us belns e tocantes pala 
vm s do d r Renato Ribeiro, 
esforçadíssimo Presidente da 
Comissão Construtora da Casa 
Padre Zé. a respeito da  m inha 
hum ilde pessoa.

JA tenho explicado, várias 
vftzcs. pelos rádios e Jornais. |

origem déste nome.
Esta casa cham a-se “Padre 

Zé Coutinho** — porque a dis 
t in ta  Comissão Construtora 
assim  o determinou, por u n a 
nim idade de votos, acolhendo 
um a sugestão do Proí Jose 
B atista  de Meio. n a  reumfto 
inicial cm  ti9> de m arço ac 
11956»

Senhores, publiquei íim m a- 
m ente  que já  estavam  pron
tos aqui »450» m etros lineares 
de alicerces

Embora, se medidos, nesta 
m omento não cheguem a  quaJ 
trocentos t400> porque estão 
cheias a s  fundações m ais lar- 
p is, com duas sem anas de pe
dreiros. apenas, realmente, 
m ais da m etade do serviço 
esta  leito, um a vez que. aa 
in ternas são m ais estreitas, 
esperando em  Deus Nasso Se
nhor. com m ais uma. isto e. 
no dia «19» de abril corrente 
te r  term inado todo serviço dc 
pedras 'M estre Adelino, seus 
pedreiros e serventes têm  si
do corretíssimos p a ra  comigo' 
ficando éstes mesmos alicer
ces, no nível do chão. num 
total de novecentos e dois 
m etros corridos.

E. com m ais tivs semanas, 
isto é. em 10 de maio proxi- 
mo. espero em Deus Nosso 
Sonhar caso não falte m ate
rial. prlncipalm ente cimento, 
com a cooperação irrestrita  do 
Govénio e do povo paraibano, 
te r  cortado a sapata  e passa
do o radier

Faço questão de ressaltai 
neste m omento que. a nao 
ser o valiosissimo auxilio, d a 
do pelo Governador Pedro 
Gondim  — toda pedra, toda 
cal e toda areia  aqui gastas, 
foram  dos m ananciais do E s
tado: um terço dos transpor
tes, do D E R .  por gentileza 
do d r  José d Avila Lins. nao 
tendo sido os outros dois. a- 
peua» por fuita de viaturas, 
uo momento, nesta  capital.

E  de notar, que o Govénio 
do Estado, para  que os servi
ços pudessem começar, m an 
dou Insta la r água neste te r 
reno. gastando cm  m etal so 
n an te . tr in ta  mtl cruzeiros 
<Cr$ 30 000.00) outro grande 
beneficio que fez à constru
ção: pois sem  o precioso li
quido — preço de pedrèlro. 
como sentenciava o velho 
-colher lavada" António F ru 
tuoso. Bigodào — náo sc cons- 
tro i.

Em  tódas essas concepções.

d a r parte  de fraco, m o stran 
do a  batu ta  üu perna, como 
se d ia no Interior, para  em 
pregar o term o girla do nos- 

m atuio
Nao queria, dc m aneira ni- 

gumn. poupar Renato e outros 
i.omens de dinheiro, resfoen- 
t 's  dentro  e fora de nossa ei- 
dade. no contrário, desejo lm 
ro rtuna-los m uno orevemen 
te no bom sentido, já  se vé

A chei, porém, que devia 
siitrs  dnr um a prova de fot-- 
ça ou resistência como prefi-
,iim cruunnr.

Porque estn h istória da Cnsn 
-P ad re  Zé" estava como a  do 
“coêlho sal. não sni"

HA quase dois anos. diver
sos hom ens de rcsnonsnbiiidn- 
de desejavam  botá-la para
frente, uns esperando pelos
outros.

as mnittplus ocupações dn 
todas provocavam constante» 
desencontros c o coêihlnho ou 
i oelh&o. como prefiram cha
mar a êste prédio, nu boca ao 
buraco sem poder sair.

Eu. por m inha  vez. dando 
comida, com esmolas, a  mais 
de duzentas pessoas quase 
m ais nada podia fazer a  não 
ser cousas que dependessem 
de pouco dinheiro, comn ex
trações. obturações c chapas 
dentárias, por m ódica taxa. sô 
cxcepclonalm onte de graça, 
doaçào dc óculos dc gruu. nas 
m esmas condições, enterro» 
de pessoas poores. pelo custo 
do m aterial o muo de obra: 
e tc ., e tc . .

Um dia tive. graças a Deu», 
um a luminosa id é ia ... fundei 

> a -Pensão Cam arada", pen
são esta que tem  dado cer
tíssimo. |A tendo sido elogia
da a te  pela imprensa falada 
e escrita do Rio dc Janeiro  e 
São Paulo, que hospeda, a tu a l
mente, além  do dezenas do 
civis, trin ta  soldados da nosso 
Regimento Policial, cobrando 
diárias de vinte cruzeiros iCrs 
20.00» por café. almoço c ceia.

Quase ninguém  compreendo 
como m antenho hóspedes com 
tào  pouco d in h e iro ... Abia- 
tar. d j  SAPS. 6 autoridade no 
assunto. . perguntem -lhe, se 
èlc tam bém  não pode fazer o 
mesmo com CEM comensais, 
no m ínimo, con tan to  que não 
m andem  logo c o n tra ta r  m édi
cos nutrólogos e enferm eiras 
nutricionistas, ganhando d e
zenas de contos dc réis. por 
mcs. a listando batalhões de 
empregados mesmo «em terem  
nada que fazer.

Se nao fêsse cu te r  um a 
fam ília m uito grande, cerca 
de i8')> pessoas paro  susten
ta r  ar. expen&as do Institu to  
Suo José — dezenas dc ór
fãos. alguns, iníelizm cute. de 
pais vivos; estudantes p au 
pérrimos que não podem pa
gar nem  a  lavagem  de roupa; 
velhos e aleijados — a  P en 
são C am arada com a  média 
a tu a l de (50) hóspedes não 
me daria  prejuízo algum ; por
que não  pago aluguel dc pré
dio. possuo instalações p reca
ríssimas. m inhas empregadas

Comemorações (hoje) do Dia da Vitóri
0  Dólar Marcou Novo Recorde

No Mercado Livre Dcsía Praça

1 3 °  a n i v e r s á r i o  d z  t e r m i n e  d i  S eg unda  Gróf< 
C u c r r a  —  M i s s a , n Q 7 5 ° .  R. I . ,  às 7  hoiQ: 

S e s s ã o  s o l e n e  n a  A P I ,  às  2 0  horas

Vari
I u-larôo cm  todo o Pais, 

C h e q o u  a  C r $  1 2 8 , 0 0  —  V e n c 'a s  d a  m o e d a  i boi' o 13o. an ive rsario  da

'a r  íb o . Com a co!A

a m e r ic a n a  e m  a b r i l  —  T a x a  m é d ia

ã<yv...>VNV} n
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■  ,  Y » ! | j

j  -  &  M jr  • ..•? . '
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A  E R A  D A  M A Q U I N A

guir gratu ltam cn te  o cimento 
e ferro das plaquetas, das por
tas e janelas; porque a areia 
c a  cal, tenho certeza, conti
nuarei recebendo gratu ita- 
m ente do Estado, inclusive o 
transporte  polo DER, nas 
m esmas condições.

O  A U T O R  D E  R I F I F I

RIO 7 (Pelo A :rc j)
J dólar ontem, n stn praça 
io mercado de taxa livre 
norcoi*. a sua ma » alfa c »ta 
■ão CrS 128 00 para venda 
e CrS 125 00 para compra 
opa JC3 . nlre Bancos ií r.i 

ram vo) torno de CrS 120,50- 
Vn fe hamento do mercado, 
porém a mo nria d» Iimciw 
ixou o seu prét"' cm CrS 

127 50 para venda, c CrS 
'24 50 para compra A libra 
para s»qucs foi colado a CrS 
150 50 c CrS 348 50 para c un 
prn

O mercado s.* caracterizou 
por i ti tonta procura da m..*da 
imonrar.» ao lado dc a rn-ua 

d« falia dc cobertura determi
nando a áim, o alto para 

I CrS 128 00 o ma s f»o apiox.
,i mando da nova meia (’••$
I 130 00

Vale ae ntunr que no nès 
! ;lc abril f ndo foram vendidos 

io mercado livre desta pr»ça 
US$ 0300.098.00. A renda al 
car.çou o montante dc CiJJ . .

749 070 804 40. A taxa m e d i. 
! » i rê  dn moeda am ?ricana 

fui Cr$ 118 98 co n tra  u j  
100 00 n.i mès p n terlo r i to c 
pg slro u  i ma m ajoração o*» 

CfS 12 30

j Vitóri cia.s Tropas Alia- 
I las na Segunda Grande 
I Guerra Mundial.

Nesta Capital, as soleni 
i dades têm <s auspícios da 

\  scciacão dos Ex-comha- 
I tentes do Brasil. Soerão da

( ão do unidades m M  
aqui instaladas. ?

MISSA NO 15o fe

Órgãos públicos serão obrigados a 
lazer depósiíos no llaiico do llrasii

RIO 7 (A .aprc  s) -  O .V» 
n istro  da Fnzanda. *i Jo <• 
Maria AlkJmin. anune ou que 
o Govérno estuda u adoça:» 
im ediata de nova m edida .>.i 
nend >ra no s u r  bnr.cúr.o- 
T rata-se  de a to  destinada  n 
fazer cum prir n lei que obri
ga o . o rgan^m os públi j s  a 
tüzerem seus depositos cjcIu.- 
«ivament? no Bane.) do Bra il ■ 
Segundo o M inistro, muitos

» rgão (' i ( i  >vérnn 
x.-.r.d ) de cum pí r 
rlepo3Í ando seu I1 
Banco d» Brasil

ANUNCIOU

Au oridades. ex-cçã 
tentos, famílias e
convidadas. rssser* 
manhã dc hoje. no 
1 15o. IM , a mb j j,
>rada em memória . 
jue tombaram na r/̂ > 
/uerra, a serviço %•

tna.
SESSÃO SOLENJ

Caso contrário, os serviços 
serão suspensos c so rein icia
rão quatro  meses depois, pos
sivelmente. tal ve». m ulto 
além

E no fim  do próximo ano. 
IA para  novembro ou dezem
bro. cobrirei a  METADE que 
estou construindo agora, mil 
quatrocentos e quatro  metro» 
quadrados, socarei o barro do 
piso; colocarei portas e jan e 
las provisórios, feitas com ta- 
ouas de m eia polegada, num  
total dc cento c duos; coloca
rei os pobres dentro, porque 
-casa coberta não cai’’.

devo ressaltar a  extraordina- _______
n a  boa vontade dos D iretores  ̂ são quase todas «enhoritas 
de O bras Publicas e S anea- 1 que aprendem  prendas doraês- 
m enio  — drs. M arinho. Ro- t t.cas no In stitu to  São José. 
denco  e Dírson. dos altos fun- j Pois bem. esta  Pensão pro-

Se receber d a  Prefeitura, 
como espero, no  segundo se
m estre no corrente ano (o 
nosso Prefeito  j ã  m e disse, 
m ais de um a vez que os p a 
garia) que a  CAmara M unici
pal votou unanim em ente no 
ano passado, num  crédito  bie
nal por in iciativa do Verea
dor Torres F ilho; se o E sta 
do puder cum prir a  au toriza
ção que a  Assembléia Legis
lativa  está votando, de qui
nhentos m il c ru z e iro s ...............
(Crs 500.000,00). esta -casa 
coberta não cal", poderá scr. 
no coméço do segundo semes
tre  do próximo ano. dia  de 
Nossa S enhora do Carmo, ta l
vez.

(Conclusão da 4n pag.) 
r ia  rec e b e r  os golpes a t r a i r  
iu m e n t i r ! . . .  Na d is t r ib u i
rão, a ju n ta r a m  aos  p ro ta -  
,," " is to s  ( T r in t ig n a n t ,  R. 
P c llcg rin , J e a n  G av cn , S il
v an a  P a m p a n in i ,  F e rn an d  
Ledoux, - M ary  M arquct, 
lo sc t te  Á rno. R. L e sa fíre a ) .  
a n tig o s  lu ta d o re s  ta is  co 
mo L ino  V e n tu ra . No m eio 
d a  a lg a z a rr a  ôles a c re s c e n 
tam  essa  n o ta  d e  a u te n t ic i 
d a d e  que. p e s so a lm e n te  
ta n to  a p rec io  n o s  film es a- 
m e r ic a n o s !“ . (Do C orreio  
d a  M an h ã" , d o  R io ) .

S Í M B O L O

Nova Diretoria da Ass.Tdo 
ex-Combatentes na Paraíba

RIO 7 (A .a p rc .  ) O M i
n istro  da Fazenda anunciou 
ontem , que o Govérno estuda 
a  adoção im ediata de nova 
m edida saneadora no vnor 
bancário, relacionada com

poi recentemente emp:s- 
sada a nova diretoria da"

cum prim ento da lei q u -* obri- 
Çji :»-v en tidades públ ca , a fa 
rcr m cs cus deposito* no 
Banco do Brasil A nova Li 
foi dada pelo M inistro J ^ é  
Maria Alkimir. d u ran te  o j ! . 
moço reservado que ofereceu 
io ( ’on<elho-I)irctor do Clube | 
los Banque ro í c S egurado- I 

res-

A:, 20 hora >. na .->/A 
\ssociaçâo Paraib ni 
mprensa. situada 
/isconde dc Pelotag* 
149, será realizada  ̂
sessão solene come(| 
ti va da data, com a 
tençi de grande r.a* 
de pessoas.

Paraíba, a qual ficou as-
------------- ----------------------  áim constituída:

Associação dos Ex-Comba- [  Pres. dc honr<> -  Cel. A-
*'-------------------- *----------- - i fonso Augusto de Albu-

! querque Lima; Presiden-
R e c la .m a d a  a . . .  i te da Secção, —  Cap. Del- J

; f im  Soarc> de A ndre  lo ; | a u t o r  d o  a s s a s s in a t o  
(Conclusão da 3- pág.) ; V ice-P residen te , —  Cap. 

defende a  necessidade de sua >, T. Tr,.:0_ ,i_
Imediata aplicação, que pode- j ^ 'aclu,m Unas de Car, t-

Crise Na 
Leopoldina

" C a b e l e i r a "  n ã o  ó

LIO 7 ( A aj>r' , -,
, m c ri Q a E irada dc h
I Lc ipoldina c »m a

(Conclúe na 2a pag.) 
centro  um a enferm eira com 
os braços abertos em frente 
no em blema da Cruz Verme
lha esta  inscrição: “Tendió 
sus brnzos piadosos sôbre 
campos de dolor; > cn  las h o 
ra s  de la  paz fuô fecunda 
y construtiva. Es símbolo a u 
têntico y consolador de h u 
m ana íratcmldad**.

A Cruz Verm elha da G u a 
tem ala  m ostra  éstes dizeres: 
“Una institucion al seryicio 
de la  hum antdad”. e  a  Cruz 
Vermelha ch ilena “Dc su san 
gre p a ra  saivar u n a  vida".

[ P or ultimo, anotam os o 
j “slogan * do cartaz  d a  Cruz

ria  ser feita através do Ban 
co do Nordeste, evitando-se 
consequentem ente os em bara
ços burocráticos que dificul
tariam  sua execução pelos ór
gãos federais.

A nota oficial do govérno

cionArios Leal e Alotsio — e. 1 duzíu um a revolução n a  ml- 
sobretudo, dev secretário  Rob- j n h a  vida — eu que me aborre- 
son Espínola. I cia m ais  ou m enos fortemente.

Tudo o m ais — m uo de J tóda vez que a  m inha  dedica- 
o tra .  dois terços dos tra n s-  | d issim a irmA Nini insistia.
portes, duzentos paus de a n 
daim e. barraca  para  g ia rd a r  
m ateria is , pregos, a ram e e tc . 
d iversas gratificações, in te ira -  
m en te  necessárias para  que os 
serviços corressem  n a  m ais 
com pleta ordem  — tudo mais. 
repito , e s tá  sendo custeado, 
com esmolas.

Os m em bros d a  Comissão 
trm  sido amicíssimos c dedi-

procurando-m e convencer de 
que cu podia constru ir um 
prédio para  localização das 
m inhas diversas Obras de 
Educação e Beneficência, de 
repente  convenci-me de que 
isto e ra  possível, p rincipal
m ente  depois que a Assem
bleia Legislativa, por in ic iati
va do deputado Hum berto Lu- 
cena. aprovou unanim em ente.

cadissirao6. sobressaindo-se o um  projeto de lei sancionado 
engenheiro Ivanildo Campos pelo governador Flávlo Rlbci-
Córdciro M arinho, que assu
m iu a  responsabilidade técni-

d esta  Obra. sem  rem une
ração de espécie algum a, v in
do a té  aqui. duas vêzes por 
sem ana, no m in  imo, fiscalizar 
se os serviços dos pedreiros 
estão  em  com pleta ordem  e 
sôbre todos, o  nosso P resi
d en te  d r. R enato  Ribeiro.

Anterioruiente. èste d istin to  
amigo, diversas vêzes d u ran 
te  vários anos. evitou que eu 
fechasse a  m m ha Cosa do 
Pobre, dando-m e d inheiro p a
ra  que cu pagasse a  fornece
dores com as inadiáveis do 
certo  vulto

Renato, imo so m andou um 
tra to r  botar coqueiros e ou
tra s  árvores abaixo, pagando 
todas as despesas que èle It-z. 
a  comcçtvr pelo seu transpor
te do l io . R. I pura  aqui c 
a  term in a r pela gratificação 
que dei porque m uito quis e cn 
tendi, aos seus proprios ope
rários, já  pagos com o orde
nado d a  Usina, que. vez por 
outra, me pergun ta  como vou 
me arran jan d o  em  m atéria  de 
d in h e iro .. .

Respondo, sem pre risonho 
como o m otorista  brincalhão 

“com fé cm Deus. confian
ça nos amigos c pé n a  lubua" 
— nao tendo querido nesta 
pnm ciru  ctupu da construção.

ro. m e concedendo um auxilio 
dc quaren ta  mil cruzeiros 
m ensais p a ra  financ ia r hos
pedagem  de pobres, auxilio 
este que o secretário  F rancis
co Porto m andou pagar, sem 
vacilações.

Brevemente, senhores. cu 
que. no inicio d esta  constru
ção. náo quis m ostrar a  b a ta 
ta  d a  perna, vou g rita r  —■ 
“aqui. dei-rei".

Se não  receber m aiores a u 
xílios, os serviços serão sus
pensos logo que corte a  sapa
ta  e passe o radicr. indo eu 
pór m ateria is  ao pé da  obra. 
com estas m esmas esmolas, 
solicitadas todo d ia  c quase 
tóda hora que estão g a ran tin 
do. agora, a  m ão dc obra dos 
alicerces.

De qualquer m aneira  p a ra 
rão um mcs. enquanto  vou ao 
Rio de Janeiro  m elhorar e 
a tualizar us m m ha» subven
ções federais e conseguir a 
coberta — lmlias. caibros, r i 
pas e telhas — com a  Coionla 
P araibana da Capital Fede- 
ral . .

A.s paredes só subirfio. qua
se im ediatam cnte. »e cu rece
ber maiores auxílios, sc a 
cam panha dc duzeutos mil 
tijolos, que estou em preen
dendo no momento, for plena- 
m ente u to riosa . sc eu cousc-

Tenho m uito d inheiro a  r e 
ceber do Govérno Federai, 
quase M IL contos, o que nao 
foi possível a té  agora, apesar 
do insisten te trabalho  de to
dos os nossos deputados e se
nadores, principalm ente dos 
drs. João Ursulo. Pereira  Dl- 
luz, Janduhy  Carneiro c João 
Agripino. com quem m e en
tendo m ais constantem ente.

Se eu botar no bolso esta 
dinheiram a tóda. preparem-so 
p a ra  assistir à  festa  da inau
guração dèstc prédio, metade 
do que vou construir, d ia ’ de 
São José Operário, em lo . de 
maio de 1959, com sua For- 
múcia Popular, que despacha 
receitas c vende aos pobres, 
remédios pelo custo; com sua 
sala  de operações (cirurgiões 
temos de sobrai que não per
m itam  pobres esperarem  se
m anas e a té  meses por um a 
intervenção; seus quartos de 
pequenos pensionistas, a  cln- 
cocnia cruzeiros (Crs 50.00) 
c suas enferm eiras coletivas, 
de vinte (Crs 20.00) compro
m etendo-m e cu, solcncmcnte, 
agora, nao consentir que n in 
guém fique no meio da  rua. 
por fa lta  de pagam ento destas 
diárias.

De qualquer m aneira, po
rém, se um  tjil de enfarto  ou 
trombose, dos ricos e colapso 
dos pobres e humildes não a l
terarem  o ritm o da m inha vi
da. dc qualquer m aneira, re 
pito, com piso ou sem piso. 
com rebóco ou sem  rcbôco. 
transferirei para  aqui. antes 
dc term inar 1959. os pobres, 
dos infectos porões da Ordem 
Terceira do Carmo, onde se 
hospedam, provisoriamente, há  
nuns dc vinte e três an o s ...

Puis. considero esta m udan
ça urgente, um a vez que não 
é possível continuar aou . i-d-» 
da ex traordinária boa to r. '^ r  v- 
dos Terceiros Carmelitas, qo • 
os toleram  com adm ira* ., p a 
ciência. muito embora p r a t 
eando excepcional caridade.

Amigos, avante, mãos a 
obra" .

Vermelha B rasileira: “In  pace 
éc In bello caritas".

P r im e i r a  s e m a n a . . .

(Conclusão d a  5a pag ) 
ciai d a  Universidade t.n P a 
raíba a tu am  nest.i CaptUJ. 
nas paróquias dc Cabedelo. 
C am panha Educativa do FI- 
si. Associação dos Ferreiros 
dc João  Pessoa. Paróquia dc 
S an ta  Jú lia . Departam ento 
do Serviço Social do Estado. 
Serviço Social d a  Industria. 
Abrigo de Menores. Serviço dc 
Assistência aos Menores. Es
cola Profissional Presidente 
João Pessoa. Legião Brasilei
ra  de Assistência. Serviço So
cial Escolar c Serviço Social 
do Comércio.

A E. S. S. U. P. co n ta  com 
16 alunas diplomadas. 10 con- 
clulntcs. 11 na  prim eira série. 
9 n a  segunda c 14 n a  terceira, 
todas cmpcnliados em levar 
assistência aos m ais neccssí- 
m ã Irm a  Rodrigues da Cunha; 
tesoureira. Terezlnha dc Jesus 
Farias. Conselho Fiscal: Ma
dre M aria FranMin de A ndra
de. Daisy V ilar Beltrão c I r 
m ã Al da de Carvalho.

Sua posse vcriíicar-se-A no 
dia  15 do corrente por ocasião 
da sessão dc encerram ento da 
Prim eira Sem ana de Serviço 
Social n a  Paraíba.

o  d»*putado Silvio Porto, lí
der govem lsta, ê o ultim o o- 
rudor. ocupando-se dos repa
ros feitos A no ta  oficial pelo 
sub-Ildcr d a  oposição. A cons
tan te  d a  atuação oposicionis
ta. diz o lider. è o preocupa
ção de d istorcer os fatos e in 
te rp re ta r  incorretam ente  os 
atos do Govérno. O orador 
susten ta  não haver n a  referi
da nota  o c a rá te r  ofensivo c 
desprimoroso que lhe quis a- 
tribu ir o sr. Rollm Guim arães 
-  dc um Lênno usado em 
função dc um pensam ento só
brio o sub-lidcr da oposição fez 
in terpretação  apressaau. O o- 
rador faz a  seguir um a expla
nação dem orada a conceitua- 
çáo da imoralidade, desfazen
do o equivoco em  que incorre
ra  o representante  da oposi
ção a êsse respeito.

N ã o  se  c o q i l a  d e . . .
(Conclusão da 1-* pãg > 

trel-os em situaçoo satisfa tó 
ria, entregues A direçAo de 
Eugênio Neiva. funcionário 
competente c dedicado que. 
por certo, darà  o m áxim o do 
seu esfórço para  que os nossos 
objetivos sejam  alcançados.*’

Fala dadiretor da Casa 
Moeda

O Diretor aa  Casa da Moe
da. sr. FelhltO EpitAoo Mala. 
fez ligeiras declarações infor
m ando que viera verificar a si
tuação no que sc refere á  cir-

Jhc Alencar; Secretário 
Geral. — Agripino Pau- 

‘ io de Medeiros (Reeleito). 
Segundo Secretário — Sa- 
verino Paiva da Silva; 
Tesoureiro, — Julival Pj- 

• ih c  (R eelei.o); Secretário 
de Assistência Social. — 
Ten. Otávio da Silva Guer
ra; Secretária* de Publici
dade e Cultura. — Rodol- 

■ fo Gomes dc Lim?.; Secre- 
, tário de Recreação e Es
portes. — Valdomiro Go
mes de Medeiros; Conse- 

' iho Fiscal, Cel. Renato Ri
beiro de Morais (Reelei- 
t c ) ; — Major Antonio Car
los Cavalcante Filho; — 
Eli io Alexandrino de O- 
liveira; Suplentes da Di
retoria — Ten. Manoel Ivo 
de Medeiros; — Benjamin 
de Souza Fcnsèea: — Hely 
Cmtalice; — José Maria- 
no de Lima; — Manoel 
Quirino da Fonseca; — 
Severino Ferreira de O- 
liveira; — Representante 
junto a a Conselho Na

cional — Dr. Luiz Gonza
ga Ribeiro (Reeleito).

Sôbre o assunio, uma 
crmunicação foi endere
çada à redação desta fo
lha.

RIO, 7 (Asapress) — 
Soube a reportagem que 
“Cabeleira” não teria si
do o autor d j  disparo que 
provocou a morte do in
vés ig dor Euaenio Para
da. N cv;s indiciçs, agora 
surgidos, veem comprovar 
o que havíamos infonna-
do.

Ari MonL r , Ujt 
João  Amar.-il A gafít r *  
tivam ent* d iretor •
.vo e dire! >r de opcjl 

/á í  ■) t r a b a l h 3 d < 
h.potecar.do solid.rr.clií* } 
dois dvm jt dos o > ? cnerir 
dispo »tos a p.-iraLzar o ',■* 
.h A ameaça dc greve jn 
rc~ c  ao falo dc terersn 

l os deis diretorc* m-ná| 
I d o \  de.pr-vvtigiaJo-j peb i 
! retor Superintendente di í 

rov.a, *r Vicente Brit> Vtt
I ra .

Argentina suspendeu importa#*
MEDIDA PROVISÓRIA DO GOVÉRNO

BUENOS AIRES 7 (U T  ) |,ver.tário da v rdadciu p ó
0  M inistro da Fazenda. Em i- j dn  país quaMu z )  sea oiao
1 o  dei Carril anunciou boje que J a . .T u r .
a suspaa  ão de importações . -
p-elo govérno a rgen tino  é a - -----------------------------------
penas um a m edida provisória. •

denada pelo novo govérno 
fim de 5c proceder nqi <

i

F e l ic i t a ç õ e s . . .

(Conclusão da 3 pág.» 
t a r  n ossos s in c e ro s  p i ra -  
b en s  c o rd ia is  sau d açõ es  
VIANA O T ILIA  C EDRISE.

; De S e r ra r ia :  - O ordiai. 
i fe lic itaçõ es  m u ita s  felic i- 
I j a d e s  d e s e ja - vos, RENATO 

PEREIRA.

j (Conclusão da 3 a  ou
, se faz  — afirm ou Mr Brwr 
) — que os hrurfiriarios * 

iam  pessoas nconhreU» 
I m en te  necessitadas, qu^a. 

passem  depuis a  coqiertã 
com  es  viveres rctfbié» 
T ra tu ilan icn te .

RELATO KIO ü \  SiTt

A p re se n to  m in h a s  fe lic ita  - 
ções d a ta  n a ta l íc ia  fo rm u 
lan d o  v o to s  fe lic id ad es. S a u 
d açõ es  CONEGO CORNÉLIO

Jo ã o  P essoa: N om e As
so c iação  S e rv id o res  P úb licos 
Estacto d a  P a ra íb a  m eu  p ro - 
p r io  fe lic ito  V ossência  t r a n s 
c u rso  a n iv e rs a r io  n a ta l íc io  

. fo rm u la n d o  s in c e ro s  v o tos fc 
BAURU, 7 (Asapress) f lic id ad e s  p esso a l m a io r  ê x ito  i b a s te c tm e n to  das zona* fe 

S ã o  P a u lo  __ O  vice- ! p a tr ió tic o  G o v ern o  n o  q u a l  • ge lad as .

Esperado Jango em 

Baurú

O sr. William Y Br»> 
esteve  ontem  n.i eidadr < 
r .im p ln a  G rande, prorctr 
do  entendim entos c«*r 
B ísdo daquela  Diocesr t  * 
a r t ic u h ir á  Igualmente. * 
.lo i.. r<*Nsoa. com as 
rid id -s  . •u.iúliorvs.inxv <• 
Iheiid* d. dos e inforojac*' 
qu * ( *>ii**t ilc um rd» 

í(Uí «sta preparxv* 
rubre ;»■* n«HV‘ *ldadfs * 

•(lfsi<v íi.i pu MHte n» 
i u n tu ra , n a  o -raute ao

Cur»o de Post-G raduação para  
assistente» sociais 

O Curso de Post-G raduação 
para  Assistentes Sociais, uuo 
6 m inistrado pela assistente 
social Sarai i F lusa Leão. da 
Escola dc Serviço Social da 
Universidade do CcarA. e fu n 
ciona nu  Casa do Calvário. A 
Avenida General Azòrlo. nes
ta Capital, compreende um 
Curso de Supervisão promovi
do pela ESSUP e patrocinado 
pelu Reitoria da Universida
de da  Porniba. Seu encerra
m ento tora lugar no dia 20, 
us 30 horas, constundo a so 
lenldadc. dc um a sessuo fhml 
que s«*rá presidida ix?lo Reitor 
JoAo Gonçalves dc Medeiros e 
con tará  com u presença de 
membros da congregação «u 
h  S. S. U. P.. alunos e a u 
toridade».

culução da moeda divisionária ( p rCsidcntc da Republica [ nossa classe vem encontran- |
e ao abastecim ento de seios. ) Tnnn f ím i ln r t  O H ir io n n ’ • m e lh o r  res so n â n c ia  su a s*  \ l r - Dr',u n ,  ' ' lJ,r,\

• A Delegacia Fiscal -  I s r ' J o i l0  , “  C)dJ r S ' r ; Ju s ta s  a sp iraçõ es . A ts S a u - [ ,l!’ 1 ;l"  I-o 'ifc . ilcvciWi
adiantou  — se ressente de 
moeda divisionária, devendo 
scr suprida dentro de ura mês 
com 500 mil moedas. Quanto 
uo abastecim ento de selos, es
ta  su íiclentem eute abastecida 
tan to  dc selos de consumo 
como de selos adesivos."

; nacional do Partido Ti a -1  ^ öcs.'^an Ío n ÍÒ

sendo esperado depois de 
amanhã, nesta cidade, on
de será alvo das homena»

J o ã n  Pessoa. A usen te  
♦ s o m e n te  a g o ra  m a n d o -lh e  
'm e u  f ra te r n a l  ab raço . ío r-  

g e n s  d o s  t r a b a lh i s ta s  b a u -  m u la n d o  v o tos felic id ad es  
r u e n s e s .  . I p essoas, O N ESlPO  NOVAIS

u lr  d a li  p a ra  Foriapa 
•oin a  mi<**âo de iIím >’-• 

po> mmirsíl*  ̂
iHltilid.tb.' de dl'triV* 
tios <: >i;.t tlvos.

Í rom
a  im,

Ç)o i
COLVBOKACAO INTE* 

AMERICANA

ADAUTO DE LUNA FREIRE
M I S S A  D E  7 °  D I A f  S

C O N V I T E *  .

Amalia dc Luna Freire, Rildo Luna. " ilnia L ;; 
e Ivonete Vasconcelos Lira, esposa, filhos c entea.1< 

falecimento de seu querido esposo, pai o p. dra ->.
,N A  FRIERE, convida <s demais parentes e amigos 
* missa que sera celebrada em »ufr »gio de sua alma.
| Gonç lo, sabado proximo, dia 10. à* 7.15 hora*;

Aoteclpadamcntu agradece o c..mparecimento a este aio de Iv. 
1 piedade cristã.

», Humberto L 
compungida 

ADAUTO DE 
para assisti rei 
na capela do

c-»na I 
LU- )
ui a  t

‘m i!**. '
utanti f  
Sèrvfee

Na p . i l o l r a  que 
•oin a reportagem  
I NIÃO, o represcutanq 
•G a th o llc  Relief 
ia lien to u  o sentido  atni»- 
lleo  ila  colaboração qqi* * 
t s i a d o s  Unidos presioin »• 
IKUsrs subdesenvolvido», 
r i r n ta d a  toda  ela dente« * 
ura  escopo hum auitárló  * 
a ju d a  e compreensão i*  
n ecess id ad es  de  cada rep»-‘ 
n u m  c H n u  de am uaur * 
h a rm o n ia  com  os respee^ 
vos Govérno». Essa coliH- 
r.ição  — ad ian to u  - t1.u * 
do fo rm a  reg u la r  e porm» 
« e n te , a tra v é s  de ArpuvH 
m cs ao ic rtcan o s que au«': 
no  B rasil, com f itia ü d ^  
e sp ec ífic tu n en te  av>iar* 
ciai.

$ V I A Ç Ã O  G A I V O T A  S / A L* . ; -, *

DI ARI AMENTE: CÀJAZEIRAS -  4 HORAS Praça João Pcss"a, 13 -  Fone 1788



A UMIÃC —  Guintn-feirci, f! Ha Main H? 1 9CS 7

A f o n i . ’ i im e n t o  ím p a r  n o  v ld r t  e c p o r l lv n  t in  C l t in t !? :

Waldemar Santana x Bernadão: duelo que empolgará
S á b a d o  à  n o í t o   j   . . .  _  A  A  C )
e n t r e  o  n o , t ? ' n a  i n a u g u r a ç ã o  d o  q in á s ío  c o b e r t o  d o  C a b a  B ra n c o , s e n s a c io n a l  c l io q u e
-----------  Ca|2 1P e a o  b r a s i le i r o  d e  l u t a —l iv r e  e  o c a m p e ã o  n a v a l  —  U m  e s p e tá c u lo  e m o c i o -

N a  p r e l im i n a r  os m e io - p e s a d o s  " M i l  R ó is "  c  " l e ã o  d o  R in q "  C h c q a r ã o  
s e x t a - f e i r a ,  à  t a r d o ,  o s  c a m p e õ e s  —  P re ç o s  d o s  in q r e s s o s

r .n r. to

■r il. 
1‘râo

« trn 
J Rédito 
mu» >, 
#qut il 
S.i.

porlivcs da cl 
M«h • lo p*rtxim.i 

n ' ’' Rionto ímp.ir 
‘mo \ .\-\ abnlar m *io 

iiflclon,,*, . q u a n d . 
vri-to rn-or Wnldomar

<1.  i,„  . ca"1" " á '' hrasllrfro  lu ta  livre e Ho. n,,
r
<V" V. ,,
P els. n l .

ndSo cam 
i’l pflrn um a ju  ■ 
r-fiuncln d; s ma , mr

,r0 flnásio
d,» O b o  Branco

lc ..
^tio

t>ck :* Noiá náo tem  % Júvi 
dn. o choque entre o cnmp i.< 
brasileiro c o cninpr&o n a »;1

jm  c ivláoulo emocionante 
lup  arrebatará  n enorme ns- 
istôhoia qo ■ dccorto sc ncha 

rá |> vsenlo «trt ginásio vilmn. 
do com os tlcmiltcs dot a #r:m 

de luta

Melas- pesados rta prelim inar

Farão a prol m in ir  os meto 
nr ad-.>\ “ M I i is" c “Loào dc 
Rm?" que p.tdvrno prop ir 
c i»nar a * aficionados um b >m 
•iporciivo par« a grande luta 

Ia cr.tr.' Waldcmnr 
Hernardão.

G.lnj
■lui :
*Mto da lift*a Iix rc 
lein- r Si ntni. i v 
■culo ispofndf)
' t x l '1 ic i.i denv nd,

McI ' J c «ta Co t.i 
que colai).uain para o 

«- ao V’ »l 
B**j n uliio 

na prdx ma 
dc cm

> ijisiv inu
!• ta noitada 

, I Snntann c

rr" m rcí c ainda outro
“ UU' ' ,1,U".,10 (|,a , 0 

. J n i-U 'K U ,rj„  rt.,

cinTv-? do tVbl> Brar-ro mi ’rml.'-i ar.’Oj.v, do l
a.i n J.-rd m Miramar.

;i dar novos rum
mndat-isfno parripnno, o n- |  donça Noto diretor da Rádio 

cnsivolmcntc para o ? ------ --------

•i

Esperados sexta feira os 
campeões

I Segundo no> conmnicavam 
; w  desportistas Dom npos Men-

titb u in d o
C"prr~\
cK tlxutos.

»arcar n .  ?eropcrlo «Ic Santa 
T 1? cn«'o vráo rcmncionados 
onr diretores dn ( Aim Ri 
■«>. P ’onv toK 
dos port istns 
In i.nprcnsn

X «morndn 
rrjvcx >nmnt •••

Pi pç*» hj"i es <ij

A provei ando a op^rlunid i- 
do nquêles ücsportlatn.s nos 
I n f o r m a r a  m dc qoo 
tv preços par« a empolgante 
noitada no g násio <!:> ( ’»bp 
ß one o s.-rão os s guintex: 
ArqtúboT.eadn - C r í 60 00: 
r.íivirns nu m u ada crS  .. 

200 00; sóc os d r t'. Branco 
n»s arqulbnncadfs CiS 
30 00

dos no no’

Kspctáonlo

r  •Ari I ,‘ a í nlr?..°s  dois catego-
Î  "o  "ri«*" M-

df  '  ■« «P»ixon.ndo como< u r  jirS llftrnr n
blÍC;>

JtR tlfícar. a optnifio p .
j „ _  .!T2-trí‘nc,0 ‘'c os nossos 

ansiosos por pre 
tão  sensacionalspr.Jar- \ (Tn,

J U I Z O  e l e i t o r a l  
d a  l a .  Z O N A  " A "

E d i t a l  d e  2 a .  V i a

Torno -público para co- 
Bhecimoftto dos interessa- 

■ dos qvie as eleitoras Ode 
te da Silva Chaves, tit 
3249 e Aída Cav lc?nt; d, 
Queiroz. :it. 578. requere
ram 2a. Via. de seus tí
tulos alegando extravios 
dos ir.e  m o s . Fica assina
do o prazo dc cinco (5) 
-díás a quem interessar pa
ra constar o pedido de 
conformidade c.m  a lei.

Cartório Eleitoral da 
la. Zona "A", em João 
pessoa. 6 de maio de 1958.

Eimápio da Sil%-a Tor
res — Escrivão Bíeitoral 
da la. Zcna “A".

Dutts Vitórioi dos 

Estados Unidos
LENINGRADO 7 ( U P )  

- A« equipes norte nmcrl 
n: ■; dp bmquotcbnl. orn cm 
visita o URSS umn ma cull- 

ou tra fem nina. nrnm 
tvnc dorax nos Jogrn rcccr.t'.' 
m env  rc.-ili/adi s.

(> cpadr.» masculino esp? 
c almcntc, teve quv *>c c inp- 

r par» d rrothr nos ■ ovic 
icos por 7fi a 72 O feminino 

venceu por 51 a 41 
O "five" ma culino quo 

contlntiji ir.v’cto na URSS c.i 
Jtva perdendo por 4 ) n 39 ao 
ívrm innr <> prime ro tempo, .lá 
n equipo f. minina, vencia por 
31 a 17 quand0 terminou o 
primeiro tempo.

E M  P A T O S : T • ’  S E ? aS E S 9 9 ^ 3 S V H i / J o g H l M  Pemam-

Fluminense 2 Paissandu O; b","!P’"'0
A p i to u  o  p a r t i d a  o  s r . Z a q u e u  A l c â n t a r a  —  O s  q u a d r o s  —  E x p u l -  

Î3S Por in d is c ip l in a  —  R e n d a  —  C la s s if ic a ç ã o  
1 : '■ íT e x t o  d e  J a c y  M E N D E S )

Equipes como m áquinas 
d e s e j a m  os s o v i é t i c o s

R e * e i ta d o  o  ' 'E s t i lo  O c i d e n t a l '
LONDRES 7 (U P )  -- Os 

ru.Tsos \ -ItiiTim ao "‘taMnis 
mo" p.'l^ mer.os no ouv diz 
respe to a ieu - jogadres de 
futebol. Com efeito o  Con
selho de Tr.inadaivx de Fu
tebol da União Sovièt c i  den 
ordens para que seja abando- 
n dn a “nova escola” do jògo 
artístico e individual de es
tilo oe.rlen'al iv  olv.ndo ao 
me mo tempo ret trr.ar ao ti- 
Pn de futebol que era  prati
cado na épocn dc Stalin, por 
equ pes como máquinas cuja? 
principais caraterísticas iram  
a riçiclvz. n velocidade c o 
resistência- Ai razões para a 
mudança são que os russos 
não foram mui felizes na «- 
dcçã.) do futebol e - t l 0 oci-1 
dental aer'd itan d o  qi\e ie -  
orr.ando à . suas anteriores 

táticas. t*erã0  m elhor atunção 
□o próximo Campeonato do 
Mund a realizar-se na Sué
cia.

O reJôrno ã velha escola de 
jósn foi motivado pelas d .rro -  
tas que o selecionado sovié
tico sofreu ante a Polônia 
Hungria c Françn e pela má 
atuação dos quadro; soviéticos 
que e frtuaram  uma ex cu rão  
d lo Ocidente.

A m udança e ns razOes para 
tal são cxqlicadas na revista
c.v í ticas  "Sovíat Wcekly”, 

que 'e  edita cm russo e cm 
Inglês.

O Con$elhn Nacional de 
Trejnejdyies (Ur Fu«ebol S o 
viéticos diz qu-- a introdução 
i/s futebol “artístico" do tipo 
ocidental elevou a qualidade 
técnica do jogadores ir.clivt- 
du.iu, mas ao mesmo temf- 
*o lhes fez p e rd .r  o vigor e 

o que ganharam em técnica 
iamais foi 
perda
sistencia- A
mcnc ona eomn exemplo, 
iôgo com a França em que a 
Rús*ía foi vencida por 2 x 0  
? acrescenta- “Estávamos tao 
cansado- qu»nto os jogadores 
franceses e não pudemo~> se
quer em patar Nosso vigor 
havia minguado”.

Joscph Argauer técnico do 
fleclenado austríaco e um 

dos peritos cm futebol mais
f  d» E,,r»p:', f=‘="d<> uH R R  „„ I M H R
a m p c .to  dos jo g ad o ra  so- 1 Cam mra C.r-.ndp 
viélícoi, dis c , u S por S ? Pi ~ P o S l  »
tem peramento e educação sáo P P
melhores para o jôgo de equi-

pe pue para 
dual.

o futebol indivi-

Nu cidade Pa:«»’- doi.itu 
go ultimo, realizou-se tnals 
um encontro pebollstleo -tu 

1 ns equipes do Plimilner ,• «
Palstnndii locals, cour.»-. 
do n terceiro jógo .la i«vrr j r .  
rodada do primeiro -i.t ií jk-.o 
campeonato da cld.vic

As equipes

O Plnminense form oj cem 
Audln Uiu e Mludn. Inn lio. 
neon Zcquinha (Bnstinhn);
Orochó, Fia Tir.hinho, Toinho 
s Aderaldo.

Por seu turno, o Paissnnav 
esteve urr.iin constituído: Jun- 
rez. Lspedito e Basto. Jurfiti
dy. Npgro Chico e Jonas, vn- 
vã. Aderia o. Lullen. Beu e E- 
riberto.

O veneeiiflor

No encontro Flumlnensc- 
Palrjaandu. sagrou-sc vcncednr 
o Fluminense, com uma con
tagem de dois tentos n zero.

0 Confiança desejava "Revanche"
M a s  o  C a m o in e n s e  n â o  a c e i to u  —  F ic a r á  

q a r a  o u t r a  o p o r tu n id a d e
Como '-c sabe. esteva oxcur- 

slonnndo domingo último a 
CamVna, uma dclcgaçã do 
Conflahça de Sapo que n Rai
nha da Burborom.i enfrentou

ft,“)» * -“  “
citada revi ta

d existência do Campinome 
em nada viria a lterar as boas 
relações d? amizade existen
tes enlrv as duas agremiações- 
E nrremnloiv. não tem nada: 
a “rovanchc” ficará para ou
tra oeasiao ■..

usslnalndo» p >r Tlfthlnho e 
■ BroohO. no-, o c 18 nHnntot do 
I segundo tempo, respectiva- 
i mente.

j Fxpulvis de rnmpn
j i
j Por indisciplina, fornrn ex- 
i pulses do gramado os atletas 

Juram lv e Pia. médio volan
te do Pnlssftndu c mela direi
ta do Fluminense, re-.peftjvn- 
mente Tal fato ocom-n nos 20 
minutos da segunda etnpa. em 
virtude de uma disputa de 
bola entre ambos os jogado
res. na qual um d Mm levou 
vantagem sóbre o outro.

. Renda

A peleja pebollstlca da ta r 
do domingueira, que ge reali
zou no gramado do Ginásio 
Diocesano de Patos, contou, 
desra vez. eom uma arrccafla- 
çfio fraca, atingindo somente 
n Importância de Cr# 795.00.

Entretanto, o rendimento 
técnico favoreceu mais ao 
Paissandu que. n p c n r de per
seguido pela mau sorte era 
suas finaUzações. agradou ao 
publico precente ao cstá-llo. 
príes qualidades técnicas que 
os a tletas possuem.

C ta n U In d b
A cia<éiíféti; «o d^s equipes 

I, r. .g pos j igos felc ceiOam ' 
(«a cidade. MOD ' W  O V  
» 1 .1 te, lo lugar. tv porte 
I '.itninerisê 'com m  ponte»

I 2o lugar Vasro '<nn dois 
ponto? perd,do*.'. 3o. lUfjr 
FerrotUnio r  pnlsem.du mm 
bf»s com emeo ponto« perd 
dos», 4o. lugar. San*a Cru? 
'com  st’fs pontos I.

F.ommensc
RIO 7 f-Sport Press) -  Di

vulgo o matutino local '.fo r-  
o tl do Comércio", que n Flu- 
mír.cn«c d.o (': p.tal d . pal>, 
Çítã 'nfcrc ado no conn ir o 
J jogadores fi.lxon. n'f-:fío 
'lireíio do Náutico e Clôvls. 
eenlro médio do Ssnta Crtw. 
que e revelaram comn valo- 
-e» p'»s,tivoi d i  futebol per 
'iHTbucnr.o na úít ma tf-mpo 
nrd-. Adianta a m smn infnr 
mvelo que no decorrer da se 
m-.na e.s dirigentes d,- 1 rico 
lor das Leranjeira» deverão 
rr.-n  - can tae t. com os clu 
be pem ám bucino para acer 
t.or uma solução

A Paraíba não poderá participar 
do Juvenil de Basquete

F a l t a r ia  a p o io  e  e le m e n to s  e m  id a d e  
a d e q u a d a  —  N O T A S

Conforme <o sn b \ deverá , '.«/"'• juver. I o que realm T .-
reaMzar-se proximamente n  . , re (• n. rn Ismerrtar.
Ooi.i-.huns o Campeonato 1 Tería f f l t l f c  *pôf« 
Brasileiro Juvenil de Br-qur- Ao q ’«e parece não encon 
tcbol. I1 r u a FAP o ftpóio que (?■

Vár:as agremiações do p «Is | pera va e além d .-o f.d’aVam 
rãn tnmar parte no certame { e le rv n tc j cm  id. de aJcquada 

que sc ezpera por;a reunir o< » pt- a -rem ac?.U» do c « to -  
melhorcs conjuntos da ca*c- J r
gon-i

O Juiz

A Paraíba ta n /m  pen ou 
cm ir ao conclave, chegando- 
-V a anoncifir que a sua par

i e r  r,? i { lícipaeão era cr.isa quas. a- 
‘ - 1 I ccrtaía

AntecIpnJ-mente (y.nvldido. 
referiu- :• pa”»>da F >• nlnens-'- 
Paissandu. da cidade de Pa 
tos. o s r  Zaqueu Alcântara. 

I cora regular atuação

Não participará
Col!r?mos agora oue a nos 

sa terra nán poderá part ci- 
par do c ríame. tío:xs'''-, i 
-im d? est.-ir présent? ao 
campeonato brasileiro de bav

£' previ 4o pois. que ve- 
nínm a inr-err.-ntar er.fr? 
nó:, a prática do basqtete f  - 
v'c*’ ii <r-* nnrráo -e
sc fárr a oportunidade r»o 
íiqvcmoê impossibilitado« d* 
tomar p-re mira cerawe n»
• nn->I e n  que poderiamos f i 

gurar m^Ihorafid^ o nosso Id- 
"rebrr bio C'-m ou‘r?s a 

çõc. dando uma d e ro n  t r a r í j  
1- vPabdxdc e-pert v s  de 
no*so povo.

O Santos ofereceu-se
para excursionar a Natal
M o s  o s  c iu b e s  p o t ig u a r e s  n ã o  t ê  m  d a t a s  d is p o n ív e is  a g o r a  -  

B u s c a r á  c lu b e s  d o  i n t e r i o r  d o  E s ta d o

Ornejava o “bicho-pepío” 
a “nvanche”

Notícias proccdcnlcs de Sa
pé informam quo od d river.- I 
tes d ) rubr.i -regro interiora- | 
ho c-lavam desejesos dc ir.- ! 
fren tar cm '•revanche” os Ju- 
vbólcres cartíp'nen*es 'em 

m.-itch oue deveria re •bzar-.-rc 
no campinho da SANBRA.

E peravam dôSse modo o 
“birh o-papão” conseguir a rea
lização do Insucesso sofrido cm 

■nviyu
proposta para que o 

?amp nensc fas c a Sapé. do
mingo.

Modernização de Volta Redonda

,, S e g a d o  nec -'nformou um 
. aHo i-ó c c r  do alvi-nogro su- 
( bürbano estava o Santos in- 

tt^essado numa excursào as 
_ Conçha potitriares. tendo a 

prc(pòsj‘x> feito propostas a um 
' ôqs clubes de Natal.

Não bá data disponível

J(, tA resposta vera de chegar 
, r^ccaícra. n 'e  não tendo o 
.Santos conseguido èxit0 cm 
suas prclcn òe O-, grêmios 

( p r . f g ^ r c s  ir/orm arum  quv? 
i.ho poderá sor. agora, a* -i : • 
tí.i a proposta santista. isto 

porque, o» clubes têm tOd -s 
a ' d atas tomadas em face de 
ccm prcm lssos a sumidos com 

f ç u 'r 3s agremiaçõc'«

B u;c3rá grcniios «lo nosso 
'li in te rla n d ’ ’

excursão a Natal, estão os di “hintcrland”. visando conse- 
r ’gcntcs sar.tistns com as suasguir amistosos com agremia- 
vistos voltada para o nossoçe?* in'eriornnas. ,

F ry a í^a jtd o p:*?íendida

Divulgando as novas regras de 
B a s q u e t e b o l

N o v a s  Q u a d r a s  n o  E s p ír ito  S e n to
VITORIA 7 (Sport Press) j, '’ompahin do sr Antônio Bal- 

— O jo rnali ta  M Jo Júnior f bi presidente da Fi;d?raçáq 
prenunciou. n3 sede do Sal- AmadorMn Capixaba de Es- 
d;.nha da Cama intere-sante p 'r '.v ; c cutrr.s de portistai 
confcrénc a abordando a , r.o- I visitou as obr«s de constru. 
vas regras introduzidas no • cöos das quadras da Polícia 
basquetebol Depois esteve J M ilitar Escola de Aprendizes 
instruindo jogadore r.a •! dc Marinheiro c Snldar.ha da 
quadra do Saldanha da Gama i Gama conhecond0 pes.soalm n- 
c dn A lvar s Cabral com I te as dificuldades para o so- 
idêníica finalidade- Ainda o j brevlvência do basqu.tcbal e 
jo rnalista  Melo Júnior, cm I outres c port:?.

Não aceitou

O gremlo d-i Rainha da 
Eorborcma. porém, nchoj q :« 
era cèdo para conceder o “re- 
vannhe” solicitada c não a- 
reitou o des/.fio d0 rubro-ne
gro sapeense. p .rdcr.d i assim 
a Confiança o vn ei0 de con- 
>cgu r o seu objetivo

P rra  ootrn oportunidade
Falnndo à nossn rbportagcm, 

o nosso confrad? Feimàndo 
Maia ropresentunte da Con
fiança na FPF  div.y-nos que

C a f é  F i lh o  S e rá  C a n -  
d i d a t Q d a  U D N  a  

D e p u t a d o  F e d e r a l

R tO. 7 'Asoprcss» Fonte 
ligada a UDN carioca infur- 
mou-n^s quo o ex-presidente 
Caí; Filho será eimdidato a 
deputado F i(feral pela legenda 
da "üterna v gllància”. Co- 
menla c que o governador 
do Rio Grande do Norte teria 
oferecido a I genda do seu par
tido ao vx-presidente com 
garantia incluríve de 16 mil 
votos suí ciente# para sua e 
leicão. porém q u ’ Café Filho 
rejeitara o convite.

RIO. 7 (Pela Cruzeiro) — 
Deu entrada, na manhá de 
ontem, no pôrto desta capital, 
o transatlântico americano 
‘•Argentina”, procedente ) de 
Nova Iorque. conduzindo 
grande numero de passageiro? 
para esta capital e para ou- 
Tos portos do continente. En
tre os passageiros aqui desem
barcados. registramos a pre- 
•.cnça do engenheiro A parido 
Rodrigues da Cunha, inte
grante do corpo -de técnicos dc 
Volta Redonda, que passou 5 
anos nos Estados Unidos.

Falando á nossa reportagem 
momentos antes do desembar
que. declarou que viajou a- 
companhado dc vários técni
cos americanos que vêm assis
tir a montagem das instala- 

i ções de moderna aparelhagem 
recentemente adquirida pelo 
gcvêrrio brasileiro pela' 'Im
portância de 35 milhões de dó
lares e destinada á •ampUnçáo 
da produção das usinas side
rúrgicas de Volta Redonda 
Trata-se de um fôrao “Cea
ria” aço. Adiantou que a pro
dução do novo anarelho é es
timada em 200 toneladas dr 
nço por corrtda. Também fo
ram adquiridas outras formas 
para fabricação de coque, com 
capaddadft de produçflo cm 
média 14 toneladas por corri
da

Outros passncclros

Pelo mesmo transatlântico 
viajou também o ar. Aldo de 
Freitas, primeiro secretário da 
embaixada do Brnsll na Re
publica Dominicana. Aborda
do pela reportagem, informo ti 
que us nossas rclaçõcr com a

Republica Dominicana silo 
, muito boas. apesar de não co

merciarmos com ela. Tsso por
que os produtores de exporta
ção daquele Dais são idênti
cos nos aoe nós também ex
portamos. isto' é. açucai*. ca
fé. cacau, etc

Cma clandestina *reca

Ao chegar no nosso porto o 
‘•Argentina”, as autoridades da 
Policia Marítima tomaram co
nhecimento da existência de 
uma passageira clandestina. 
Parasicevi Salvarl. de 37 anos. 
casada, de nacionalidade gre
ga mas radicada no B r . t  I. 
Ouvida pela reportagem, a  ae-

Encontro Jânio x 
Moura de Andrada

SAO PAULO. 7 (Asa- 
press) — Jânio t  Qua
dros e o senador Moura 
Andrade mantiveram on
tem um cjnferència tele
fônica tendo o governado?* 
paulista convidado Mou
ra Andrade para um en
contro na residência do seu 
oficial de gabinete. Acrp- 
dita-so que Jânio venha 
a pedir que o senador re
tire a sua candidatura ao 
governo d ) estado, o qúe 
dific!lmente -poderá oco- 
rcr. _ < f\

uhr.ra Salvari declarou enc 
fora nos Estados Unidos « 
fim dc consezulr auxilio ft 
nancc-íro de uma Dcssoa ora* - 
cn. a!t restdenf* h fim d? 
dar como-omlsfos r.ssumtdo? 
pc'a seu marido. FIdclis Sol* 
varl. Cora è\c viera como ton* * 
grante. para o Brasil, cotup- 
tulndo fazer altrama» r-coix#- 1 
mias. ReeolvMi então arran 
ja r  nm sócio e passaram a 
r-Tlorar o regi^cto dc auto- 
i« tacão. Depois dc a ’gufis ntf- 
ses dc trabalho perdeu tude 
Qua possuía. íirando apenas 
com um carro velho c multas 
õlvidas. Desfiando colaborar 
cora o marido. <«nevc empre- 
grul'. num a oficina gráfica f 
depois tornou-se manicura. A 
situação, porém, não mellm- 
n» i e assim lembrou-sc dc ^ 
pelar para um amigo rico qu* 
mora nos Estados Unidos. Pa
ra isso embarcou clandestina

ri-r  t“ no -A rgcrríaa’  no mra 
d».* abril ultimo. Mas a-» cho- 
y~tr rrt pórío d«* Nova Iortjoc 
não teve permissão para ern- 
o- renr

Interesse do 

Fluminense
RIO <A UNIÃO) -  O F!u- I 

m inurse com unkou à FMF 
oue sc intenysa pela r e n v r -  '
çáo dos compromísNo do? S‘.'us 
orefisviona s: Bito. Pedro e 
Osvaldo Rusco.

li I i Congresso Sindical 
dos Trabalhadores 

da Paraíba
E d ita l  d e  C o n v o c a ç ã o

Dc O’■dem do í r  Presiden
te da Comissão 0.-g»nizad*»ra 
do Primeiro Congresso Sindi
cal dos Trabalhadores d a  P a 
raíba. ficara convidado» todos 
os membros da ComUtão e c<» 
Presidentes dc Sindica toe. p a 
ra comparecerem amanhã, é t 
20 horas, a reunião, que se ren - 
tizarà na sede d j  Sindicato 
dos Baneiríos de Jo5o Pes
soa. s:ta à Rua ERjeu Cesar, 
n. 40. príiifem) andar, nesta 
Capital, para o Lm especial 
de tra ta r  da» últimas medidas 
a serem tomadas, para a tns- 
falíiçáo do Congresso no sá
bado. d  a  10 do era-rente 

Ass.1 José Gomes da SUt» 
— Secretário Geral da Comis 
são Organizadora

GINÁSTICA FEMININA
(Hulterofílismo)

Desde «1 «ia * 
i. nue a mulher

Domingo, no !I Estádio Oíím pico^os^Timbús”
A* • qu-4 enfim  ch-garmn 

NétíffiéQ e Botafogo a acertar j 
r - ponte>-*s p ra uma vxibi- J 

■ c'i ■» d ' • "tim bús” er.tr?  .iM  i 
o -e  ao ., deverão e-ter do- J 
r>‘ i"'* p‘,r - um arais’o o rto I 
C«* -éto Olímpico -Gov jo iá  I 

Amérie

Empolgando a erandr 
“reranche"

’ fttdabjíavcInrjtRc log.» ou 
e**! ç-nfírm  n vinda dg Nau 
ífé*1 'cr cu-v • ambiente d 
r r ;  c r e ttn s i» * * o  »'•a* roda? 
d "  pnrtJv3< rí'1 c dade que o 
a -h im  empplgadns com a o- 

de p - '- ^ e ia r  • 
rt r  u r if í t*  “ rci.-nch; entre 
áWÇrtuHrv r  e?-ibu*«ao. e 
■Ivft-a^i - p - 

T e ios a • tab  a mu:
viva expecta:»* « c 
emocionante eiai>a:c certoa dr 
ç o ,  r.j» faccha  do C ?lo so d f 
T ixhauz.nh .i, tMt-nros oro

E m p o lg a n d o  o  p ú b lic o  a f ic io n a d o  a  q r a n d s  " r e v a n c h e "  d e  d o m in q o  —  O  a l v i - r u b r o  
p e r n a m b u c a n o  a q u i  e s t a r á  c o m  to d o s os  se u  s m a io r e s  v a lo r e s  t i t u la r e s  —  Q u a n d o  se  
r e c o r d a  o s  7  x  1 d o s  A f l i t o s  —  O  B o t a fc q o  e m p e n h a d o  e m  c o n q u is ta r  a  r e a b i l i t a ç ã o  
d a a u ê l e  f r a q o r o s o  in s u c e s s o  —  E s p e ra  i a  u m  r  ro n d a  " r e c o r d "  e m  p e le ja  a m is to s a  d ê s te

a n o  —  N O T A S

1-h 'q u r  quo iiá  n rrc b î 'a r  os
rodlin-- d.' esp OI d rt-s qir 
pur a 'i v.* devlowa«» a <1- 
v - , d e  v a b i r  do> J ta lh  > dc 
tá ) se i'ac io n a l p  lc-*

O CSC  cem tod«s os litnlarcs

c.)mpromi*s 
v.rã o f'lu.b

seu
»taf so

Para « 
cera o B 
N - > <'»P r
p o d e n d o  "f 
Eatcdá) O unp 
o tü o eaae  ©*'•

tr  1 '

80 pubhco 
ido todo o> 
e - ti uLro?

l?fT1
lh er d* q»c * * * "
VOU" o camrv*» P»r*tt>^o »’
Rrcif*-

Cuam l) ** record* os 7 x 1 
Amd* h ije p rmanece h<»m 

v \a  na c pir to d,» público 
ub.'.iara anuela c p *t »culst 
v.‘--ri'i eVh.da pel.'s -limbiA* 
ora r. p ro p n c , d immos 
i , d > aba: i de m aneira m 
■»cr* mávcl c i :i gúrica o i - 
jt- 'd iao  */ • if  gijvr. j  p ’h  e 
tevjiio *■-■■■,» d 7 x 1  S : u 

^ rc h m a tc  o h  ‘ f .40 
ama d e r  a d ?  n»a \ duias
Q n i h ,s . . ,, ..
numtado neate uiri nos tempo i 

e h to  lop> depois d»<jue!a 
cien»ortrH campanha em gra
mados recifcn v , quar.do ha
via b-*t do tem srirojatm ente c

, Cnmneao n Sr.*><*r Campeão 
J p« rnarhuoanos Mas n,i jogo 
I com o Náutico ach n  m» \\ 

v negro local dcsfnlcndo 0 
I c >fn e ’em-nte^ r ictimctidcs 0
* jne ju t.f r.« cm parte, o ira

ç ï 0 0 ret é 

flippentndo

tr

reabflltaç m 

dentro (F*
■ n.q ! r \

t*n«f » o
’ e.\pe S v*

mpeâo po- s >bre v i"vc« » pu- 
t iO:r. ’.via 0 Bo:ftfôg„ «,1- 
m«do * m u  grand♦ cxiMeio 
dentr* cm "timbo ',  ir.d_ * 
campo cm htix-a de uma r r j

bilitaçúo em regra red (min 
clo-s- assim da "debacle" dos 
Aflitas

F peramos que os pupiles
• • Va va v  .hau  ccmp. , i*r
‘ ivnm hilidadc ,• 0 i n
pr. gunn ? fenii». e un i  •
Çn firme deeixâo d • \ r ,  .r a
drrrn l»  f^ffpand ^  v?

atuação c in tra  
.»•*. .u o r \js penueibuca 

nos.
• P'ù^klo

> 0 u u n n - e  r vr>v . e 
••»pera-so que sc]* conac^iui 
« h  m d a< M r0 - r è m r  « 
b l h ^ o n a  e-n j0g<^ a tn  • . . 
-nos im h bV vm T v*

derrota 90tr 
d . vêla fr-j

record'* de re n i  j
int

I i*lWo corn unu pb .><•» brin ir 
• Pr-v cftin'o rerim cm ,u., quj 
l «s'.u vBKtp« f(sici c
I i ha rcope“cii-tia!tdJ»1c , '  ■* c-'f' 
j-uda» i  eut* 4* *rli‘lci'. <••»
! •**•» JfCîéica.ve» t»« ç*'e*<» .?■
, t'îhOç. cirtav *TV rua etc. 

v »  v«r«M* * te» *n#tciu» e 
x* 1 m<nte-,Sies jne pf.^xtre 
a*m umi tvvi a s-c çn*.isi 1

este *specu> t<^ *a’ot »I 
rus a parente e fV «e v.* me. , 
pith»!** d* c°rpor*l

ion;inqua, Nos E s ta d a  Umdo« da A-
-* ap-e-en. | m ir ca. na Europa to s  g rm

I tanjo
rnulb

SCRUTA
" tiirb u '".

Ltn» ft ico Kie.sJ > hjientc a ,<Woe
>, reou i\>» d» k t ' . t i »  1 . .c »  <1
f»cti>» P'-'?.s-Ci «J ».1. ..«n.
(* «tc.

A mulher d.i a'r.a! dad? não 
e umn ev-rara dos e »
eho» m onnillf»  J \  de*.* ç* 

"h'< f •'.çô*- ï* â ttv id h i^  qqc 
OBirofa. cMMiituiam 
do hom t* Enfim » mùllier de 
h'tj'e pode p « u r  0 ag r corn a 
mesma mdeji ndênrtn d v h >

de centros. a cnhura fiste* é 
oraticad* e cooeti'QaiU cs»m 0 
mc-m0 cuvJAdo. entusiâ ms e
«»sidu id id«  do âpr.m oram en 
*o nteNíffoàl R m Io**?? se 
» is  *s c  ncepeõ.-s errônea» e 
red to c rc i que iflfrtíanene. 
imta contervamtfs.

O G1NASTO APOLO nsla  
ae • <• rçT An n *r N \ a r n  
• ° f* 2 andar, tem -> qra’a 
»tisíaçá» de irf.»cn»aT ás d.‘ - 
"'ni'i ’1 p* * q-.e ja e
n cm traih  rm  fa.'ci.f.K neoto 

is aula* d? g tnáú  ca fcmini- 
ua nu? s jjund^N quirt-* • rcr- 
txs. dá» " i»  12 hora». Coa - .̂n 
des*a]rar que as •». .’?« em 
dèmc a e s tio  v jb  a direção 
’.cO lea do Prof Carla» Csral 
1o Guede . a u tê n t io  rtirhnee 
dor do a ju n to  e oue vem ap li
cando com v rsi ! sa" s>o. 0« 
m étedos dc m aior accuaçio  
\ E U dcs e n* Eu-
op i. .\> candidata» qu? s t  
•nco--.tTam em tre .n v  pqrten- 
ém à po  s t  m elh jr  r )C7»da- 
L', \1rto 0 GINÁSIO âzr grm: 
3* iTfipcrrtâne a à sefeçfo dot 
«eus ahirro»



Verba de 2 Bilhões para o Nordeste: Tribunal de Contas aprovou
Anistia geral para os crimes 
p o l í t i c o s  na  A r g e n t i n a
F R O N D I Z I  E N V t O U  O  P R O J E T O  A  O  P A R L A M E N T O  —  A T I N G I R Á  
I G U A L M E N T E  O S  Q U E  C O M E T E R  A M  D E L I T O S  D E  D I R E I T O  C O 
M U M  C O M  I N T E N Ç Ã O  P O L l T I C  A  —  R E G R E S S A  A  B U E N O S  A I R E S  

O  P R I M E I R O  £ X I  L A D O  P E R O N I S T A

BUENOb AIRES, 7 (U . scrvodorés p lí ticos, não 
P* — O Presidente F roa-. há dúvida alguma de que 
dizi enviou ao parlamento j o parlamento, cuja maio- 
um projeto d e  anistia am -. ria frondizistá, aprovará 
1’la e geral para todos os j ès c primeiro projeto de 
delitis •político-militar o u , iCi do governo. A anistia 
delitos de direito comum  ̂ política e referente aos de- 
conexos, ccmo.idos com iitos de direito c muni co

metidos com objetivo po
lítico permitirá que

objetivo político” . Essa 
anistia esclarece o proje
to de lei, atingira igual- 
mente cs sindicalistas eu 
os delitos de direito comum 
cometidos por sindicalis
tas com iptençáo política. 
Esclarece o projeto: “Poi 
outro lado. ninguém po
derá scr interrogado ou 
convidado a comparecer a 
justiça por deli.os indica
dos nesta anistia". Final 
mente, o projeto derroga 
todas as medidas que es
tabelecem in. bilitaçòes p>  
liticas ou sindicais.

O projeto de lei de a- 
nislia esclarece o presi
dente Frondizi. tem como 
objetivo principal instau
rar a pacificação nacional.

principais auxiliares do 
ex-presidente Perón rea
pareçam na vida política 
da Argentina, notadamen- 
te William Cooke, antigo 
deput do peronista e a- 
tualmente herdeiro políti
co de Perón. bem como 
Guillcrmo Kelly, chele da 
“Aliança Nacionalista", 
guarda armada do pero
nismo.

Por outro lado. a sus
pensão das inabilitaçoes 
políticas e sindicais deci
didas, em 1953. pelo go- \  
verno provisório, restitui- ' 
r«á ao circuito poiíhco ou 
sindical mais de 3CO.OUO 
antigos dirigentes peronis-

de qualquer atividade po
lítica ou sindical 

Ignora se ainda se a a- 
ni tia atingirá igualmcn- 
te o ex-presidcn*c Pe- 
ron. atualmente exilado 
em Ciudad Trojillo. Exis
tem vari s processos con
tra Perón. relacionando-se 
os iprincipais com mal 
versaçào de fundos públi
cos e desvio de menores. 
E’ possível, no entanto, 
que, se cs parlamcn ares 
não se opuseram, a anistia 
atinja igualmente o ex- 
presidente, o qual, nesse 
cas. , poderia regressar à 
Argentina, se assim dese
jasse. \

GLOBO DA MARINHA ATRAVESSA 
0  ESPAÇO

CROSBY. 7 (UP) — Dois cientista* da Mn- 
rinba nor e nmericnm estão navegando hoje num 
globo através do espaço. Trota-se de uma prova 
c nsideradn percursora do: futuros vòos d») homem 
em tòrno dn Terra, a bordo do um satélite artifi- 
ci 1. Na experiência será estudada a reação humana 
ante c nr rarefeito c n temperatura de mai- de 
quarenta e cinco graus centígrados, abaixo dc ze
ro na câmara inferior da es ratosfera.

Homenagem dos funcionários do 
IPASE ao sen. Abelardo Jurema
S e r á  p r e s t a d a  n a  p r ó x i m a  s e m a n a  —  A p o s iç ã o  d o  r e t r a t o  d o  ilus

t r e  p a r a i b a n o

Significativa homena
gem será «prestada, na 
próxima semana, cm dia 
a ser previamente marca
do, ao senador Abelardo

Instalação, em São Paulo, de Pôsto 
para ascenção de balão estratoslérico
O  P R I M E I R O , N O  H E M I S F É R I O , A  S E R  I N S T A L A D O  P E L O S  EE.  U U .  

—  R A D I O  A T I V I D A D E  N Á O  O F E R E C E  P E R I G O  A O  B R A S I L
RIO. 7 (Asapres > —  A

I

_ - I o — — o *-
Segundo opinião dos ob- « tas que estavam proibidos

A U  N  f Ã O
Q u i n t a - f e i r a ,  8  d e  M a i o  d e  1 9 5 8

Eisenhower Pediu aos Republica
nos Apoio aos Planos do Seu 

Governo
F a r á  q pos s ív e l  p a r a  c o n s e g u i r  su a  r e e l e i ç ã o

WASHINGTON 7 (U.PA - » ra conseguir sua reeleição Ei- 
r..i nh jw er exortou os candi r seahow-er adverlm  que *‘vi»-c- 
•lolo« republicanos ao Con- | moc em disso peder r.os li- 

o a - m eederem preferén , v rrr. t mos grandes in tran-' 
c .-I de Mia> campanhas polui- | quilidades" acrescentando qua 
c a ' paia as próximas eleições I por conseguinte, as deei 
de novembro no. planos uc \ am ad as pelo Congresso a res- 
governo para r;org-,r.lzar a l p e . i j  dos pro jeio , legislativos
direção das Forcas Armada-, f r.» C;ria Branca t rão “alçar., c 
p rogram a- dc .-.iuda ao estran- ; traa  ccndcntal para nós para 
peiro  e convênios dc rccipro- , nosso filhos v  para * gera- 
c dsde com ercial Num dis- t ções que virão" Ta s circuns- 
tu r  o prenun ;ado durante  I táncias, di se Eisenrowcr que 
um jan ta r  de m em bro- repu- I o Congresso não deverá tra tar 
bl c.-iRos ao Congresso Eis - | d . solucionar ún cam ente pro- 
nhowcr prom eteu  àqueles que J blern. s de ordem  in terna e-:- 
npoiarem  seu plano de go- | qu-e?eodo-se ‘?da ameaça d j  
verno que íará  o po\:ivcl pa- imperiali roo tom uni ta .”

Pôs o Revolver 
Caixa e Desmaiou na 
Hora de Receber a 

grana
ORVILLE CALIFÓRNIA. 7 

çU.P ) — Melo m orto de loine, 
depois d ; quairo dia sem  co
mer. T.m >thy Mahoney deci
diu tentar a  sorte assaltando 
im Banco- Mas. «o qi-c pare- 

ce tomou a decisáa demasia
do tarde Exatam ente quando 
, Ca.x.i do Bar.co lhe pas ava 
rés mil dólares desmaiou dc 
icbil.dade. Mahoney, dc 49 
ino*. foi levado a um hospital, 
acieditando todos que havia 
sofrido um ataque cardíaco 
m a. quando se  comprovou que 
unha o coração em p .rle ita*  
oondições, ele próprio deu o 
diagnóstico "Precisava de d i- 
ihono . Há qu a iro  dias não 
ccm a" Agora, Mahoney so 
er.convra sem  fome. mas na 
pri ão local-

Superior Tribunal 

M ilitar: Nomeado 

Adalberto Barreto
RIO. 7 (UPi — O Tve- 

sidente da República as
sinou. hoje, um Jecreto 
apo entando c M’.ni.itro 
Mário Augusto Cardoso 
de Castro, do Superici 
Tribunal Militar Para o 
cargo foi nomeado o Au
ditor Adalberto Barrêlo.

Comissão de Energia A 
tómica dos Estados Uni
dos revelou que as con
centrações de rádio-ativi
dade, encontradas na es j 
tr tosfera, sóbre o Brasil, >' 
são inferiores ài cio He- * 
misferio Mor o, estando 

! muito abaixo do nível que 
HO | poderia ser considerado J 

( perigoso para o homem — | 
anunciou o Ministério da 

iT.nautica. em nota on
tem distribuída. A mesma 
nota acrescenta que os 
Estados Unidos estão con- 
-duinde a instalação de 
um «po to para ascenção 
de balões estratosfericos 
em São Paulo, em pros
seguimento ao seu progra
ma de coleta de amostras 
de particulas e material 
com rádio-atividade. E‘ 
este o primeiro po to dn 
hemisfério no -qual aque 
las amostras estão sendo 
coletadas.
r a d i o a t i v id a d t : n à o
OFERECE PERIGO AO 

BRASIL
RIO, 7 (Asapress) —

: Não oferecem nenhum pe- 
I rigo as concentrações dc 
* rádio-atividade encontra- 
i úas na estratosfera, sôbrt 

o Brasil. E sas concentra
ções es ão muito abaixo dc 
nível considerado perigoso 
para o homem. Isto foi o

que informou a Comissão 
ele Energia Atómica dos 
Estados Unidos. A Comis 
são norte-americana ins-

talou, cm Sá , Paulo, um 
posto de observação dc 
concentrações rádio-ati
vas.

pel s funciona- j Secretário do Interior e 
IPASE desta Ca- | Segurança Púbhcj, dçu« 

Estado, diretor dos Ser-

Jurema, 
rio; do 
pitai.

A homenagem '"'m a- 
prêço. que constará dn 
aposição do retrato do i 
lustre paraibano no ga 
binete da agência local 
d.quela importante autar
quia, traduzirá a gratidão 
dos funcionários pelo mui- 
o que ;em feito o sena

dor Abelardo Jurema, cm 
oenefício do desenvolvi 
mento das atividades do 
instituto de Aposentado
ria c Pensões dos Servido
res do Estado.

Como se sabe. atual

j viços Gerais de Adimmis* 
I tração do IPASE, c«rgo 

no qual vem sc destacan
do p r uma profícu. «».u* 
çâ > e interesse ao (ftjç 
se relaciona aos trab fhos 
do referido Instituto. v 

v o d tiu
Na ocasião da homena

gem, a que estarão < 
.entes distinguidol no
mes dos círculo* 
políticos 1 cais. usarão da 
oal vra vários orado, -.‘j

Em João Pessoa, um representante dos 
Serviços ,Sociais Católicos dos |EE. UÜ.

C a t h o l ic  R e l ie f  S e r v ic e s  f a r á  d i s t r i b u i ç ã  o  d e  d o n a t i v o s  (g ê n e r o s  a l i m e n t íc io s )  n a  áreo
__ r | ^ j l n n -I f messa l n ' c |a l  d e  1 . 0 0 0  t o n e l a d a s  d e  v ív e r e s  p a r a  f o r n e c im e n t o  q r a tu i t»

OI 6  r a s ' e i r °  t r a n s p o r t a r á  g ê n e r o s  p a r a  o  N o r d e s t e  —  I n t e r f e r ê n c i a  d e  D . H e là e r  
6  "j 6  . ^ o n ,t o .,*,Y —  B f a s i l - E E . U U . :  a m i z a d e  e  c o l a b o r a ç ã o  —  F a la  à  re~

m  e  N I Ã O  M r .  W i l l i a m  N .  B r o w n ,  r e p r e s e n t a n t e  d o s  S e r v iç o s  S a c ia is  C a tó lic o s
p ro r e d e u te  do R!o c

n ^ lro . ('ncoM 'ri-s(>
C a p ita l o sr. W illiam

I I  C o n f e r ê n c i a  A t ô m i 
c a  M u n d i a l

GENEBRA. 7 ( U. P)  A 
Comissão A íies  or3 da ONU 
sóbre usos pacífico; da ■ener- 
gia a ‘ômica in i.jou , hoje uma 
reunião  de trés dins dcst:nada 
a p rep a ra r a  II Conferencia 
Atôm ca Mundial Es a ConLi- 
rcncia erá realizada em Ge
nebra. de Io a 13 de Setem 
bro deste ano-

Itá lia  poderá ser inclu ida na 
Conferência de Chefes de Governo
EE. UU. não cederão ante a ofensiva de paz por parte da URSS 

Dinamarca não aceitaria oferta americana
COPENHAGUE. 7 . UP

As t ré s  g ra n d e s  p o tê n 
c ia s  o c id e n ta is  a n u n c ia ra m  
h o le , que  o u tra s  na<*õt*s dc 
O c id e n te , com o a I ta lia . 
L 'Ivcz  p a rtic ip e m  d e  um e 
p o ssív e l reu n iã o  e n tre  Les
te  o O este  bem  com o da 
p ro je ta d a  C o n fe rên c ia  dc 
C h efes  do  G ovêrno. A in 
fo rm a rã o  e s tá  c o n tid a  nc 
c o m u n .c a d o  d iv u lg ad o  ao 
n p ro x im ? .r-se  d e  scu  te rm i
n ' a  C o n fe rê n c ia  d e  q u in 
ze m em b ro s a a  O rg an iza  
'.ao  d< T ra ta d o  d o  A t lâ n t i 
co N o rte  O b rev e  com uni- 
c a d  > d iz: “Os tré s  paise? 

ic a h z a m  c o n ta c to s  di- 
u c o s  p re l im in a re s  com 

a  I 'rn .tc  S o v ié tica  in d ic a ra m  
nã . t r r  ? o p in iã o  d e  que  se- 

» its . n rc e s s a r  a m e n te  
•• ..v -s p a íse s  o c .d en ta l-
p ü r i  r 'P '  n te s  d e  u m a  pos- 

• t ! ( • n ic r ê n c .a  e n tro  Cht* 
ic  i3>. G o v ém .i O u tr.rs  pai- 
f r  « "m o a  I la h a ,  »»oderiam 
a*.“ incliudos.

E l \  n ã o  ced erão

COPENHAGUE. 7 . L p .  
Os E s tad o s  t  n id o s  c 

se u s  a b u d o s  d o  P a c to  do  
A tlâ n tic o  se  c o m p ro m ete 
ra m . h o je . a  m a n te r  f i r 
m e m e n te  s u a  d ec isão  d e  
r.ào  c e d e r  a n te  a  o fen s iv a  
ú e  |  j . ’ com  uU>

I mie*. p o r p a r te  d a  URSS p r< v o sito  d e  a c e i ta r  a  pos 
rA  C o n fe rê n c ia  d o s  M in i s t r o s l s r . i l  o f e r ta  de foguetes 
I d a  A b a n c a  A tlâ n tic a  d u ro u  i r _ o ií '- r jn e r ic a n o s  sob as 
' t o  r c 'c s . • .-ir - u n s ta iiu a s  a tu a is , is te

Não a e e i ta r á  o fe r ta  k i  o  que  i t irm o u  h o je  c
a m e ric a n a

COPENHAGUE. 7 «UP» 
A r  u ia m a rc a  n à o  tem  o

P« « n  ic r  t  a n sen . O g o v e r
n a n te  d in a m a rq u ê s  s a lie n 
to u  q u e  a  D in a m a rc a  fica-

TRABALHADORES AMERICANOS DA INDÚS
TRIA DE PROJETEIS BALÍSTICOS IRÃO 

À GREVE

, r ia  m u ito  ex p o s ta  a um a 
| rep re sá lia  soviética .

F o rta le c im en to

! COPENHAGUE. 7. <UP) 
Os p ro g resso s  re a l iz a 

dos pelos EE. UU. no  c a m 
po d o s  fo g u etes  te leg u iad o s 
fo rta le c e u  a posição  dos 
p a ises  do  p a c to  do  A t lâ n ti
co. Is to  foi o  que a f i rm a 
ram  h o je  fo n te s  o c id e n ta is  
fr is an d o  que, d essa  m a n e i
ra . o O este  sc a c h a  cm 
m elh o res  cond ições de r e 
s is t ir  a  p ressão  sov ié tica  
o m  íCM ífito a C o n ferên c ia  
d e  c h e fe s  d e  E s tad o  de le s 
te  IO Oí tU*

I / ) S  ANGELES. 7 «UP.
Os t ra b a lh a d o r  s d a s  I n d u s 
tr ia s  d e  A viação  «* T ro je te is  
b a lís tic o s  in ic ia rã o , a  zerc  
h o ra  d r  h o je , u m a  g reve  ge
ral em  to d o s  os E s tad o s  U - 
nidos. se a n te s  n ã o  c h e g a 
rem  a  um  ac o rd o  so b re  os 
c o n tra to s  co le tivos  e tra , 
b a ih  > que  a fe ta m  125 m ú 

'h o m e m ; O c o m u n icad o  fof 
I fe d o  o r te m  pelos S in d ic a  

to s  d«\s M ecân icos e t r a b a 
lh a d o re s  d a  I n d u s t r ia  A u
to m o triz . D on. id  Doi. ^ ias 
a lto  fu n c io n á rio  d a  F a b r i 
c a  D ougJas. fa b r ic a n te  d e  
a v .õ t : .  Ui^wC que a  ; i c i e

v e n a  um  n sc o  te m e ra n c  
que a íf  t a n a  a d e fe sa  e s e 
g u ran ç a  d a  N a ç ã o '. Os s in 
d ica to s  d isse ram  c o n tu d c  
que  a  greve g e ra l o c o rre ria  
so m e n te  se a s  negociações 
com  a  “D oug las Locheed. 
N orte  A m erican a  e C onvair 
f ra c a s sa r  ao  m esm o tem p o  
Em  W a sh in g to n , um  
p re s e n lu n te  d a  in d ú s tr ia  
d isse  que  a  greve a fe ta r ia  
a  p ro d u çã o  d o s  p ro je te is  
b a lís tic o s  e  p ro v o ca r ia  a 
su sp en sã o  d a s  ex p e riên c ia s  
o ra  em  c u rso  em  C abo C a 
n a  i.:»]

dc  J a -  
n»*sta

...... —  Ncw-
to n  B row n, • re p re se n ta n te  
dos S erv iços S oe iaís  C a tó 
licos, ó rg ão  d a  C o n fe rên c ia  
dos B lsnos d o s  EE. UU.

A C o n fe rê n c ia  d o s  B is
pos ( “ N a tio n a l C n tho lic  
W a lfa re  Ç o n fc rc n c e " ) <lc- 
senvo lve  um  am p lo  p ro g ra - 

I m a  de ação  social, d e s t in a 
do p r in c ip a lm e n te  ao s  p a í
ses su b desenvo lv idos , t e n 
do ntuaclo n o  B rasil a tra v é i  
d e  um  p ro g ra m a  re g u la r  de 
d is tr ib u iç ão  dc g ê n e ro s  a l i 
m en tíc io s . n u m  ra lo  de  a- 
çâo em  que  se Inclu i a  r e 
gido n o r d s t l n a .

A re p o r ta g e m 'd e  A UNL\C 
e n tro u  em  c o n ta c to  com  c 
re p re s e n ta n te  dos Serviço: 
Sociais  C ató licos, que  p re s 
tou e sc la re c im e n to s  só b re  a 
a tu a ç ã o  d aq u e le  o rg an ism o  
a m e ric a n o  e só b re  o s e n t i 
do dc  su a  m issão  om  nosso 
E stado .

A C o n fe rên c ia  dos B is- f 
pos d o s  E s tad o s  U nidos — [ 

I exp licou  M r. B row n — e la -  | 
:• bo rou . j á  a lg u n s  an o s. um  !

v a s to  p lan o  d e  a s s is tê n c ia  1 
I p a ra  o B rasil, te n d o  sido  a 
• su a  execução  in te r ro m p id a  
1 em  1954. em  v irtu d e  de 
j d ific u ld a d e s  a d u a n e ira s ,  de- 
■ c o rre n te s  d a  im p>sição  dc 

em o lu m en to s  e tax a s , c o n 
s id e ra d a s  in d ev id as , p o r sc 
t r a t a r  dc m e rc a d o ria s  d e s 
t in a d a s  a  d istr ib u iç ão  g ra 
v i t a  e im u n es ao ôn u s a l 
fan d eg á rio .

I
A "CIIARITA S BRA

SILEIRA "
P o r o casião  do C ongres- 

o E u ca rís tico  In tc rn a c lo -  
ia l. que  se rea lizou , cm 

1955. no Rio d e  J a n e iro , fof 
fu n d ad a , cm  nosso  pais, a 
“ C h a r lta s  B ra s ile ira " , o r 
g an ização  o r ie n ta d a  c d i r i 
g ida  pelo  A rcebispo  Dom 
H c ld c r C âm ara , c que  pas- 
■;ou a  se r  o ó rg ão  in te rm e 
d iá rio  d e  a ç ão  do “C a th o llr  
R elief Services*’ (Serv iços 
S ociais Católicos»

DONATIVOS PARA O 
NORDESTE

I R eeen tcm en te . a  " C h a r l - 1 
ta s  B ra s ile ira " , a tra v é s  do j 

l P o n to  IV. e n d e reço u  pedi- 
do aos E s tad o s  U nidos de

1-900 to n e la d a s  d e  vívere* 
p a ra  d istr ib u iç ão  d ire ta  n? 
á re a  n o rd e s t in a , te n d o  em 
v is ta  p r in c lp a lm e n tc  a s i 
tu aç ã o  a tu a l  d e  c a rê n c ia  d< 
reeu rso s , d e c o rre n te s  dr- 
p ro lo n g a m en to  d a  e s tia g em

CONFIRM ADO
t

O pedido do Arcçblspc 
I lc ld e r  C ã m a rá  a c a b a  de 
se r  c o n firm ad o , seg u n d o  in 

fo rm ação  d a  E m b a ix ad a  A- j 
m crica n a  n o  Rio d e  Ja n c i-  ; 
ro. a g u a rd a n d o -s e . p a ra  o* , 
p ró x im o s d ias . a  rem ess? 
dos g én e ro s , q u e  d ev e rão  sei 
d e sem b a rc a d o s  sem  Anu» 
fisca is  c t ra n s p o r ta d o s  gra- 
tu ita m e n te  pelo  Loide B ra 
sile iro  p a ra  a s  á re a s  a  qih 
sc d e s tin a m .

M EDIDAS
A fim  dc

DE CAUTELA
p re v e n ir  abuso-

e irre g u la r id a d e s  no  forru 
c fm en io  oos donativo«. « -  
tab e lrc e u -se . n a  Conf.-má- 
c ia  dos B ispos dos EE,w; 
que  os g én ero s  a  serên 
d o ad o s não  p ndm i • f 
co m u eticão  no merc.ul» «r. 
ra l. seg u in d o -sc . aliás, n»^- 
tc  p a rtic u la r , um  principio 
j á  d e fín itiv a m rn fe  assenu- 
do  n a  po lítica  assis ten d i'
á m c ric a n a . P a ra  isso. n*#sv:\

(C oncluc  n a  6a pag.>

Mr. William Newton Brown. repre sentante ao “Catholic*iv5ief Services’’, 
quando prestava declarações à repor tagem de A UNIÀO.

tienascim ento industrial da Inglaterra 
se r ia  de in teresse para brasileiros
C h e g a  a o  R io  o M in is t r o  d o  C c m e r c  io  in g lê s  

--------------a n te s  d e  p a r t i r  --------
Gravou mensagem

EM LIMA: NIXON  
RECEBIDO POR 
PORRAS

LIMA. 7 lU P .)  -  O v ee  
Prv identv do\ E tado» Un.d »> 
sr Rich.nrd Nixon h gou o 
Lima procedente dc La Paí a 
11 hoias. hora p ruan«. O vi 

,  ritan te  c sua e põ a foram  o- 
[ pnm ciro  a dcsccr do vià 

* | sendo ivcebidos com aplau 
por m lh ares  d '  pc^oas que 
so haviam  reuiUdo n,» Aerop »• 
to dc Lima lam bo Nixon f i 
recebido oficialm cntc pela 
vic. P residente peruano, sr 
Luis Gallo P o r r a p e l o  Prelo»- 
to da cidade, assim com > pvlo 
Em baixador dc seu p .L  « 
Ihcadu» . U h iU c.

! Chega ao Rio o 
Min. do Comér

cio Inglês
U U  7 (A<apro s) -  U Mi- 

h iro  do C o m é r c i o  d a  
Inglaterra, sr D a v i d  
Ecclos c h e g a r á  h o  j.t 

i »roccdenl' da Venezuela pcL 
!. Pan American Do program a 
i le visita conMa o debate de 
f «' untos económicos com o 

Mini .tro A lkim in; «> presidente 
lo Banco do Brasil o o u tn i' 

pcvso.o amar.hã no M inisté
rio í’a Faz nd.i Sexta feira o 
m inistro ir.glês v S ita ra  o Prc 
sidente da Kepubli <» e oerá 
retob ido  pelos presidente» do 
Senado. C a n u u  c Uupiemo 
in b tu u l

Verba de 2 Bilhões para
0 Nordeste: Tribunal de

Contas Aprovou
R IO ,  7  (A s a p re s s ) —  P o r q u a t r a  v o to s  

c o n tr a  d o is , o T r ib u n a l  d e  C o n ta s  d a  U n iã o  
a p ro v o u  a  v e rb a  d e  e m e r g ê n c ia  d e  2  b ilh õ e s  
d c  c ru z e ir o s ,  d o s t in a d o s  o s o c o rre r  os f l a g e la 
dos d o  N o r d e s te .

ACELERAR OS SERVIÇOS PE TRANSPORTES 
DE AJUDA AOS FLAGELADOS

RIO. 7 (UP — Convocado pelo Presidente. 
JK. reuqiram-se hoje, os responsáveis pel.s or- 
gàos de comunicações (errovianas de pais. Entre 
os participantes da reunião, (tguraram o Vinistr 
da Viação, sr. Lucio Moira, o Presidente da 
Rêae Ferrovieri. Nacional e os Diretores du Cen
tral do Br sil e Rode Mineira de Viação. Na roa- 
nino foram discutidos pelo Chefe do Govêrno i

1 seus auxiliares os meios de acelerar rs serviços de 
transporte de ajuda aos flagelados do nordeste.

, RIO. 7 — i .V aprev 1 -  
Apurou a  reportage-n qjf . 

I an tc \ dc vm burcar para o B;» 
f 'i l  o M nistro  do Comerei.»
■ da Grã-Bretanha, gravem cu 
j Londres uma men agem 4u. 

gid. ao povo bra .leiro. n, «{>aal 
diz q. diante do tena cunca- 
to indu>tri.tl que sc pr . 
ia Inglaterra, coro u n>vaia 
dustriA eletrónica auv mov i. 
ação c . nergia nuclear aae 
dito que é algo bo irv  
u>sar.tc  para o> bras.le.n» 
h> \ o no »o dc$envdviu\'av> 

j*c processa a psuso> .i.d*:» 
ao

Aposentadoria inte

gral: Falta de quorum
RIO. 7 (Asapr^v» -  

Os lideres dc diver , pjr- 
* tidos na Câmara, cm  rcu- 
j mão convoc da polo j.j 

Armando Falca». cho: > 
ram a um acôi"d» p f i  
aprovação do prc;* o 1, ,a- 
posentadoria. com uma 
rie de emend..s O p r ..a 
deixou de ser vota)> n 
tem ia.r falta de “qi>  
rum


